
L ! L / N . # 1 6 . 0 5 1 / V i e r n e s 2 0 d e N e Y i e m b t m á % 1 * 4 2 / T e ) , 2 0 1 5 / A p a r t a d o 4 6 / 2 5 c é n t i m a s 

qu 
anto 
orci 
bajt 

cu-

per 
su 
6é 

2 ú 

i 

icte-

1 lii 

ador 

Hace seis a ñ o s » J O S E A M T O N I O c a í a p a r a s i e m ­
pre, v í v t - m a d e l o d i o m a r x i s t a , d e r r a m a n d o s u s a n g r e 
por l a U n i d a d , l a L i b e r t a d y l a G r a n d e z a de E s p a ñ a . 

Hoy , b a j o e l s i g n o de F r a n c o , l a P a t r i a , r e c o b r a d a e a 
l a l í n e a de sus h i s t ó r i c o s d e s t i n o s , d e d i c a a l F u n d a d e e 
e l m á s s e n t d o d e sus h o m e n a j e s , c o n es te g r i t o , e m « » 
ü v o y t r i u n f a l : J o s é A n t o n i o , ¡ P r e s e n t e I 

p o r J o s é M a r í a Á L F Á R O 

Pmérm « i vWHmá « * '&¡&&#oié^é ím pe&sefat qm wS9p*&*> E * ÍI&& unietad ms, para unir pueMós y para tmte 
3H-«ei8i6*» ¿to jwrWy J » más cruda de destino en lo ymiversar' no era. coatumbes on un destino umvers^m 
y úvscwmméM, rttMiui ée los ocmv- pr.r evadirse con su, •pwñs&fMento a Ji.To quería que se Je quedasen cebo* 
tejimientos. M&e »• snpone, en mo- las estrellas, sino muy al contrario, sueltos que pudieran en cutáqv&sp 
do miguno, »l mbrtmnrse ai oportamAs- por entenderla en su totalidad' como instante cercenar la amptitúd é& 
mo *omo *#»t*ó« mtl&ratorio de ta po- algo "irrevocable9', que no puede per ohrtb. 
sesión de l mej&H* y, menos aún, enun derse en sentimentalismos, sensualiS' La ar-ménica arquitectura é» ifi 
eiar eonxt n&rwm téetica el tan trai- mos, patrioterías de percalin& y foh emeepeión del Fundador hu»em&m 
de y U*vmdo "poe iMKsmo" . S i J o « 4 k / ó n c ^ . s interpretaciones. precisiones intelectuales ^ n í» í e « a-
Antonio «emmmS »»rimm«nie ios cabos Como todo político auténtica, érete- bles: Bn esto su entendimiento srettí-
de Ja rethHdad espmñola, a l alear la dor de tma empresa, una doctrina, d* los problemas desbordando Im 
vos ffGUaráu y enier* de la fundación estilo y un estimulo, sv, remlismú moa práctica del trivial y habilidc^ 
de la Palange, IK> lo hiao para valer- se desenvolvía en la Historia y por juega político, iba wiucho más Jeié» 
9e de las circmhífttmoias de la hora la Historiaj para tomwr de la contin- del simple objetivo de la toma 
en provecho ée 'imm •momentánea es- gtncialidact Ootidiána tan sólo Jos podsr y de su mantemimientor. J » « $ 
tratégia pelitiem. Lo hizo, precisa estribos para Ja obra permanente. Antonio repugnaba, del supussto 
ícente, para áeaemharrancar l a con- José Antonio no reducía el mmbold auiaveJismo aJ uso, I M obtención 
c4enei<* emptmtemmés. de tos españo- deJ quehacer nacional a mt pragma- mando era para él un trámite— pm-
les y sacar Se les tmécdotas cotidia- tísmp chato y conformista. Y en el dso, naturalmente— para la reaUtM-
« « s l a lecci&t ées§<i.rradore. que Jm ensawohawiiento de Ja ambición bus- c*6« de la empresa' españolm. SI ee 
suicida pérdÁám Sel rumbo colectivo c«&o Jas rmsones ' de su emstenda 
dictaba con semgre $ fracaso en ea- T^UUca. Por eso repetía'. "EspafUst mira l€ó& cuidado su obra, --•/« 
da hora dei ocwso español, ^ justifica por una tíocadón imp&- „ 

Su ser poIiÜGtf •—de, ambicioso y ^ ^ J para unhr lenguas, para miir ra- ' (Pasa a sexta p á g i n a ) , 
entrañado eepitésb Se ima empresa 
M s í ó í l c o — 2te . 9evm'baí & te rápida 
emprensión Se Im realidad de Espa-

Y por «Ho &l0m&ba con honda 
Mtmanidaá y \ ̂ érmnútibo ente-ndé-
niienta: "Amamo» ¡K España porque 
no nos guStS'*. ^ ^ r e a l i a m o de su v4* 
sién de Ja Pmirim morteciáíS^ entre­
gada, vacilante y m̂1 pulso, le liacíé 
atacar las t^®» # ramones del Ímpetu 
nacional. De «sM que proclamase con 
ilusionada desamón: "A loe pueblo» 

Jos han mô 4So « t m e a más que 
los poetas y, ¡A^ ée'i que no sepa le-

\ v»'ntm', frente m Im poesía qvse de»-
\trHye, Ja poestm que prô ête!1'* Adir 
i se 0M estes frmse- -m «poyaron, c o » 
j miopvx .de horregos letras, los 
\ que •'Mcierc-yt. imnSer» -para sue ata-
\ ques de Ja ¿mjMrtt&i&t .**ÍiFicaf* # 
i •-«»iííJ7«c*íí*jr* « na poJUteft. ''áfo- cow»-
' prendi&n, at^tí^smimie, e#tos isesu-
dos Gjgarrbemm&o» qué mm poMt̂ -
e& sin alm», t&n 4ít*«*6'S* y sin aliento 
creativo, e» mi99 «84 eoma mh viejo 
navio emhm-r&nemSe -Jejos det mar 
ya sin empmeiSmd Se movimiento e 
ivíerme frente « teém las torme--®-

• tos. i 
Mí remíkxíQe em M éoctriim ée ]o-

»é Antowi® <w°« eeme %mm m&«ei& de-
r̂enstSn m» Ms$m&em em Im ««cm<H®ncí« 

B f I 

P o r J c s á M a r í a Z U G A Z i G A 

olí»-

*Sos y a á e s d e f ^ u e l a ^ 1 - -feraaseurrido y a seis afeos y m r e -
techa e n que J o s é A n t o ü i * e u e r d a l a e f e m é r i d e s c o a mna p i m 

J»* e io r iosamen te e n l a l u m i n o - » & d a e n e l c o r a z ó n , m i e n t r a s q u t 
raít d m e d i t e r r á n e a u n d i a ea - ' ñ o r e c e n é n l o s l a b i o s ro sa s de o r a ­

r e n m e l a n c ó l i c a s b r u m a s , e » e iones p o r q u i e n g a l l a r d a m e n t e 
o f r e n d ó s u j u v e n t u d p o r E & p a ñ a 

N o p o d í a n p e r d o n a r l e l o s s ica­
r i o s de l a r e v o l u c i ó n q u e r e c o m e -

i n m o r t a l Es-
s e m b r a d o E é t 

kwM^u"* " ^ « - ^ u i i u a i s « r u m a s , C » 
bras de t r i s t e z a .y d o l o r , 

k ¿ ^ % los t a m b o r e s de l a s o l -
r 1 ^ » r e p i q u e t e a b a n a l a n u r n t o 
¿J|*CUC,I¿)N de l a s e n t e n c i a , u n a ! r a loa c a m p o s de l a i n m o r 
^ w a a aaareha f M e b r t . p a a a e n f a e n a d » s e m b r a 

t Ü l O N 

4** ie T' EA' eI marUrele-
<« j nueva, en Im 

^•^rab-8 í l a / * , n ^ feekm 
c ^"elte JOSE AM-

• -'•-^«•^ '^a9itán ée /&3 escuaárms 
Plfflr jefe> esforzad* 

. ^«n%re áa tránsito que fué Im 
^ Í ^ I U U I fr Un<l 'oida Jocunda en-
dí í > « i L ^ P * ^ - ¿o la PatHm, 

l ' ^ o l Iucero*> P"™ ejem-
* ;!-», sv eon su sereno estoi-

- .ÍJ^HMÍ ,íraw*0«« JvminoeideS 
\ . C • • 6 t r e « , eU vibr<*nte elocuen-

* f, l ? Hn* fw J todo eno Presidide 
"* i ^ ^ P^funda eumjada se~ 

oIi<i« «spñritualiSmS 

•»o. mws Ira eettmS' 
\, pe» H egm 

n 

1 « sep*rre.ei6*i etemm hts t&niSe 
fe, mseeftsió'n triunfal de es» fieb­
re., legendaria y humana, has&s, 

inmoralidad. Mas, al propio 
üempo, encierra para „ los- espa­
ñoles de buena fé, para quienes 
mlumbramos en nu&stra ámnia, 
un puro sedimento, que eonck&ce 
hecia Jas rutos de servicio y de 
seerificio —ideales que JOSM 
ANTONIO consagré eon su viva 
ejemplo—, un valor inestimable, 
que s i rvo de acicate, de estimv* 
lo, de recio impulso cbilgénS®-
noe a Geminar. 

España entera, evocando al C « -
pitén, tiene, en su confignraoió'it 
Sefmática, en su inquebrantablpt 

histórico, mm 

p a t r i o t a * y i p e xm * r f é c u l o « , 
sus d i ^ u r s o s i , l a f d ^ a e n t e m f u e r o n i 
pues to s a l mrmú» de l a R e l i g i ó n ; 
y d e l a P a i r i s L B é n e o r o s a m e n t e r e ; 
c o r d a b a n q u e é l feabía c r e a d o F a - i 
l a n g e E s p a ñ o l a , %ue se o p u s o T Í - S 
r i l m e n t e a l a s f u é r s a s d i s g r e g a d o - j 
r a s d e l M a l , a 1»3 i n t e m a c i o n a l i a - 1 
t a s y marxislm. ¡ B r a n e c e s a r i o c o n 
dena-rle a m u e r t e ! . Y J o s é A n t o n i o 
c o n esa g e n e r o s i d a d q u e f u é " l e i i 
m o t i v " d e s u e x i s t e n c i a , a c o g i ó e l 
h e c h o e n m ^ « « l a m e n t o e o n u n a 
« e r e n a f r a se de a e t n t o s s u b l i m e s : 
" O j a l á f u e r a l a m í a l a ú l t i m a s a n ­
g r e e s p a ñ o l a q u e » e v s r t i s r a « a 
d i s c o r d i a s c iv i l e s1 ' . 

I b a t r a n q u i l o a l a m u e r t s , ^ms 
e n a q u e l l o s i n s l a » t e a sus fieles f a ­
l a n g i s t a s c o m b a t í a a d u r a m e n t e e n 
a f a n e s de r e c o n q u i s t a . Y a l o a n u n 
@ió e l F u n d a d o r e n N o v i e m b r e d e 
m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y t r e s a r i -
%e e l a u d i t o r i o é% J e rez d e l a F r e o 

" E s t a l ^ i p a ñ * d e s h e c h a a f e d a - ' 
sos es l a q u e t r a t a m o s d e r e h a ­
ce r . S i e s t o es eossi.gue, s ó l o e n t o n 
ees l o g r a r é e l r s p o s o . F « p o s o 
^ue . a h o r a máS® ^ebe t e n e r e n M 
t e m p e s t a d q u e m # € « e n o & d e i i a e o n 
t r a E s p a ñ a " . 

E x i s t e n v i d a s as i te l a s c u a l e s l a s 
g a r g a n t e s e n m m d s é e n y Jas plu-r 
s i a s d e j a n de e s e r i b i r . P a r a e a n -
fearlas d i g i m ^ a a t e e e r i a n n e e e m -
r l a s e s t r o f a s i -s B c m e r ó o l a s d e l 
é i v i n o D a n t e , y gá a t u e l l o a e s f u e r -
m® Q u i s i e r a ^ , .«KSKí*fe&r#e . e n #1 

^ P e r M a n i i e f Y L L E R A 

h k p r o v i n c i a l d e l M o v i m i s i s f t 

y g o b e r n a d o r c i v i l d e BURGOS 

''W^Jk^OUm: Jmé AnMomCpst, m y s r t o , d i c e n loe 
p r e g o n e s . T i v e J o s é A n t o n i o , á ñ n w a l a F a l a n g e . 
¿ Q u é es l a m i t e r t e y v i d a ? V i d a es" iS^i1111101^-

1 t s J i d a d . . . L a s e m i l l a q u e n o se p i e r d e ; que u n c^í* 
tees o t r o so r s raueva c o n v i g o r y f o z a n t a . . . E s t a es 1* 
^ d » . h.úft ás José J l H M l B I H B P i i ? ' ^ 

C G e n e r a i t ó l m o F r a n c o ) 

S u merp% s « á e r r a m ^ a a t r a v e s a d o p o r e l p l o m o e n a q u é l 
telarte a m a n e c e r l e v a n t m * , d e j a n d o e scapa r s u a l m a n o b l o 
l i a « í a e l i n f i n i t » B i e s . D e s p i s é s , se e n t r e g ó p r i s i o n e r o a l a 
ü e r r a , q u e d a n d o « a i x á s o l v i d a d o h a s t a l a l i b e r a c i ó n de a q u e ­
l l a z o n a p o r n u e s t r o E j é r e H o . P e r © m i e n t r a s t a n t o s u a l m a , 
s a e s p í r i t u , e r a l a s e i s i B a f e e i m d a e n g e r m i n a c i ó n p r o m e t e ­
d o r a de b u e n a s c ® s e e h ¿ s , e r a l a e o n t i n n i d a d , l a e t e r n i d a d d e 
s a a l m a e a D i o s y l a p e r s s t í & n e n e m ñ& s a c r e d ® p o l í t i c o em 
fepaña, , , 

H a c i a s a t a m b a v a a h&mbrm d o sus m e j o r e s , r e c o r r i e n ­
d o ¡ o s c a m i n o s d© g a P a t r i a , amte l a d e v o c i ó n d e aqix&l las 
g e n t e s q u e v e í a n p a s a r t a n t r i s t e eorterje. L u c e n h o g u e r a s em 
l a i n m e n s a o s c u r i d a d d e aqaeHa* n o c h e s h e l a d a s . R e s u e n a n 
i a s voces e n l o s t « M a p l « s , o a a i t a n á ® los o f i c io s de d i f u n t o s . 
L a s m a n d í b u l a s se a p r i e í a * , s® © r i s p a n l o s p u ñ o s , se i n u n ­
d a n l o s 0j9B d o í ® d » s , a ^ t e a l j p e a s a m á e a t o d e l c r i m e n hs»-

Sus r e s t e s mmtsdm l ^ s s a B s a í a , p o r fin, e n s a t u m b a 
i © I m p e r i o . . . 

P e r o s a a l m a e s t á K b r a , p e r d u r a s a eiredo! J o s é A n t o n i » 
v i v e p o r q u e e n a q u e l m&mmt& r e l i e s d e © a m a r a d a s s o n l a 
s e m i l l a q u e 1© h a c e n e t e r m © . . . 

D e s d e © n t e n e c s , q u e d a e © a ñ n r t a d a s u s u p e r v i v e n c i a p o r ­
q u e e n á n i m o é e t©d®s. e s t á J o s é A n t o n i o a l a v i s t a : c o a 
s u e j e m p l o y j m d o s t r i x i a ^ e « m s « s a n s i a s d o P a t r i a , P a n y 
J u s t i c i a . 

P o r e l l o , t e d e s hes^es j u r a d © » © c r e e r l o m u e r t o , a u n 
© a a n d o s a c m e r p © d o s e a m i ^ , l e v a n d o a d e l a n t e sus c o n s í ^ 
s & s y l o g r a n d o a s i q u e a q u e l l s a q u e v i e n e n d e t r á s d e n o s -
eftres y ñ o c o n o c i e r e » ©1 b a x r ® d e t i e m p o s pasados , p u e d a » 
h a c e r f r u c t í f e r a sa s e m i l l a , s e m b r a d a com s a s a n g r e y r e s u -
Eaida e n los P u n t o s de n u e s t r a F a l a n g e . 

N o s o t r o s , q u © « r o e a s o s q a s J « s é A n t o n i o v i v e , p e r « o s 
e n s e ñ a n z a s , p o r smm d i seursoe , p o r sas ac to s , d e b e m o s se­
g u i r e n s a e j e m p l © . T r a b a j a r m f a t l g a b l e g , c o n t i n u a n d o s a 
« b r a , h a s t a H e g a r , © a p « s d© nae@lro C a a d i l l o , a l l í d o n d e , 
e n sus a n s i a s d e I m p o s i © , , J o s é Mjtümmm q u e r í a v e r a n u e s t r a 
^ p a ñ a . 

H e m o s d « t e n e r ©m © a e n t a , q u ® , p a r a p o d e r ' l l e g a r a 
©lio, n o d e b e m o s m ^ ^ ^ m © » a Ja « « ^ © d i d a d s i n o s e n t i r n o s 
s a d a v ® 3 m á s d i s c i p l i í £ a d © s y d i s p u e s t o s a i s a c r i f i c i o , p o r q u e 
fe h o l g a n z a a ® es x a e s t r © & n , «©sa© m u c h o s p u d i e r a n c r e e r . 
SÍÍA.S dos maieas asan^s^s s e r l a s d e e a t e x d e r l a v i d a s o n 1© 
r e l i g i o s o y 1© m ; l i t a r " , q a © d i j o J o s é A n t o n i o . Y y o d i g o : l n 
S e l i g i Ó B ' y l a M i l i c i a s © a d i s e q i i m a . 

^ s t a m o © a m a e n 1% h s r a d e l s a e r i S s i © y a n i m o s o s , c o m © 
é l í a é a ¡ a n iaer t€ ( , d«1»eas©& « © n t i n a a r ^ t o d o s u n i d o s , 
a a s t e r o s , s i n e s p e r a r p r « £ d « © a i p r e b e n d a s , p o r q u e n i p a r a 

j p r e m i e ® a i p r e b e n d a s mjmmma aá&ú* s i s ® , p a r a p r e s t a r s e r v i -
t s© a n u e s t r a P a t r i a . 

ÍAj® qu© l a t e a é o ¡ a • i a t e x t s a pascar l a c u e n t a d e saa 
a c t o s m á s c s i e n e s p a t ñ é l i e a s , n » s e a de lee n u e s t r o s . E x i j o , 
p © r eSo , a t o d ^ v e s e t r © © —-para .mí e l p r i m e r o - r - r e n o v a r 
a q u e l j a r a m e n t e y t r i b u t a r , d e e s t a f » r m a , d i g n o h o m e ­
n a j e a nues t i »© F a a d a d o r , p r © m c t i e n á © a l J e f e de l a F a ­
l a n g e , G e m e r a H s i m © F r s a © © , t r a b a d o d l a r i © , a f á n d e s a -
p e r a c i é n , a u s t e r i d a d y h s a r a d e z , p a r a l o g r a r a q u e l l a E s ­
p a ñ a , q u © , e n sa t l e a s p © , d e l M a n d o f u é ® j e m p l © , 

I J O S 1 A N T O N I O ! iFmmmm | A ^ r i b a E s p a t a ! V i v a F P a » « e J 
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A l g u n o s ' Secretar ios de A y u n t a - ^ ^ de estos cursi l los, l a cate- sis de lanas", dsscribieudo ¿ ' 
mien tos de esta P r o v i n c i a , « o l l c i t a - A a d e l profeSorado y e l en- de l ve te r inar io en i a i n c j i 1 

o,. ^ omeros dfel 3 001 r o n de esta J e f a tu ra p r o r r o g a p a r a * de los goncurrentes i n t e r e - con xa plena demos t rac ión ^ < 
« L ^ / ^ p S n f i ^ u i Z ^ J Z - Z T X ™ S » o . t e n e r . r f m a y o . í r u t o ae c ^ n o su tatai,a^ * . 
c o i e c i v a s e i n d i v i d u a l e s de s i m e n de las aec 

» 0 interés para ios aeñorm «icaMes E s t a d i s t r i b u c i ó n a f e c t a s a l a m e n 
y secretarios ; t e a l a s c a r t i l l a s f a m i l i a r e s c l a -

321 E x c m o . Sr. Gobernador c i v i l y í s i f i c a d a s e n t e r c e r a c a t e g o r í a c o m 
, ™ m c i a l de Abas tec imien tos p r e n d i d a s e i i los n ú m e r o s d e l 3.001 

f í r i n s p o r t e s . h a impues to . n a san- ^ ^ l ^ ^ ^ ^ J ^ 
trftS. 

.«¿ón de 60 pesetas y j o t r a de 100 pe­
setas a Ios s e ñ o r e s a l c a l d e » y ee-
cre tar ios . ^-espectH-amenite, de l o s f } a l m a c é n p a r a r e c o g e r d i c h o 
A y u n t a m i e n t o s s iguientes : i es e l de ios s e ñ o r e s C a l l e - ; 

V U l a f r a n c a Montes de Oca, Cerezo N u n e z Y C í a . , S i t u a d o e n l a 
é.f. R í o T i r ó n , P rado Iuengo . Fresne- « a l i e de l a C a l e r a n u m e r o 13 J 
m y W l a m a y o r d e l R í o , p o r d i s t r i - ' ^ c ^ a a a d i s t r i b u c i ó n . e r m u i a i a 
tó/los r a c i L a m i e n t o s : s í n c a r t i l l a ^ 1 p r ó x i m o d í a 26 d e l c o m e n t e , 
«.i cupones oorrespondientee, s e g ú n j , C i r c u l a r , n ú m e r o 249 
tea s ido comprobado poir l ó s inspec- jjkfp c i r c u l a c i ó n d e l c e n t e n o e n 
fores de esta D e l e g a c i ó n . a igrsnc^ g u e b l o s d.fc l a . p r o v i n c i a 

Se recuerda a todas l a s D e l e g a - ^ p o s t e r i o r i d a d a l a p u b l i c a ­
ciones l oca l e s de a b a l e a m i e n t o de c i ó n e ^ e l B o l e U n o f i c i a l d e l E s -
•feto p r o v m c i a l a obBgacron de te- a d o n ú m e i . o 3 ^ D E 2 D E L 
^ e r a l d í a e l fichero m d m d u a l . c u - í d e ^ r e l a c i ó n de a r t i c u l o s i n t e r -
vas ñ c h a s ^ l e s . han sido entregadas; v e n i d o s ^ n f i c e s i t a n de l a g U í a 
VOT. ^ D e l e g a c i ó n y en t regar los , imic& ás p a r a s u t r a J l s 
rac ionam.ontos median te c a r t i l l a ¿ e orfc2 S N T h a p r o p u e s t o a l a 
abastecimientos y cor te de l ^ : c u í P ^ j c o m i s a r í a G e n e r a l l a l i b r e c i r c u ­
l e s como esta ordenado; a d v i r t i e n - j } a c i ó n d € l c e n t € n o a l o s • p u e b l o s 
ao que para, comproba r e l c u m p l í - i d e M o i l t e r r a b i o úe D e m a n d a . N e i -
m j e n t a d-e l o a n t e n o r m e n t e expues-, l a R i o c a b a d o d€ l a s i e r r a , de es­
to, he dado orden a l o s inspectores , t a p r o v i n c i a . E n s u c o n s e c u e n c i a 
ao esta D e l e g a c i ó n , a . f i n de que sm-y a artir de la fecha de esta 
íviren v is i tas de i n s p e c c i ó n í r ^ U ^ j ^ c i i l á r , i í d s é ' i é p o d r á e x i g k g u í a ! 
temente a todos los A y u n t a m i e n t o s ^ d o c u m e n t o a l g u n o que p u d i e r a 
eiue comprende esta p r o v i n c i a . i n t e r p r e t a r s e c o m o s u s t i t u t i v o de 

L o s A y u n t a m i e n t o s que no c u m - i a m i s m a p a r a su c i r c u l a c i ó n e n los 
pTieren l o dispuesto, se p r o c e d e r á a r e f e r i d a s pueb los , 
i a no ent rega de los rac ionamien tos 
has ta t a n t o no den c u m p l i m i e n t o d « 
cuan to ee ordena s in pe r ju ic io de l a , 
s w n c i ó h a que hubiere ^ugai'. 

C i r c u l a r n ú m e r o 358 
S o b r e p r e c i o d e l p e s e x d » 

E l p r e c i o que r e g i r á . a l p ú b l i ­
co e n e s t a p r o v i n c i a , c o m o t o p e 
m á x i m o p a r a e l b u r e l , j u r e ! o c M -
e h a x r o d e g r a n t a m a ñ o , s e r á e i 
g u í e n t e : 2,90. pese tas k i l o g r a m o ! ge c o n v o c a a J u n t a g e n e r a l o r -

E l ' t o n e m á x i m a n a r a v ' a i n a r i a , p a r a e l d í a seis de D i e i e m 
l a i n S S t n ^ L ^ I J ' 1 ^ ^ 1 ' hTe P r ó x i m o , a l a s d i ez ^ie l a m a ­
s a d o 5 e d e d ú c i r d e I " ñ a i m e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y 
S S r ¿ 1 ^ 5 % Á C a R t l d a < í f- ^ : f ^ M < & e n e l sa -

E l i U r e l o p h 5 r h a r m > ~ l o n de d o n V a l e n t í n C a l v o y p o r 
se n í S T Sn h £ ' p e q u e ñ o q u e e l . o r d e n s i g u i e n t e : 

f o r ^ l p j ^ ^ f ^ l S S l m S • P r i m é r o : O v a c i ó n de ca rgos 
t e , . 3 q^e t i e n ? ^ t " 5 1 " 1 ^ 1 1 e n e s t a D i r e c t i v a , y 

' , - ^ S e g u n d o : T r a t a r de a s u n t o s de 
V ^ i r i b u c i i n p a r c i a l d e . h « e v » s e«á i n t e r é s d e es ta S o c i e d a d . 

— " ^ r v e n c i ó n 7». 
r y C - H c o n ^ - ^ K W e n e l d e , ¿ 

¿ a " S n t : correspondientes , N o ^ 7 a ^ l o f veter inar ios p r o n u n c i ó ^ * ^ 
Vnüllnéo esta j e f a t u r a d e m o r a r po r su conferencia ^obre " C n u g í a ^ o b s t e - t * \ * ™ ^ J ^ g a n a d ^ 
rvóc ^PmT>o l a r e m i s i ó n a l a Supe- . „ d o n c r i s t i n o G a r c í a Alfonso , u i o por l a m a ñ a n a en la cámalj 

í o s datos ob ten- de l a , ^ ^ T ^ f , 
-o rT^P diol ios r e s ú m e n e s y es t iman- nadas con e l t ema reahzado c o n ab- ciei be iv io io P iov incml de G^- I 

r h ^ ^ T p o suficiente s l a -.pró- ^ S e g u r i d a d de resul tado, i l u ^ ^ J ^ ^ ^ t a S 
í í o g a d a d a . p a r a , c u m p l i r ^ m c h o - ser-. t r a n d ¿ a l aud i to r io en c u e s t i ó n t 

interesante y - i r e m i e m e en sus acwvi - euna t an to h i s tó r i ca ^ 
cue s e r i a man i f e s t aban c o n c u r r í a n , dadeg profesionaleSi mente, poniendo de^ r S 0 téc' 
ee s e r v i r á n enviar , a esta J e f a t u r a en j A ¿ o n t i t t ü a c i ó n , y en él m i s m o l u - r é s de. l a mencionada r ^ 6 el 1 
el p lazo i m p r o r r o g a b l e de diea- días , e I m s t i t u t o P r o v i n c i a l de H i g i e - provincia , a s í como ^ eD 
a p a r t i r de Ja fecha de, pubWc'ac ión 1 
de esta c i r c u l a r l o s repet idos docu­
mentos en e v i t a c i ó n de propues ta de 
sa.nciones que s e r í a e l p r i m e r o en 
l a m e n t a r . -

T e r c e r t i e m p o d e c l a r a t o r i o ( j a d í a s 
y m a í z ) 

Recuerdo t a m b i é n a los s e ñ o r e s 
F.ecretarios de A y ü n t a m i e n t o en ge­
n e r a l que e l d í a 15 d e l a c t u a l mes 
t e r m i n ó e l p l azo p a r a p i í e s e n t a c i ó n 
de l a s declaraciones en cada t é r m i ­
no m u n i c i p a l de j u d í a s y n i a í z y que 
h a b í a n de ser recogidas en l a ficha 
C—1 y cinco d í a s d e s p u é s r e m i t i d o s 

i u n e j emp la r de dichas fichas C—-•l 
por cada p roduc to r av esta Je fa tu ra | 
unidas a $os r e s ú m e n e s corresi>on-
dientes toda vez que e x t e n d i é n d o s e 

í e l C—1 por d u p l i c a d o y como y a se 
i t iene ordenado, uno de l o s e j empla -
res s e r á entregado a l p r d u c t o r y e l 
o t ro ha de r e m i t i r s e a esta Jefiatura. 

j N o . existe r a z ó » s S f á S a p a r a que 
[ e n t-sta fecha no se h a y a n enviado 
¡ a esta Je fa tu ra u n e j e m p l a r C — I r y 
' C — l i de cada r e n t i s t a e igua l i s ta , 

lespect ivamente , de l o s t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s po r l o que l o h a r á n 
con l a m a y o r urgencia . 

r ^ ^ I ^ Í S M ^ 1 ^ ^ ! ! 3 interesante y-.frecuente en " s ^ ' á c t m - s i m a _ t a n t o ^ K ' ' / 0 ^ 
Ti 

ia 

ne, d o n M a t í a s H e r n á n d e z , e x p l i c ó ded ica r l a_ la a t e n c i ó n av nfeCesidad' 
de ta l ladamente cuanto se r e ñ e r e a l merece. ^ CUi<latío 
d i a g n ó s t i c o de enfermedades infec- D o n Esteban Baliester 
ciosas, y en p a r t i c u l a r a l a ayuda certeramente l a t eor ía v n / esB* 
e f i c a c í s i m a que presta e l l a b o r a t o r i o l a " E l a b o r a c i ó n de m á n t w ^ 0 3 
a los datos obtenidos ¡poi l a c l í n i c a , da con e l m á x i m o in terés c 'i ^ 
Esta conferencia f ué comple tada po r sil l istas, . que a continuació S1 
la tarde , median te l a ve r i f i c ac ión , p o r v a r ó n minuciosamente el m 0b1 
pa r t e .de todos los veter inar ios , de las de l a b r i c a c i ó n c o r r e s p o n d í e n ^ I 
adecuadas p r á c t i c a s y reacciones bio- P R O G R A M A PARA 

C o n c l u y ó e l progi-ama de l . d í a con ^ f 3 ™ re1ndir tomonaje a la m . 
n a del , glorioso P u n d á á b r de 3 
lange, todos los cm-éüíistas J J 

L a 

l a - i n v . w c é i a ^ r s r i 

l a ( í e s i a - d o u ^ u i P a l i 

a l fune ra l que o r g á n i 2 a d ¿ " " p 0 f ^ 
f ^ 1 1 ^ Pi-ovincial del Movimiento tJ 

ot 
COI 

d r á lugar en ia Catedral a las 
d» l a m a ñ a n a , depor tándose 
ofrenda- de los v e t é r i n 0 ^ " - ^ anos b ĵrgd 

el s ü i a e t l i a 

, ;esta c a p i t a l 
A p a r t i r áe h o y , d i a 20, se 

r e a l i z a r á u n a d i s t r i b u c i ó n de h u e -

' 'Los ^ s e ñ o r e s soc ios a c c i o n i s t a s 
d e b e r á n c u m p l i r l o que e s t ab l ece 
e l Reg lamens to p a r a p o d e r e m i t i r 

v o s e n l a c u a n t í a q u e se i n d i c a y sus vo tos , 
a l p r e c i o que" se s e ñ a l a : • M e l g a r de . F e r n a m e n t a l , , 18 d,e 

H u e v o s , u n o p o r p e r s o n a a l p r e - N o v i e m b r e d e 1942. " 
c i ó de 1,25 pes t a s c o n t r a e j c u - N O T A : H o r a s d e . O f i c i n a de 9 a 
p ó n . n ú m e r o 34 d e l p l i e g o de V a - 1 de l a t a r d e y d e , 4 a 8 n o c h e . — E l 

p r e s i d e n t e * E r a i g d i o M a r t í n . n o s . 

S Ü P E B C O L O N -
S U P E S P I Z A R R O 
D o s n u e v a s m a r a v i l l a s de 

A d m í r e l o s , ó i g a l o s 

2 i a 'ses, una corona ante Ja C m de 
, i C a í d o s , 

j A c o n ú n u a c i o n se reanudarán 
• e n s e ñ a n z a s , con el siguiente honv-

E3 u í s ^ 2 ; - 1 3 . 3 nü£Ve de l a m a ü a - p a r a veterinarios, por l a -mañana 
na, se c e l e b r a r á una m i s a rezada en l a S e c c i ó n de Evacuac ión Veter 
l a ig les ia de l a Merced a l a que r í a , " C l í n i c a de lat i r ísmo". Por 
a s i s t i r á n los t00 n i ñ o s y n i ñ a s de l a s tarde, a las cuatro y media "Conjl 
Escue las d e l C i r c u l o • C a t ó l i c o de tas sobre ep lzootó log ia" ,• por don 
Obreros, c a n t á n d o s e d u r a n t e l a m i s - yetano López , inspector general 
m a var ios motetes p o r é l co ro de t e r ina r io ; a las sejs, pronunciará 
n i ñ o a y hombres y l a o r q u e s t i n a de segunda conferencia sobre "Anal 
¿ u e r d a . A c o n t i n u a c i ó n se d a r á u n de lanas", don Carlos Luis dé Cm 

¡ V i s a d o s d e las f i c h a s C - l y C - l i desayuno a l c o r ó - de n i ñ o s . A l a s t r e ca, ambas" en el Ins t i tu to-de Hlgia 
por-' l o s j e f e s de a l m a c é n . ce t r e i n t a u n a - c o m i d a í n t i m a el co- Para ganaderos, por la mafia 

I g u a l m e n t e se recuerda a todos de hombres , y e l . d í a 29 &e d i r á conferencia sobre "Industria del 
t í o s beneficiarios de reservas con ñ-\ u n a ' m i s a ' rozada on l a m i s m a i g l e - nado lanar",: por don Carlos L 
I c h a C—1 o C — l i de l a o b l i g a c i ó n ' sia de Merced , a l a s diez y m e d i a Cuenca; por l a tarde, continuac 
j que t ienen d e v i s a r dichos d o c u m e n - i d e l a m a ñ a n a , ap l i c ada , en su f rag io de " P r á c t i c a s ; de mantequería", j 

to¿ ei Ja . T e x t u r a de a l m a c é n más '1 de l a s a l m a s de loe d i fun to s d e l don Esteban Ballesteros,, y. a las i 
p r ó x i m a a f interesado y antes de ha- ' £'UP<> cPn responso ñ n a l ^ can t ado " P r á c t i c a s de quese r ía" , por don F 
cer ,uso de dichas reservas, presen-^ P ^ - l a S c h o l a s u e d i r i g e e l maes t ro genero Portero Roanguez todas el 
t ando e l anexo- n ú m e r q 1 y l a t a b l a i ISeIzuneS"i- en el loca l de l a C a ^ a r a de Comerci 
7 bis corresipondientes que s e r á n su-1 
min is t rado* , por d icho jefe de. a l m a ­
c é n , í 

Los mol inos i maqui le ros- que p r o - ' 
cedan a m o l t u r a r dichas reserva^ ] 
s i n e l r equ i s i to d e l jvisadp s e r á n ' 
puestos a d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r fis- i 

¡ c a l de Tasas s i n pe r ju i c io de pre-1 
c i n t a r sus indus t r i a s mienti-as se re-

| sue lva e l expediente y a r esu l t a s 
á e l m i smo . * . I 
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S a n J u a n , 65/ 
• , ' \ . * 

E l d i s p o s i t i v o H E R N I K U R a d a p t a d o y e o n s t r u i c l o a n a t ó m i c a ­
m e n t e p a r a c a d a caso, -bajo p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i y a , e s t á , , e x e n t ó 
de p r e s i o n e s m o l e s t a n n i t i r a n t e s que m o r t i f i q u e n , a d a p t a b l e a c u a l ­
q u i e r e d a d , s e x o o p r o f e s i ó n . H E R N I K U R es u n a c r e a c i ó n p a t e n ­
t a d a y r e g i s t r a d a p » r e l 

m • • • mwm -^sJ? mSM mtm .. .. 
c o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s de c o m o d i d a d , p r e c i s i ó n y l i g e r e z a . I N S T I ­
T U C I Ó N M E D I C A D E O R T O P E D I A . Casa C e n t r a l , R a m b l a G e n t r ó 
11 . B A R C E L O N A . R e c i b i r e m o s e n c a r g o s e n S A L A S I N F A N T E S , d o ­
m i n g o 22 N o v b r e . de 10 a l . C o n s u l t o r i o D r . E n j u t o P l a z a , G a l í e 
B u r g o s , 1. B U R G O S , L u n e s ' 2 3 N o v b r e . d é 10 a 1. C o n s u l t o r i o d e l 
D r . G. V a l l e j o , G a l l e G r a i j M o l a , 19. C A S T R O J E R I Z , M a r t e s 24 N o ­
v i e m b r e , de 10 a 1 C o n s u l t o r i o d e l D r . Á n t o ñ i o A l a r c ó n . 

Censura Sacitaria uútnero 1S61, 

I n s t i t q t o l ^ s e i o n a l d e 

E n s e ñ a n z a C D e d i a , 

q u i e r e 

s o y 

p r e c í o c o n o c i d a e m p l e a «a 

. a r r e f e r a « l e A r c ® s , í i M m s r ® 

G r a n á i s e x i s f e n e i a s p a r a s u m i n l í f r © l i t s n e á M o 

E n c o n f o r m i d a d con Id dispuesto 
í en' m i t e l eg rama c i r cuÜar itectlbidó 

anoche, r ec t i f i cando o t r o an te r io r , 
hoy 20, no h a b r á <jLas es en los c en-

1 t ros oficiales deent^s, n i en los^ cole­
gios reconocidos; por cons iderarse ra 
te d í a , -aniversar io ' de l,a m u e r t e de 

1 l o s é A n t o n i o P r i m o de R i v e r a , c o m o 

! f f ¿ I i ^ y a i u m n a s . d e h e r á n a s í s j p o r u n coste médico, utilizando sus ratos ^ ^ t ^ S S S S Í g 
t i r a los actos rel igiosos anunciados | y conseguiré un empico bien retribuido^ Cen e n ^ de ^ i o n p s d ^ ! ^ f í ^ ' 

; y a^ias lecciones que se den con mo- | la « c c l e n d a de nuestro método único. P.da.folleto, c o n a t o j 
i t i v o de dicho an iversa r io . B i f ' ^ f ^ S M I A if* f* f* J C l - S - L : ~ L^S^mM -SSO). ^ 

El_ rector 
L 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

¡SIL S E Ñ O R 

y su 'hijo ñ o s e? f a l l e c i ó e l d í a 21 de N o v i e m b r e de 1941 a l o s 84 a 

d e s p u é s de r e c i b i r los S. S. y l a B e n d i c i ó n de s u ^ 

1939 9 r e s p e c i i v a a u i s n t ^ e l d í a 8 de D i c i e m b r e de 1927 y e l 21 de N o v i e m b r e f a l l e c i e r o n 

D o ñ a "Rosa r io A r n á í g B o h i g a a y d e m á s f a m i l i a r u e g a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a- a l g u n a 
^ l a s m i s a s que p o r e l © t o r n o descanso, d e sus. a l m a s , se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a s á b a d o d í a 21 e n 
a l t a r m a y o r de l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n L e s m e s A b a d de o c h o a doce a m b a s i n c l u s i v e : e n 

: e l " C o n v e n t o de los P P . C a r m e l i t a s a l t a r m a y o r a las n u e v e y m e d i a ; e n l a S i e r v a s de ^ e s ü ' s a 
-láí? s i e t e ; - e n - l a s D o r o t e a » a l a s o c h o ; e n e l - C e m e n t e r i o , de S a n J o s é a las n u e v e ; l a E í - p o s i c i ó n 
d e r S a n t í s i m o e n l a s F r a n c i s c a n a s M i s i ó ñ e r a s de M a r í a a l a s c i n c o y e l d í a 22 e n l a s R e l i g i o s a s 

é u s Í i i j 0 5 d o ñ a E s c o l á s t i c a y d o n A n g e l ; h i j a P f l í t l ^ a .a y 
• | c e n s i ó n D e l g a d o ; n i e t o s ^ d e ñ a C o n c e p c i ó n , d o ñ a Mft_. 

i A n ^ e l ( E m p l e a d o de l a G a s a Suceso r de P a s c u a l ^ . ^ ^ 
P h e r m a n a , " h e r m á n o s . p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s . ; 

A d o r a t n c e s ' l a x p o s i c i o n c e l S a n t i s i 
B u r g o s 20- de N o v i e m b r e de 1942. 

l o que les a n t i c i p a n las 
.des se s i r v a n a s i s t i r a l f 
l e í d i a 21 e n l a p a r r o q u i a ' 
? n.rio.q- ífis- a í i t i c i i > a n las t 
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p e l e l e i ^ v i í ^ ' 

H e * » 

y o l i e s l e í • p a I Í c e s é i s 

% | - r e s t f i d i ^ n o t 

^ € 3 . — C o m u n i c a d o d e l C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o de A f r i c a d e l E L P R I M E R E J E R C I T O I N -
¿ , . G L E S P R O S I G U E S U A V A N 

^ o r t f - t r o p a s a n g l o n o r t e a m e r i c a n a s que a v a n z a n e n T ú n e z p a r - C E E N T U N E Z •—• •—• •—• 
A tonto d e l N o r t e c u a n t o d e l Su r , h a n r e c h a z a d o a l a s p a t r u l l a s " 

t i ^ 0 aq e n e l c u r s o ds c o m b a t e s que h a c e n e spe ra r e l c o m i e n z o 
j . l e D ^ a S i m p o r t a n t f i b a t a l l a " . — E f e 

B e r l í n . — E n e l s e c t o r d e - T u a p - E X I T O S L O C A L E S D E L O S 1 
s é , l a s t r o p a s a l e m a n a s a n i q u i l a - G E R M A N O S Y S U S A L I A -
r o n e l ,C de iV^ ••B.mote a o t r a s D O S : — : — : — : : — : ' • — 
f o r n i a c i r e s 'sbyj'ét ' .Cfiii c e rcadas . B e r l í n . — D e s p u é s de u n a i r r u p -
L o s b o l c h e v i q u e s p e r d i e r o n 450 c i ó n p o r s o r p r e s a e n l a s p o s i c i » -
m u e r t o s , a d e m á s d e 200 p r i s i o n e r o s nes s o v i é t i c a s d e l s e c t o r c e n t r a l 
y c a n t i d a d e s a p r e c i a b l e s de a r m a s d e l f r e n t e Es te , los g r a n a d e r o s a l e 
de ' t o d a s clases. m a n e s c o n q u i s t a r o n e l 17 ó&JM&r 

E n e l s ec to r de A l a g i r , h a n s i d o v i e m b r e t r i n c h e r a s b o l c h e v i q u e * 
r e c h a z a d o s n u e v o s a t a q u e s de l a s de u n a l o n g i t u d de 400 m e t r o s y des 

Londres . — R a d i o Marruecos ha fue r za s b o l c h e v i q u e s . L a a r t i l l e r í a t r u y e r o n l a s p o s i c i o n e s f o r t i f i c a -
anunciado esta t a rde que " e l p r i m e r a l e m a n a a n i q u i l ó a c o n c e n t r a c i o - das, a n i q u i l a n d o -a sus de fenso res , 

H A N E N -
; A n O ^ E N C O N T A C T O C O N { n o h a n c u m p l i d o las ó r d e n e s q u e " e l bombardeado nuevamente e l a e r ó d r o 

^ F O R M A C I O N E S D E L E J E íes d i ó . 
^ . c i en to ve in te v e h í c u l o s de M á s adelante a f i r m ó que l a propa-

Serlin tipos han sido destruidos por • g-anda tendenciosa ex t r an j e r a i n t en -
<'*TS0ShííTáer;0S alemanes que o p e r a n ! t a deb i l i t a r el e s p í r i t u f r a n c é s de re L A 

103 r r e n á i c a con t ra las t ropas ingle-1 sistencia. Oponerse a l a d i s c ip l i na que D E D A R L A N ; — : : — : :—<: 
CRq ¿ u n c i a l a A g e n c i a I n t e r n a c i o n a l i ^ c i rcuns tanc ias exigen es caer en A r g e l . — Rad io • Mar ruecos anunc ia 
^ ' i n f o r m a c i ó n . A ñ a d e que los ing le ^ t r a i c i ó n . óvif¡ e i a l m i r a n t 8 D a r í a n l i a p ronun-
0 han reanudado sus ataques en dos | E n i n t e r é s de F r a n c i a h a n sido a m ciado esta noche su p r i m e r a alocución) ^ _ rn T T 
Erecciones, una a 10 larS0 de Ia cos ta ! pl iados ios poderes d e l j e fe d e l Go- como a l t o comisa r io en A f r i c a d e l , F R A N C O T I R A D O R E S E ^ 1 
% dirección Sur y o t ro en d i r e c c i ó n | b i e rno La/val , q u i e n p o d r á a s í hacer N o r t e francesa, el c u a l d e c l a r ó que M I N A D O S 
c'sste con r u t a hac ia Msus. Las t r o - f ren te a la t r á g i c a s i t u a c i ó n que E r a n hfe-bía aceptado este puesto de acuer- i B e r l í n . -
pas b r i t á n i c a s — a ñ a d e l a i n f o r m a - cia a t rav iesa hoy. " N o h a y p a r a los do con las autor idades nor teamer ica- f r a n c o t i r a d o r e s h a n s i d o m u e r t o s i g u a l a l a de u n h o m b r e , c o n s t r i l i 
c i ó n — h a n entra<i,0 er\ c a ñ t a c t o curi franceses — t e r m i n a d ic iendo l a pro- r a s y que a d m i n i s t r a r á los t e r r i t o r i o s p o r l a p o l i c í a a l e m a n a d u r a n t e dos c o n pos tes r o d e a d o s de a l a r a -
la3 formaciones de l E je . / j c l a m a — m á s que u n s ó l o deber: Ja cue se h a l l a n bajo su j u r i s d i c c i ó n . F i u n a r e d a d a e f e c t u a d a a r e t a g u a r - Sre e sp inoso . L o s e f e c t i v o s g e r m a -
.JPpr su parte, l a a v i a c i ó n • i ta lo-ale-1obediencia; y u n s ó l o Gobie rno : a q u é l r a í m e n t e , D a r í a n c o m u n i c ó que el ge d í a d e l s e c t o r c e n t r a l d e l f r e n t e n o s e m p l a z a r o n p iezas t r a s es tas 
reina, ha actuado con in tens idad en a cuya cabeza tengo ei honor de es- r .erai G i r a u d se e n c a r g a r á d e l mando d e l Es te a n ú n c i a s e o f i c i o s a m e n t e , defensas , p a r a p r o t e g e r SU a c c i ó í l 
tt curso de las ú l t i m a s , 24 horas ep. e l t s r s i tuado. Y u n a sola P a t r i a : Fran-^ de las fuerzas francesas en e l A f r i c a O t r o s c u a t r o f u e r o n c a p t u r a d o s o f e n s i v a . 

„A TNGLBSES HAN EN-
^ r J . EN CONTACTO CON 

nn.̂ .., vm.m.m e j é r c i t o b r i t á n i c o prosigue su avance 
ebedecar a ios "jefes i nd ignos" que eri T ú n e z , mien t ras l a R, A . P. h a 

Berna 
di'V 

mo cercano a l a c ap i t a l de t e r r i to ­
r io" .—Efe. ; 

P R I M E R A A L O C U C I O N 

nes de t r o p a s s o v i é t i c a s . T r o p a s s e g ú n c o m u n i c a e l m a n d o a l e m á a u 
a l p i n a s r u m a n a s c o n q u i s t a r o n p u n L o s g r u p o s d e c h o q u e r e g r e s a r o í a 
t o s de a p o y o r u s o s a l p i e de u n a c o n n u m e r o s o s p r i s i o n e r o s a sais 
m o n t a ñ a , y a b r i e r o n de e s t a f o r - p r o p i a s pos i c iones , e n c u m p l i m i e n a 
m a c a m i n o p a r a l a e n t r a d a e n t o d e l a s ó r d e n e s r e c i b i d a s , 
los v a l l e s . F o r m a c i o n e s b l i n d a d a s E n o t r o p u n t o d e l f r e n t e , l a « 
h a n p r e s i o n a d o , a l es te de M o s - t r o p a s de r e c o n o c i m i e n t o g e r m a -
d o k , sob re l a s p o s i c i o n e s a v a n z a - ñ a s h a n e f e c t u a d o u n golpe1 é» 
das s o v i é t i c a s . E l d e s t a c a m e n t o r u m a n o . Es t a s t r o p a s se a p r o x i m a -
so a t a c a d o r e s u l t ó c o m p l e t a m e n t e r o n , s i n ser d e s c u b i e r t a s , a p o s i c i » 
a n i q u i l a d o . — E f e . nes fue r t e -men te p r o t e g i d a s de Im 

b o l c h e v i q u e s e i n s t a l a r o n e n t e s 
las a l a m b r a d a s r u s a s 25 o b s t á c u ­
los d e v a r i o s m e t r o s d e a n c h u r a y 

C i e n t o t r e i n t a y o c h o de u n a a ^ u r a a p r o x i m a d a m e s i í 

-Efe. Cei Nor t e .—Efe . desierto, ¡ o g r a n d o ocasionar a las t r o c i a " 
pas b r i t á n i c a s d a ñ o s de i m p o r t a n c i a . ' 

EL E J E R C I T O D E G I R A U D 
Nueva Y o r k . — E l . e j é r c i t o f r a n c é s , 

cue personalmente, d i r i ge el gene ra l 
Giraud en e l f rente tunecino, se com 
pene —según dice l a emisora neoyor­
quina— de unos 30.000 hombres, en­
tre miles de solidados de l a l e ­
gión extranjera^—Efe. 

PETAIN I N V I T A A L O S O F I ­
CIALES Y S O L D A D O S D E 
AFRICA A D E S O B E D E C E R 
A LOS " J E F E S I N D I G N O S " 

Vichy.— E l mar i s ca l P e t a i n h a d i ­
rigido una proclama, r ad i ada por to-
éas las emisoras francesas, a l a po­
blación de l a m e t r ó p o l i y del imper io . 
El mariscal i n v i t ó a los oficiales v M a d r i d . — C o n mot ivo del V I an i - m i s i ó n l a c o m i t i v a que se t ras lada a 
«oldados de A f r i c a d e l N o r t e a des- versarlo de l a muer te de l fundador de pie a l sepulcro de J o s é Antonio* se 

" l a Falange, J o s é A n t o n i o P r i m o de R i - en&uentra en las afueras de l a capi-
vete, l a Falange m a d r i l e ñ a rindió 
homenaje a l p r i m e r jefe nacional . j 

A las once en p u n t o de l a noche se 
pone en m a r c h a u n a g r a n comi t i va 
que sale de l a j e f a tu r a p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o . Cua t ro camaradas de l a 1 1 ^ H i l P I l 

p r i s i o n e r o s . — E f e 

t a l camino de E l Escorial , a donde, 
como ya hemos dicho, l l e g a r á hoy por ¿,s~ foc 
l a m a ñ a n a . —Ci f r a . 

fca l i d © i & i ® m i ® > 

D í s f i n g u b s e p o r s u s c r í m e n e s 

d u p a i t f e l a é p o c a r o j a 

M a d r i d . - Ha" s i d o d e t e n i d o P e -
upe M a r c o s - G a r c í a R e d o l i d o M a r -
S Í . e x g V a r d i a b a s a l t o p e r t e -
amente a l p a r t i d o S o c i a l i s t a p r i -
S! i?nyoimas . . ta rde ' a l C o m u n i s t a , 
« m o a l r a d i o Oes te , q u e c o m e n - i 

a a c t u a r e n l a s e l ecc iones t r a s < Q1113̂  provinciales f o r m a n l a D i v i s i ó n 
cuales se a d u e ñ ó d e l p o d e r é l í Azu1' s- K u - ' F ren te de Juventudes 

trente P o p u l a r . i y 

Vie ja G u a r d i a m a d r i l e ñ a p o r t a n 13.5 
andas con u n a corona de l a u r e l na - ! 
t u r a l , de dos metros de d i á m e t r o , co-1 
locada sobre dos banderas roj inegras 
y con una i n s c r i p c i ó n qup reza a s í : ' 
" J o s é A n t o n i o , ¡ P r e s e n t e ! " , 

L a c o m i t i v a m a r c h a por l a calle 
de G é n o v a a l a plaza de Co lón , en 
donde se i n c o r p o r a n los 20.000 cama-
radas concentrados a l a la rgo de l a ' 
Avenida del G e n e r a l í s i m o , con antor-1 
chas encendidas. D e t r á s de las jerar -1 

A l e n t r a r e n c o n t a c t o c o n la* 
p o s i c i o n e s a l e m a n a s l o s e l e m e n t a * 
de c h o q u e b o l c h e v i q u e s , , q u e d a r ó » 
ce r cados e n t r e el. f u e g o de d e f e n ­
sa y los c a m p o s de m i n a s . L o s des ­
t a c a m e n t o s rusos f u e r o n c o m p l e ­
t a m e n t e - a n i q u i l a d o s . — E f e 

V I S I O N G E N E R A L D E L A 
G U E R R A E N R U S I A . : — : : — : 

B e r l í n . — E l t iempo despejado e* 
el f rente del Este ha. p e r m i t i d o se 
reanude l a ac t iv idad en e l C a u c a s » . 
E n e l sector de T u a p s é f u é destruida 
u n grupo de fuerzas bolcheviques; e « 
el de Á l a g i r h a n fracasado los coa-
traataques enemigos destinados a qus 
b r a n t a r l a c u ñ a ofensiva a lemana 
que los aisla en la- r u t a m i l i t a r del 
p a í s de los ossetes; en S t a l i n g r a d » 
c o n t i n ú a el desgaste s i s t e m á t i c o d ; 

de resistencia b o l c h é y i a n e s 
s in que los defensores de los edM-
cios en ru inas p r ó x i m a s a l o ^ puntos 
atacados, h a y a n podido da r muestran 
de ac t iv idad notable. 

Fracasan los ataques enemigos e*-
caminados a romper e l cerco de Sm» 
Petersburgo, apesar de l a in tensa pre­
p a r a c i ó n ar t i l lera .—Efe. 

¿ ú i u e r z a s 

Fué 
camaradas de todos los dis t r i tos . 

i 
C! 
I" 

ti 

ascendido a cabo v e l e g i d o ' L a banda de cornetas y tambores 
Por el c a p i t á n C o r t é s p a r a f o r m a r del Fren te de Juventudes i n t e rp re t a 
*j grupo de g u a r d i a s que a s e s i n ó una marcha i en ta y en medio de u n 
^ P r o t o m á r t i r d e l M o v i m i e n t o silenci0 absoluto l a comi t i va se di r ige 
£1 J o s é C a l v o S o t e l o A l n r o d u - hacia l a Cibeles- U n S e n t í o inmenso 

e l A l z a m i e n t o n a c i o n a l a ^ a l - se aglomera a ambos lados de l a 
cend dnUartel ^ l a M o n t a ñ a . A s - Aven lda de C a l v ° f o t e l 0 ; .para 
«icutío a s a r g e n t o m a r c h ó « l sencior e l paso de l cortejo. A las 

g t e , de d o n d e v o l v i ó a l o s o c h o 11'15 Pasa Por l a Cibeles l a cabe.za 
g Para c rea r , c o m o i e f e l a cé^- de l a f o r m a c i ó n ' Que t a r d a ^usta-j 
iinfe u n i d a d d e n o m i n n r i f i " T ™ mente u n a hora . 

^ L * * l a R e p S c a " a t e t a d Todos ^ s . locales de l a Aven ida de 
J o s é A n t o n i o c ie r ran sus puertas y 

. o s i n g l e s e s 

Berlín.-— Todo parece ind icar 
que v a n a registrarse i m p o r t a n ­
tes operaciones mi l i t a res en er 
Nor t e de A f r i c a en fecha m u y 
p r ó x i m a , declara e l colaborador 
m i l i t a r de l a Agencia D . N . B . 
estudiando l a s i t u a c i ó n creada 
en el cont inente af r icano por e l 
desembarco - anglo - nor teamer i ­
cano, 

"Esta idea, dice, se basa en 
dos apreciaciones: el hecho de 
que las autoridades mi l i t a r e s de l 

n a e l comentar is ta— nos en­
cont ramos ante l a ca lma que i n ­
var iablemente precede a las 
tempestades".—Efe. 

A a u í n a l 

I V i S I O 

S c s n í l 6 ^ 1 de M a n g a d a , 
^ d l v í d n o í a m ' a « i t a d o 
^ o s í a m b i é n s u g e n t e , que 
^ e c a . ^ S J u e r o n " a m a d o s a l a s 
^ de r ® F o m e n t o ' P a l a c i o y C a -
^ a s e ^ - í P0 ' a l o b j e t o de c o m e -

^ e n t a ¿ n u m e r o s o s d e l i t o s , se 
^eados 5 f t ' a f s i n a t o de dos e m -
^ ^ n a - T n C " y d e o t r a s doce 
eicnes ¿ ' Suyos n o m b r e s y a c u s a -
*e las d e s c o n o c e n , e n e l p u e b l o 
• d i a l e s 1 d e l M a r q u é s , v a r i o s 
^ ^ e r o J J 6 €s d e l E j é r c i t o y o t r a s 
femóte Personas . 

en las casas de apagan las luces. Los 
balcones e s t á n repletos de gente a s í 
como los andenes de uno y o t ro lado 
de l a calzada. E l cortejo sigue, en me 
dio del impres ionante silencio, por l a 
Avenida de J o s é A n t o n i o y calle de 
l a Princesa a l a , C iudad Univers i ta ­
r ia .—Cifra . J 

A l a ho ra de . cerrar nuest ra ^trans-

man ten ido en otras circunstan­
cias a n á l o g a s . E n segundo lugar 
el "camuf lado" que de sus in ­
tenciones hacen los c í r c u l o s mi­
l i tares del Eje , y as í , por ejem-

A s c e n d i d o a ; 
«onde F ' a s l a d ó a A l b a c e t e , I 
^ l & s n^1110 a v a r i o s g u a r d i a s j 
*Scendió o ^ g i ' e s o de A l b a c e t e , 
• ^ a ñ í p e a p i t á i l Y m a n d ó l a 35 
^ T a u d8 a s a l t o que g u a r n e - W a s h i n g t o n . — E l C o m i t é l e g i s -
J'o f r e i í v l e r a de l a R e i n a e n c u - l a t i v o d e l C o n g r e s o - h a r e c h a z a d o 
^ f o s o - ^ ^ e t i ó i g u a l m e n t e n u - l a p e t i c i ó n d e l p r e s i d e n t e Roose -

Actúa , d8smahes . - i v e l t , p a r a q u e se l e c o n c e d i e s e n 
«ido J ^ e n t e Se h a l l a b a e s c o n - p l e n o s p o d e r e s e n c i e r t a s m a t e r i a s 
hombre ri!vacba d o c u m e n t a c i ó n a l e g i s l a t i v a s p o r t o d o e l t i e m p o 
j ^ ' a s ? ^ S a n t i a g o G a r c í a . ; que d u r e l a g u e r r a 
^ deten?^ orce Pe r sonas h a n si-5 E s t a es l a p r i m e r a d e r r o t a p a r -
Í ? « o m i , ' a s i n i i s m o p o r a t e n - l a m e n t a r í a s u f r i d a p o r e l p r c s i -
Hl1 a r t i ^ i P r o n i e d a d o t r a f i c a r d e n t e , d a s p u é s d e l t r i u n f o r e p u -

liCuios p r o h i b i d o s — C i f r a b l i c a n o de l a s ú l t i m a s e lece lones . 

R e n d i r á n e l h o m e n a j e d e l o s 

e s f u d l a n f e t a J o s é A n t o n i o 

M a d r i d . — D e S e c r e t a r í a g e n e r a l 
s a l i ó , e s t a m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a 
E l E s c o r i a l l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
los u n i v e r s i t a r i o s de E s p a ñ a que , 
c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e k t 
m u e r t e de J o s é A n t o n i o l l e v a et. 
h o m e n a j e de l a s j u v e n t u d e s e s t u -

Y a e s t á n p r ó x i m a s l a s fiestas de d iosas de n u e s t r a P a t r i a . 
Eje guarden u n silencio t a n i m - N a v i d a d l a s á i e s t a s de t a n hondo y 'Seis g r u p o s , e n u n a m a r c h a d e 
penetrable como e l que h a n e n t r a ñ a b l e ca lor de i n t i m i d a d y r e g u l a r i d a d a p i e , t o m a r o n l a s a -

hogar, de l a s que muchos e s p a ñ o l e s l ida , a l a n u e v e y m e d i a de iét 
no p o d r á n d i s f r u t a r s ino l a s dulces m a ñ a n a c o n i n t e r v a l o s de t r e s m i -
horas de u n l e j a n o recuerdo. Son es- nutOS. L o s 50 k i l ó m e t r o s que s epa -
tos e s p a i ñ o l e s los que en l a s doble- r a n M a d r i d * d e l M o n a s t e r i o s e m 
mente he ladas t i e r r a s de l a - U n i ó n c u b i e r t o s e n s ie te h o r a s a p r o x i -

plo, se d e c í a hoy en B e r l í n que S o v i é t i c a sostienen, ga|llai-dos y he ro i - m a d a m e n t e . A s u l l e g a d a a l E s -
el despligue de las t ropas ger- eos enhiestas banderas de l a P a t r i a ; c o r i a l se e s t a b l e c e r á u n a Clasif ica- : 
mano- i ta l ianas se encuentra en son precisamente, l o s que en le janas c i ó n p o r t i e m p o s i n v e r t i d o s . L a 
pleno desarrollo en el á r e a t u - t i e r ras defienden e l í n t e g r o sentido g u a r d i a s e r á m o n t a d a á l a s 24 h ® -
necina. t e o l ó g i c o y h u m a n o de l a s fiestas r a s ds h o y . E n e l p r e c i s o i n s t a n t e 

"No se d a n detalles sobr^ ''a m á 3 hondas e í n t i m a s que en e l ••mes Que m u r i ó J o s é A n t o n i o l o s c o n i -
c i u d a d " que h a sido ocupada ^ 1Ie&a v a a ce l eb ra r l a C r i s t i a n - p o n e n t e s de los d i f e r e n t e s g r u p » s 
como base por los contingentes dad- se c o n c e n t r a r a n a l r e d e d o r de 1 * 
germano - i ta l ianos , B ize r ta o E l h e r o í s m o y l a sangre que derro- t u m b a d e l F u n d a d o r p a r a ^ o r a » 
T ú n e z , s ino que se observa el cha-n, son e l dique opues to , por pe- p o r su e t e r n o descanso.— C i f r a 
mayor ' m u t i s m o pa ra i n d u c i r a chos generosos a la i n v a s i ó n de una 
duda y v a c i l a c i ó n a l adversario. r l a de b r u t a l m a t e r i a l i s m o que ane-
Se a ñ a d e que las disposiciones g a r í a en fango nuestros s u e ñ o s que 
"del a l to m a n d o de las fuerzas m i e n t a apagar e l s o l de fe que a n i -
del Eje no afecta solamente a lr!a nues t ra v i d a y da c a l o r y J i tú r -
l a defensa de l t e r r i t o r i o t u n e c í - f l e o encanto a nues t ro modo de ser 
no, sino a l a de aquellas regio- t r a d i c i o n a l y e s p a ñ o l . j 
nes en las que opera e l maris- " E n esta c o y u n t u r a , n i uno s ó l o de 
c a l R o m m e l . M o n t g o m e r y a v a ñ ^ los hi jos de E s p a ñ a debe o l v i d a r a 
za len tamente porque no sola- 1 ^ hermanos de l a l egenda r i a D i v i - ^ . 
mente no encuent ra nada en los s ; ó n A z u l . M i e n t r a s ellos combaten g l u U e n e& • c m a a a ai^ c o ñ e t e C A -
te r r i to r ios que ocupa, sino por- por l a P a t r i a , m i e n t r a s l u c h a n por VGUr, a r t í f i c e de l a u n i d a d i t a l i J U 
que desconociendo las in tenc io- Cefender e l acervo que nos l e g a r o n na , h a r e s u l t a d o d e s t r u i d o e n t m 

U n M O N U M E N T O a 

C a v o u r d e s ! r u i d o p o r 

u n a f a q u e a é r e o 

G é í n o v a . — E l m o n u m e n t o e s í -

ns alraanas espera en cualquier t , a d i c i ó n e H i s t o r i a , u n obsequio de 
m o m e n t o u n ataque por sorpre- N a v i d a d s e r á pa ra ellos e l presento 
sa á e las t ropas alemanas e i t a - de E s p a ñ a , l a s e ñ a l de que Ies a l i e n 
l ianas . t- y Ies a n i m a e l c a l o r e n t r a ñ a b l e 

" N » k a y ^ue i u á á r l © — t e m í - ale I » M a d r e P a t r i a . 

a t a q u e a é r e o b r i t á n i c o . E l m o n u ­
m e n t o e r a o b r a d e l e s c u l t o r f e ü L 
a u t o r d e l " N a p o l e ó n m o r i b i m t i * 



m \ \ i l i { t i K i S 

í i m i 

Como tenemos anunciado, m a 
ñ a ñ a , a las doce y media , se­
rán , bendecidos los terrenos e 
inauguradas ],as obras del g r u ­
p o do v iv iendas protegidas " M á 
Kimo Nebreda" , de l a O b r a S in 
d i c a l del, H g a r . 

P r i m e r a m e n t e , el Obispo A u -
KiUar de l a D i ó c e s i s , doctor don 
D a n i e l L l ó r e n t e , en representa­
c i ó n de nues t ro R v d o . P re l ado , 
p r o c e d e r á a l a b e n d i c i ó n de Ips 
terrenos, enclavados en el, c r u ­
cero de San J u l i á n y a c o n t i ­
n u a c i ó n se i n a u g u r a r á n Ijas 
obras del Grupo . 

Todos los fu tu ros beneficia­
r ios del g rupo de v iv iendas p r o 
tegidas " M á x i m o Nebreda" , de 
be r an estar presentes en l a ben 
i l i c ión e i n a u g u r a c i ó n de l m i s -
ano. • ; í • 

L a asistencia es inexcusable. 

n 

E l G i m n á s t i c a - L e o n é s 

e l d o m i r i g ® e n 

. Aunque bajean t r anscur r ido a lgu- tiempo—- u n porcentaje de goles co- E l p r ó x i m o domingo, como es sa­
nos d í a s no por eso h a n perdido i n - m o n i n g ú n equipo d e - E s p a ñ a . bido, t e n d r á l ü g a r en e l Campo de 
t e r é s los comentarlos que e l ú l t i m o Esto podemos asegurarlo conven- Za to r r e el ú l t i m o p a r t i d o del cam-
G i m n á s t i c a - Z a m o r a s u s c i t ó en l a c iu- cidos. , peonato r eg iona l entre l a G i m n á s t i -
dad de D o ñ a Ur raca . ca Burgalesa —a quien hace t i empo 

R e f i r i é n d o n o s concretamente á l a H a sido i m t r i u n f o de los grandes. Q^s .no hemos aplaudido— y e l De-
Prensa, vamos a reproduci r algunos ' S i n embargo con ello no nos con- p o r t i v o L e o n é s . 
de los juic ios elogiosos con que se formamos. Sentimos,, eso sí, l a a l e g r í a A este pa r t i cu l a r , se comunica— 
h a b l ó de l a a c t u a c i ó n de los g i m - que supone e l haber comenzado l a POi ruego' de la' D i r e c t i v a de nuestro 
n á s t i c o s en Panto ja . t emporada con esta serie i n i n t e r r u m - p r i m e r C lub— a todos los socios, que ' 

Dice " Imper io" , que el con jun to p i d a de vic tor ias pero, ahora m á s hoy viernes y m a ñ a n a s á b a d o , de s ie - ' 
b ú r g a l é s se sale de l ac tua l campeo- que nunca , , sabemos t a m b i é n que con te y media a diez, en e l domic i l io 
na to reg iona l y — a ú n s e ñ a l a n d o que los elementos de que se dispone pue- de l á Sociedad, pueden ret i rarse 
ante e l Depor t ivo de aquella loca l i - de — y debe— llegarse mucho m á s 1 las entradas pa ra presenciar e l a n u n 
dad, a l i n e ó varios reservas— a ñ a d e : lejos. ciado encuentro, siendo l i m i t a d o e l 
" L a G i m n á s t i c a es u n equipo de b a n - , - — de las localides con derecho a asiento, 
dera". ? H a y mot ivos pa ra estar contentos T a m b i é n se advier te que e l d o m i n -

T a m b i é n , entre otros extremos, af ir- sí s e ñ o r e s . . go s e r á n abiertas a l p ú b l i c o las t a -
i 'ma e l propio d ia r io zamorano, en- Pqrque todo esto —que con ser a ú n qui l las del campo situadas frente a l 
¡ j u i c i ando a nuestros muchachos, que poco, es considerable— se h a conse- f r o n t ó n - de l a B a r r i a d a Obrera de l 
' t i enen estos u n g r a n juego de con- guido ' gracias a l esfuerzo de a ñ e i o - C í r c u l o C a t ó l i c o , a s í como que las 

j u n t o acoplado y u n entusiasmo de nados, directivos, jugadores, entre- puer tas hab i l i t adas pa ra e l a c c e s o -
pr incipiantes , nador . . . u n a pa ra preferencia y o t r a pa ra 

N o ' hacemos comentarios porqi ip , general— s e r á n t a m b i é n las que co 
hay cosas que se comentan solas. 

2 A m i g o s , unidos 
3 Cl,ase de pez 
4 G r l a . - n M u y usado en diferent 

^ne e| 

H O R I Z O N T A L E S 
I M a z m o r r a . 

I I F ragan te . 
I I X 'Veneno que conti 

baco. 

IY. I n v e r t i d o , tiempo dP , 
E s t i m u l a n t e (al r e v i ) ^ 

V Per iodo de tiempo. ^ ' 
V I R e p e t i d o , bebé.~-Ap&ro : 

S3. 
a 
y 

¿río 
oche 

Se 

V o 1 

con 

E l domingo estamos de estreno. 
Y de despedida... 

campo. 
V I I Consonantes.--Cuer( 

,rTTT * 0 e3C^ridiZo. 
; V J I Cuerpos geométr icos . ^ 

V E R T I C A L E S 0 
Por lo que respecta a los muchachos r responden a l lugar ind icado. I 1 E l g u e tiene en custodia un I 

í y Amadeo, est imamos que l a fecha L a ho ra de comienzo de l p a r t i d o 
| d e l domingo es l a m á s ind icada para h a sido s e ñ a l a d a pa ra las tres y me-
' rendir les e l t r i b u t o de nuestra admi - d í a de l a tarde, 
i r a c i ó n y nuestro entusiasmo 

E n l a f i e s t a d e S a n i a C e c i l i a 

521 domingo, a las doce de l a m a ñ a -
r a , en Ja iglesia de San Lorenzo e l 
K e a l , se c e l e b r a r á u n a m i s a c o n mo-
ftívo de l a f e s t iv idad de San ta Ceei-
fe(y en ia que i n t e r v e n d r á e l l au rea -
CQ O r f e ó n B u r g a l é s , q u e ' i n t e r p r e t a r á 
va r ias composiciones. 

T a m b i é n , t o m a r á p a r t e la, b r i l l a n t e 
k a n d a de m ú s i c a 'de l a 61 D i v i s i ó n . 

A l acto quedan inv i t adas las au to r i 
'éSíács y e l p ú b l i c o en general . 

Estrenamos e l nuevo campo de j Sa tu rn ino Calvo h a donado una 
Zator re . ' m a g n í f i c a copa —obra de su exqui-

Claro qn<* no se t r a t a de l a inaugu- s i to ar te .de o r f ebre— que s e r á entre-
r a c i ó n of ic ia l pues é s t a —previa ben- gada a l eqmpo d e s p u é s del par t ido . . 
d i c i ó n — se v e r i f i c a r á m á s adelante 
con toda so lemnidad; pero e l caso Pero e l p ú b l i c o —que debe Uehar 
es que é l nuevo campo se estrena. Za to r re hasta los topes— h a de t r i -

Cier to que no e s t á n del todo bu ta r ' las m á s prolongadas y clamo- A T L E T I S M O 
te rminadas las obras, pero ofrece ya rosas ovaciones a jugadores y entre 

L a j u v e n t u d g e n e r o s a p o r 

se r lo , t i e n e a l a m o r y n a d a 

m á s c e t c a d e é l que es te 

a l c a m p o y a l á r b o l . 

condiciones pa ra que en su r e c t á n ­
gulo pueda jugarse mucho mejor que 
en Laserna. 

Nos despedimos del Campeonato 
regional , memorable por e l é x i t o que 
h a conseguido l a G i m n á s t i c a a l de-

¡ r r o t a r a todos sus Avales, en campo 
propio y cont rar io , logrando — a l 

m I-ÍOSPÍTALÍE B AMMTES 
Y M Í A C H U Z : & 0 J A 

I k V i C A L V o . l g TELÍVONOISÍÍ 

f P H I I J O M Y T I A S Ü S I N á J S I A S 
imLT&t i e 12 a 8 J É » i tk I 

s x . - A N Á L I S I S G u m a m 
üon&vlta. d « 10 a 1 y d e S s S 
^ A B T I N E g ; D E L C A M P O , h fe* 

T e l é f o n o . m?!Q. 

i lofea mteFSs, tozos f I f i t ñ o i d ) 
[ i n s u l t a i « 1 1 » 1 j d « i a i 

i m n i m n 
^sáilste clí&icos, SayesX M^íaísolisísfr 

Coasuita de 10 a 2 y de 3 a S 'V!íe»ia, 1?. 1.» 

á P l a A T O RESPIRATORIO ¥ CORAZÓS 
- M í o s X 

Cóssulta de díss a vmn 
-• «aacnillsííao Frsaeo. 13 (esstca Islc) 

I o t a é z l d e p s r f a m e n f d d e 

d e p o r t e s d e l a d e l e g a c i ó n 

d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Todos aquellos camaradas que de: 

0 

juegos. 
6 lEmbarcac ión . -—Bebida 
6 Quebrantahuesos. 
7 R e g i ó n . — ' E n t r e g a s 
8 I n v e r t i d o , pueblo de Murcia 

n á d o r cuando a q u é l l o s pisen e l cés­
ped de Zator re . • 

Y a l conc lu i r el encuentro, con l a 
d é c i m a v ic to r i a— que a por el la hay 
que i r — ¡ la apoteosis!. Aclamaciones, 
v í t o r e s , eufor ia . . . i 

Y los muchachos en hombros a la . Sfeen figurar en l o s equipos de A t l e -
caseua.., - ¡ t i s m o — pric . ipa l ¡mente en e l compues­

to p o r muchachos de 16 a 19 a ñ o s — 
Emocionante acontecimiento e l del se p r e s e n t a r á n a l a m a y o r brevedad 

p r ó x i m o domingo, d í a v e i n t i d ó s . en I a s €lflcinas de este D e p a r t a m e n -
H a y que i r hac iendo , buen acopio to (an t iguo H o t e l P a r í s 4.° piso y bo­

de entusiasmo y op t imismo. . . ras de, 12 ^ 1 y m e d i o d í a y 6 a 8 de 
Para aquella j o r n a d a ñ n a l del cam- I a t a rde ) a I ,efGcto de i n t e r v e n i r en 

peonato. en que con e l calor de n ú e s - Iag pruebag de s e l e c c i ó n que p r é v i a -
t r o j ú b i l o , hemos de anu la r incluso „ ente s ,e rán organiZados con v ¡ s t a s 
a l f r ío de Noviembre. I a los p r ó x i m o s campeonatos i n t e r p r o 
£ ¿^^^~*~^~J!x^ \ v inc ia l e s de a t l e t i smo que comenza-

C o m i s a r i a d e R e c u r s o s lkn el próximo dla'29 

d e l a b é p t i m a Z o n a 
C o m o a m p l i a c i ó n , a l a C i r c u l a r 

n ú m e r o 333 de l a C o m i s a r í a G e n e ­
r a ele. A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r 
tes p u b l i c a d a e n e l B o l e t í n O f i ­
c i a l d,el E s t a d o a i ú m i e r o 299 de 

f e c h a 26 d e l p a s a d o O c t u b r e , se 
p o n e e n g e n e r a l c o n o c i m i e n t o que 
c u a n t o e n l a m i s m a se d i s p o n e r e ­
f e r e n t e a l t r a s l a d o de g a n a d o de 
v i d a de l a s especies , b o v i n a , o v i ­
n a y p o r c i n a , se h a c e e x t e n s i v o 
p a r a l a c a p r i n a 

¿roí 
s bo 
un 

H O R I Z O N T A L E S . — I Cenagoso. 53 ^ 
Oretanas . I I I D o l o m í a . I V Isabel. El C 
C . ' i .~AI .—Si . V I Ion.—Iris . V I I Atan í 
IJO. V I I I S.S.—Sur. 

V B R T I G A L E S . — 1 * Codiciar. 2 ^3 el 
s i ó n . 3 Ne la .—Nis . 4 Atqba.—.r-3 
Gamel j ín . 6 Onil.—RQS. 7 Saa.—Si 
Cs.-—Visar.. 

m m C a s í i l 

M É D VQ O 

U . » t f 

Saa juon, 48 y 50 -Taléfoao 1SSI 
Coesuíta de 11 G 1 y de 4 a S 

I m l f l í i i i i i p i i i i r t i i i i i l i f c i 
C o n s u l t a d a 13 a 4, R a y o s X 

P u e b l a , 2, s e g u n d o . T e l é f o í s © 2231. 

162 M , 

l i f l i f l i i ü i f l i i i f o l i f i i ü i i i i L i 

r ü L M O N Y C O R A Z O N - R A T O S X 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 6 

g ^ n t a n d e r 3, 4 . ° — T e l é f o n o 1735 

E s t ó m a g o - I n t e s t i n o s - H í g a d o 
R a y o s X — A n á l i s i s 

C a i l e V i t o r i a 28 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 4 a 6 
S a n t a n d e r 18, 2 . ° - - T e l é f o n o 1533 

Rayos Ultra violeta—Playa artificia 
C e a s u í t a S s i 2 a S y i a i a 

V i t o r i a . 14. 3 ° l a á a . T e l f . § 3 5 0 

O C U L I S T A 
De LOS SERVICIOS PRCVÍNCIALES &£ SANIO AS 

C iR i ' o fA Y E S P E C I A L I D A D E S 

«SI?!..^-.*-. w » - ^ m 

. M o d e l o s p r á c t i c o s y elei 
' tes e n c o n t r a r é i s ea "Y", g 
v i s t a p a r a l a mujer . 

B A J A S 

¡rvai 

es l ! 

,'I 
El 
ic. 

lice: 
"Aj 

avo 

eroi 
letro 

Causan baja a pe t i c ión propiap/ 
l a A c a d e m i a de t ransformaciónp1^ 
Ingenieras e l teniente . provisional --PS 
I n f a n t e r í a d o n A g u s t í n Perajta »W, 
L a r a y e l de Ingenieros don Fr Mía 
cisco A r b i l l a Espelosi . 

A n t e s de h a c e r v u e s t r a s p l a n j 
t a c i o n e s .de i n j e r t o s y b a r b a d o s ; 
c o n s u l t a d p r e c i o s a l a C a s a ] 
m á s i m p o r t a n t e de E s p a ñ a j 

C í m p r a - Y e o t a m m i \ 

m e t a l e s , t r a p o s , gomas y W 

C a r m e l o D i e z & Lar rá 

P u e b l a , 37, bajo. 
o g r o n o 

Cuando sus pies e s t á n d o l o r i d o s 
y ios cal los le a r d e n , ad ic ione 
S q l í r a f o s Rodel l en el agua hasta 
comunicar a la misma un aspecto, 

lechoso, A l sumergir los pies 
en.este b a ñ o lechoso, el ox í ­

geno que contienen estas 
saies, penetra por ios po­

ros ca lmando la piel y los 
tejidos. Se combate el / l 
a rdo r y la c o m e z ó n , y 
se exper imenta enton­
ces un bienestar. Los 
callos se reblandecen 
de ta! fo rma , oue pue­
den ext i rparse , !a hin­
c h a z ó n desaparece, lej 
cuc! permi te calzar za-
protos de m á s reducidas 

tratos Rodel l se ven 
^ den- -en todas las 
I k í a r m a c i a s Á 

PasasSsda «1 d í s 11 da ¡ J a n t e da 192©, t»©|o «1 p a t n o n e t o d e l <SobÍ8t'O0^íj|; 

de l a a « B « Cona ls f to t f i a l 

En libretas ordinarias 
Ea imi>o«lclones a plazos de seis ine8e3i.. 

: En Imposlclonfig a piazos de un año . . . . 
En cueataa corrientes a la vista 

S a 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 4 0 ' . , 
E n 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 4 1 . . . 

M 2 por 100 de Interés anual 
al2"50 porieO » * 

í L_ ion » » al 3 porlCO 
ai 1 por 100 

40735.52n^PeSf 
45.023.441-27 

R e a n u d a e l sep;undo s e r v i c i o 

•Salida de A r a n d a : 7 m a ñ a n a 
L l e g a d a a B u r g o s : 10'30 
S a l i d a de B u r g o s : 4 t a r d e 
L l e g a d a a A r a n d a ? 7'30 

s í » m í r * s i i ^ ^ 

4 ^ i a . fia. -feBoaaos1 

.Sam&lta pa ra 

;^Tlii5.2í.tíXl3».v. !i«ix mi 5^ 
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Q% a p a r a f o s b r H á n í c o s b ® m b ^ r d @ a n I m i n 

ComUIllcado ^ % ^ T ^ , m\&m% noche, mieatroe bombarde-
I^TI». -^ ' \ ro? " ^ o s efectuaron una inciir-
Lti&>no: ^mientos de las tropas sion contra el aeródromo de Tú 
^ n ^ ¿ S & en Cirenaica, se neZ> donde provocaron SicTncñSs 
•^^ufa rnaen te Las acc^ bombardero alemán i i a S 
fe¿^a aviación británica han destruido, sobre Sicilia. Ayer tam 
t?ás ^J^c-nte contrarrestaaas. bién. m 

^gularmente Las 
a i 

«atr̂ - > TQS baterías ae la DCA. 
¿¡ido3 í^VÍá septentrional fran 

• d Piones del Eje a1>aca-
^ r - o s enemigas en mar-

a SSS aeródromos, 
v ^ e^migos (efectuaron 

^^fnfl incursión • contra Tu-
joĉ 6 S i a h daños sensibles en 
^ t l S civiles y algunos incen-

J5 I115 Lás víctimas habidas 
d̂os. .j.Tqp^n alcanzan • un 

9P4 muertos y 52 heridos. 
31 E f e estas victimas , se-
311 wî ados en los periódicos 

d» comportamiento de la 
Son ha sido tranquilo y dis-

IDADES - N A V A L E S 
I U M E N T E A V E R I A -

nc¿ POR LOS AVIONES 
RÍANOS :-
jerlin.— Al 
- «vienes a, 
_ a aceptar combate el 8 de 
iembre a unidades (ie la Mari-
británica a lo largo de Derna. 
S alcanzados", gravemente por 
bombas alemanas un crucero 
n constratorpedero. — Efe 

Igflto ATACADO. POR 
)3 AVIONES INGLESES ' 
El Cairo. —- Aparatos británicos j 

atacado las fábricas Fiat y j 
os objetivos de Turín. El cielo 

2 EIB claro sobre el Norte de Italia, 
-AÍ/las tripulaciones -pudieron ob- ! 

irvar los resultados obtenidos en ] 
1 operación. Todos nuestros avio | 
eslían regresado.— Efe 
ARTE I N G L E 

'Cia 

Norte de MarmS-
avicnes de 4a Luftwaffe obli 

bien en el curso de un ataque 
efectuado por nuestros cazas con­
tra las pistas de aterrizaie ene­
migas de la regiórn de Bengasi 
fueron derribados por lo menos 
siete aviones de tranporte alema­
nes y destruidos otros tres en el 
suelo. La noche anterior, un "Hein 
kel" y, im "Junker 52" fueron 
destruidos en el aerodromó^ de 
Barce. Nuestros cazas han. ataca­
do, con éxito, los vehículos ene­
migos que circulaban por las ca­
rreteras al Sur de Bengasi. Ano­
che, nuestros bombarderos ata­
caron los muelíes de' Bengasi e 
incendiaron dos barcos. 

De todas estas onera clones y de 
otras, no han regresado seis de 
nuestros aparatos". ~-~ Efe 

Como consecuencia de 

gestiones del gobernador 

civil de la provincia 
El jeC» provincialí ñ î MÍS Î̂  

Bfiiento y gobernador civil r<3e 
la provincia, a la vista de lo» 
informes del Servicio Agronó­
mico, inició gestiones con el fin 
de obtener el cupo de gasolina 
Necesario para los trabajos agrí^ 
colas de esta, sementera. 

Dichas gestiones, han tenido 
fractáfero resultado j condensa-
do en la consecución de quince 
mil litros, destinados a tai fin 
y distribuidos en forma que de 
ellos la tercera parte sea em­
pleada en transportes de patata 

. y el resto en faenas del camjK). 
asegurando con ello el mayor 
rendimiento de tales trabajos 
en beneficio de la economía pro 
vincial y de la de España, y en 
cumplimiento del espíritu que 
ía Falange lleva a todas sus 
obras. 

i ü i i w ü i i i i i ü o ai \ ñ m [ t i 
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Vichy.— i a cesación dé los en-

OSO, 
ibel 
r Ato 
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Gran qjmrtel general del j FuíirerJ ATagir. Huestra artiílería aniq-Bii» 
-^El'Alto Mando de las fuex-zae <ar- eoneentracion ŝ de tropas del adTKt'--
madas alemanas comunica: gario.8 Nuestros aviones, a pesar de& 

"En el sector de Tuapsé han sido mal tiempo, han atacado con éxit» 
cercadas y aniquiladas formaciones las baterías aeviéticas e instalact*-
euemigas. Fueron rechazados, con nes ferroviarias. 
sangrientas pérdidas para el adver- En Stalingrado, s« señalan comfea-
sario, los nuevos e intensos ataques tes entre los grupos de choque. Lae 
intentados por los soviets al este de unidades alemanas rechazaren vario* 

ataques soviéticos en el frente del 
DOH. En esta ocasión, las^fuerza* 

: aéreas iníligderon el enemigo pérdí-
f!as S'ensibles. Se libmn mievoe coía-
bates en este sector. 

| Han sido rechazados varios aía-
i quea nocturnos del enemigo en fft 
| península de Pescadoras. 

En el curso de los duros oombatés 
vios de Aírica del Norte a ̂  Fran- de. defensa librados durante los Mr 
da, no dismiilnirá el raciohamien timos días en las orilla^ del Voí-
to de tabaco, pues, según sé. hace chof, se ha •distinguido especialmen-
sabér, los depósitos de que se dis- te un batallón do cazadores alpino« 
pone son suficientes para atender d« Berohtesgaden. En este sector «i 
al racionamiento nacional, aun •éDcmlgo atacó con nuevos batallones 
teniendo en cuenta Que a final de de tiradores, apoyados por carros de 
año será entregada ^doble ración combate, artillería pesada y aviones 
con motivo de las fiestas de Na- de bombardeo. Estos ataques se di-
Vidad.-^ Efe . | rigieron contra una posición, def&n-, 

da por tropas originarias de diver-
sas regiones alemanas. Eospués de 
cuatro días de combateg contínuBs 
y muy encarnizados en las trincbi?-
las enlodadas, todos los ataques del 
enemigo fracasaron eou oonsidet«-

í bles- pérdidas par a' éste. W 
j Fuerzas aéreas alemanas e italiia-
• ras bombardearon las instalaciones 

gi&rtüariás de Bcara, asi como las tr» 
pas motorizadas enemigas en la «-o*-
ta de Argelia y de Túnez, 

En él curso de un ataque contra 
un convoy a la altura de Ca&ablas.-
ea, un barco enemigo ha sido tsc-
pedeado por un submarino alemSifi. 

Shanghai.—Dos circuios militareis 
ipoaeses declaran que las tropas 

chinas de Chungking i se. preparan 
para lanzar una oí en s iva de invier-

El' Gairo.— Es comí 
Itoieo conjunto.-del. Oí 
¡ice: ' . , 

Ayer, las vanguarc 
avo ejército entraren 

f§t^ con' el enemigo al ' 
asi. Ant-eanoclie, aparatos de la 

snáuíjca naval atacaron un 
etrolero" del Eje, de 8.000 tonela-
Wsm navegaba hacia el Oeste, 
enfe a la costa tripolitana. Dos 
p̂ecios alcanzaron al buqu 

aal, al ser visto' 'por última 

\ dr 

procedentes da Birmania, han pene- blaron combate con la escuadra ñipo 
irado en la parte occidental de la na, en la región de Guadalcanal, du 
provincia de Yunnan y que las au- rante la noche del 14 al 15 y-que in 
toridades japonesas concentran avío fligieron las .siguientes pérdidas al j 

Indochina francesa, a - res, así como barcazas para atrave- enemigo; un acorazado (o un cruce-; 
¡ro pesado), tres grandes cruceros, uní 
í destructor, hundidos; un acorazado, 
tun crucero, un destructor, averiados. 

norteamerica- B R S LA BATALLA DE GUA-
n trasladado DALCANAL :—: 

no contra I 
cuyo efecto el, 30 ejército chungki-
res ha recibido orden de trasladarse 

Lungochow, mientras una parte 
Xas fuerzas ' aéreas 

as qüe allí actúan h 

£>ar el río Saluih.—ÍEífe 
EL lííPOBME YANQUI .¡SO-' 

m i l i 

' ' I sus - aeródromos de Keling a. Nan- Washington.-- Comunicado del 
s del ' cc-1 r,inS"' dcmde también ha sido estable- .partamento de Marina, 
n contac-1cido -el- cuartel general de las tro- "Las informaciones recibidas 
r de Ben- ras chinas- PaFece'ser 'i116 ^ 0?e' Pacífico meridional dan cuenta 

opia 
ción 
o nal 

raciones las dirigirá el general chi 
' no Pri—Cliung-̂ Gi.—Efe 

SE" L I B R A R A N N U E V O S , 
COMBATES' NA.VAIiES EN 

del 
que 

Q Frraia por los 

Ha II 

itro costade 

;, el 
vez. 
•Esa 

GUADALCANAL 
Tokio.—"Volvei 

vos y. duros, con 
ico Sal 

pap 

rra 

Sankichi T 

o a conocimiento de la 
eción General de Comercio 
«ganos titulares, de solicitudes 
^Portación, han recibido car-

Jinsinuaciones verbales dfe 
1; desaprensivos, ofreciéndo-

' la favorable resolu-
mismas, a cambio de 

r un porcentaje del impor-
--ÍÍ- ;^ la licencia o una determi-

^ cantidad. 

" ' ^ a l e s individuos, la Direc-
. ^-neral de Comercio agrade--
3ora7Lt8ndrá en cuenta la co-

qu6 6110 representa— 
Ct£5emitan las cartas o fr^ 

a io€n •CUiesti6af1' ^ara Pa-
•̂v â H autoridades competen 

yniiwvi?rte cuando por 
circunstancií descu-

aCce|-Jtltular de una solicitud . puso de releve fmms&is&mm 
tos a QU3 11110 ê 6803 han intensificado ¡las medidas de dc-

r.rcnipie 
do el ex comandante.; 
ta japonesar alimirante 
kahashi. Â  hablar de la situación 
en Ouadailcanal, el filmirante dijo 
oue los norteamericanos poseían la 
ventaja de poder'atacar a las fuer-
2¿s de desembarco niponas desde 
Jas bases aéreas de la isla, mientras 
oue los avienes japoneses venían de 
muy Tejos. Este • hecho —añadió— 
rf alza los - éxitos .nipones' '.—Efe 
I A POLITICA ANTICOMU-
NISTA DE' NANKIN'G :—: 
' Nanking. — El presidente Wang' 
Chirig Wei ha dectarado" en una 
conferencia de Prensa, celebrada en 
Bankeu, que el nuevo gobierno de 
Kankin impondrá una conducta an-
ticomunista en China. Dijo que la 
adhesión de la China nacionaT al _ 
pacto Amtikomintern,. el 25 de No- I 
viembre de 1941. asi como la decla­
ración ' común del Japón, Mandchu-
kúo y China, hecha el 30 de Noviem­
bre de 1040, son los pilares del añ-
t.icomuniámo en el Asia oriental. 

Puso de reldeve asimismo que se 

en el combate librado entre nuestras 
unidades de superficie y los buques 
de- guerra japoneses, durante la no­
che Sel 14 al 15, ea'la región de Gua-

:—: . dalcanal, intervinieron acorazados 
rarse nue-' norteamericanos, 
aguas del El contralmirante Walee, manda-

si declara- â â íormación especial que com-
•¿g ja ~¿0_. prendía, a los acorazados.. Éste i jefe 

há comunicado oue sús -navios enta-

Es posible que • este ' informe com­
prenda, algunas de las pérdidas ere-
migas ya señaladas . en comunicado 
anterior; Para esclarecimiento cíe es­
te punto, hay qüe esperar se reciba 
un resumen más completo de las ope­
raciones del mando de las" fuerzas 
navales de" la región Pacífico del Sur. 
QUINCE MIL CHINOS- SE 
ENTREGAN :—: :—: :—: ' 

Tokio— En. el curso de las ope­
raciones desarrolladas en' Ta cuenca 
del río Amarillo, especialmente en 
Honan. y, Kiangsiag xmsá de 
soldados chinos . se entregaron 
aponesei 

31I3ÍOS de cierre de! día I f de 
Noviembre de 1942 correspon­
diente a Vaíoíea del Estado y Ern^ 
presas pííncípalfeS. 

J<f*P«<lf ágil 

cr 1G Interio; 
!>• 0 Exteri 

h 
9C'í 

15.00C 
a los 

4 p.o? 100 Amortizable 
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Hipoteca rs© 
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Alicante.— El delegado nacional de 
Frente de Juventudes, camarada Elo-
la, llegó a esta ciudad procedente de 
Murcia a las dos y cuarto dé la tarde. 
Fué recibido por las autoridades y 
jerarquías locales, que le dieron la 
bienyenida. 

Después . de almorzar el 

Slola asistió en el Teatro Principal 
a un solemne acto conmemorativo de 
la muerte de José Antonio. Consis­
tió el mismo en la proyección de va­
rios documentales cortos que versa­
ron sobre' los campamentos de alta 

íduias 5 por 1Ü0 
iníerprovinciaí , 

loem 6 por ' 00 . 
4 por ICO lotes 
5 por 100 . 

Á,S€Í®nes 
montaña del Frente de Juventudes, jJaoco de Espida 

camarada sobre el memorable desfile de la vic- B & Crédito Lo¿al ' 
tona en Madrid y acerca del traslado j p,.-,^. 
de- los restos-de José Antonio desde D ae espana . . . . 
Alicante al Escorial. ' Banco hxteríC J de España 

ocupe de gestionar su 
l̂ ^gada11' sei^ automáticamente 

m$ CiUftXa<?ueUa' -así como todas 
K Pr4oyiere Pendientes o. pu-
hsv.K en lo, sucesivo, anu 

^.5l le Pediera, tener con 
liso dé importación 

í<a ji5r«á'ü su € « r g « 

de , Presenciaron estas proyeccionés to- Banco_ Hipotecario 
das las falanges juveniles de Franco , • SP;'na' " 5 
que se encuentran estos días en Ali- tianco Español de Gré 
cante y que llenaban totalmente el dito ' . . . 
teatro. El xtrozo de peücula que reco- Banco Hispano Anieii 
ge la figura de José Antonio,- pronún- cano 
ciando unos discursos, fue presencia- ganro Centríi! 
do por todos los camarads 

Por 
^ ha Sido 
teto 

E. el Jefe, del És-
concedida a don Car-

» ^ I ^ ' Secretario general téc-
Vrcio ^ t e r i o de Industria, y 
: Isabei la 1̂C0niierida ê la Ordem 

Católica.—cm-a, 

puración en todas las regiones. d'el 
país a fin de conseguir un nue.vo or­
den, y que Tos movimientos, de pas 
y de orden tienen como fin. derrocar 
al régimen *áe Chungking—Efe 
FHBPARATIV03 .NIPONES 

Chungking—Es inminente un ata­
je ue japonés contra K^nming, al ob-
I ieto de amenazar las comunicacio-
res de Chiang—Kai-Chek con' la nuevo puesto sera garanUzai la ia vMa y muerte del fundador de la , Compañía /rréüdatarf-i 

iíJdia dice el portavoz militar de defensa nacional. / [Falange. 
cluhkng. Tonnazi, el ministro dnnisiona-i A las ^ de la tarde comen2Ó 

rio, visitado al presidente Cas montar£e Ia gUardia tíe honor que 
tillo y al general Ramírez para grupos de expedicionerios provincia-
ofrecerse a ambos en su nueva si- les en la cruz que señala el sitio don-
tuación de- apartamiento ael go- rtA ^ A .Tric¿ Aiif^io • 
Memo.—Efe 

Buenos Aires.—El ge 
míréz ha jurado su cargo de, mi-̂  
nistro de la Guerr 
na, en presencia 
Castillo. 

Seguidamente hiso unas decía 
raciones a la Prensa manifestán 
do que su misión principal- en su nuncio una interesante charla sol 

uevo puesto será garantizar la 
síensa nacional. 
Tonnazi, el ministro dimisiona-

.u i.cwsu u«i..uu- ¿o p0r todos los camaradas ouestos H5--irnC!l¿>ir/í-o tr-^^ - 1̂ 
a ae. ̂ a Aige^u- ea pxe. Mas tarde el camarada Elola I t-r,,* ' * .• M % -i * 
del presidente inició' el canto del "Cara al Sol", y! "J- -1 KCf m^urUe^ 

; dió los . gritos de ritual que fueron, i «^ ' . ' t'uero.. • . -
clamorosamente contestados. A- con--i *e f f̂ ^^CáS prí fíteníea 
tinuación el camarada Lamadrid pro- j Idem, ÓrdisáhaS 

CÁMP-A. . . . 

; Añad-a que SO.000 soldados.- nipones, 

tíe Tabacos 
Explosivos . 
Aitos Hornos . 
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m m 

SGO'Í % 

430 0Q 
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22 vm 
1'52,CÜ 
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213 00 

•in< 
Hoy, a lag 5|-, 7^ y 10| no 

GRAN EXITO 
Estreno de la preciosa psílcu'ía 

R I A M A K T " E 
hablada en español • 

COLISEO CASTILLA 
PORQUE TE VI LLOKAR 

de cayó José Antonio. Todos los edi­
ficios púbhcos y la mayoría de los ¡ 
partáculares se . hallan engalanados | 
con colgaduras de los colores nació-' 
nales y del Movimiento y crespones ! 
en señal de luto.—Cifra. 

Nuevo Café-Bar C A N D E L A 
Hoy a las 3, 8 tarde y 11 ñocha, 

Exito apoteósico d" ' 
- MARGARITA SANCHEZ 
Clamorosa actuación de 

PÍLAE BI1EAY1JX4 , •M 
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A t i l é f i e s f u e r o n l o s l u n d a d o r e s » - E ! a c i a ' d e c o n s f í f y c i ó s i d e l a F a l a n g e 

P o r M a r i a n o G A R C I A G U T I E R R E Z 

Vn cmmarada ejmnplWj M&rlane O&reiá &tí.mrrm, se usoni* hoy 209 liúlUWOS HL© ÜtmiaXJto Fiin 
« imiestras columnas, ofreciendo «I DIARIO, unos rasgos, oompUtamt'n- da-dor de Falaag* aíia«ia« ntiUto en 

, . ^ ella desda los primaroa tewaapos. 
#« méd,itos, do los prtmeros balbuceos de la Falange. 

Mariano García, burgalés que hasta hac* ivo muchos años vivió entre IX)CIJMSNTOS MSTO -
potros, ocupó en Madrid desde el instante mismo en que FaUnge ^ ^ ^ ^ 
ném. un pimsto de vanguMrdia, junto a Jo^ Antonio. v¡>*, ptr ^ de Actaj3 de la FalíUl^ debidaikmte 
**** W4 wtor ^ ^ l a r , para todo falangista y para todo hurgalés. l€galizado y £n emy0 Foiio ^ apa_ 

Nosotros lu acogemos cón viva emoción, en su prqpla elocuencia, ^ el ^ ^ 0 0 ^ ^ ^ ^ 
rrecisamente hoy en que evocamos al trvmfo de ']OSS ANTONIO eon ^ reproducido y e]a la3 siguientes 
m sacrificio por España. ' j ^ dog Actas col^ondientes>a los 
Ifdo el jnMndo sabe que ia Fa- Además de eato« nombres y como Gonsejoa Nacionales que »e celebra 
a©e nació a la rida pública el no todos los Fundadores podían fi- rGn en Madrid lc^ días 4 y 5 de Oc-
fc 29 da Octubre de 198S, Pero gurar en el Acta de constitución, . b •» . &%Í v 1 & • 16 tía NoviPm-
nadie se le ocultará qu© a esta José Antonio concedió este título, 7 * L f 0̂ 16111-
t5aa precedió un período de pré- a,, unos cuantos más,, hasta un i;ú- br« 1935. Esta ultima la firmo 

foración en el que interyeníamc» mero de 200^para toda España, es- José Antonio estand© ya ea la Car 
Wft número de camaradas a los que cribiendo de su puño y letra, en c«j Modelo de Madrid 
f̂ts® Antonio ©aliñcó con el hon- una cuartilla de papel, los nom-| También se eon^rra él llbrn ra 

título di* ^núcleo iniciador", bres de los camaradas que habían ^ ¿ ^ ^ ^ 

aauelW a quienes' íbamos CARNETS PRIMITIVOS cabo a Falange, a pesar de estar glorioso en la. vida de la Falange, 
#tcuadi^ndo en Grupos de ,a'10 Aunqué proyisionalmente, en los f61^™ deJ,a i infinidad da problemas, frente a ios 
£cr Distrito» - a mi se me desig- últimos meses del año 33 y p r i m e - . ^ . ^ ^ 

' el del Centro— se nos autorizó ros 34, se dieron algunos carnets ^ f10 tílsp2'Cl0nQ,^ ™ u „ 

at Se de NsvieiMbre «le 1986, ea 
para aeaotree como 1* clave de Ip, 
vid* y aftiierte del Fundador, 

Acaso lo má» amargo del destine 
de loe profetas será el presentir la 
fierra prometida, el dondücir a «US' 
a los pueblos y después, cuado ya 
tocan con los ojos las muradlas an­
helado», no entrar en ellas. José An­
tonio que, 'durante años, congregó 
en torno suye.a l,o más selecto de la 
juventud cuando ya -ve su idea he­
cha realidad en la carne viva de 
Ta Patria, se nos va en. una mañana 
do Noviembre. 

Ahora, a los eeia años de «u muer­
te, cuando reposa en la mole labra­
da por Herrera, podemoe advertir 
la magnitud de la obra que comen-
zara. Por todos loe ' ámbitos de la 
Patria, desde la gran ciudad aJ te­
rruño pueblerino, un nombre es con­
signa que aviva a los rezagados y 
alienta a los fuertes. La presencia 
del Fundador en nuestras decisiones 
y en nuestros actos se apunta cada 

3» e* el' verano a poder de- con laa iniciales de F.E.T., el definí- ^ l s : c^al no podían pertenecer a 
«ÉL- -^odaTia con caráoter confi- tiyo »e hizo yá después de la fu.! Asociaciones de^tlpoi político los 
tecial—que al frente de este Mo- sión de la«'JONS con. Falange Es-i í11!?.^3 ^ fdad> exigiendo como 
iwdento se pondría José Antonio pañola, y qiüso José Antonio qua Justificantes la presentación en la 

de RiVara. . todos los de los Fundadores tu - Erección General de Segundad del 
m el mes de Mayo (ia noche del Tiesen invariablemente la ^cha Libro Registoo e f S ^ o ^ f d ^ 

• * i 2) se hizo una propaganda cle .l« de Marzo de 1934. Ya es co- ^ ^ ^ ^ ^ o ? f 0 t ^ ^ 
9 * medio de octavillas y pasqui- nocido el rasgo de José Antonio ® ¿ i d S ^ ^ e 5 r ^ 
KM con un texto alusivo a la epo- que adjudico el carnet numero l;CUn i f b ^ c o ^ n i S -

<ie la misma fecha de 1808. a Ramiro Ledesma Ramos Porque ™ ^ ?i ^ T « Í + 1 
m*M hojas nevaban de anteflr- en la entidad Falange Española de ^ i 1 ^ 1 ! i t e P a L ? Í \ e ¿ ^ i C ^ 
m® el siguíetit© lema: "Movimien- las JONS, Ramiro era cronológica-

español Bindicalista", "Fascia- m«nt« ^anterior a José Antonio. El 
m» Español". Con las iniciales del número 2 quiso dárselo a Julio 
» ímer enunciado recordarán mu- Ruiz de Alda, pero éste se opu,-
«ÉLOS camaradas haber visto unos so terminantemente y le- adjudi-
«^os de cotización que llevaban có al mismo José Antonio, quien 
iés letras M.E.S, y que eran de como he .dicho señaló unos cuan-
é^or distinto según el valor que tos de los primeros números en-
««x-esentaban. Las iniciales-deL se- tre los cuales figuro yo con el 29. 
|*ado enunciado, "Fascismo Espa- La distribución de los 200 prinie-

sirvieron de base para el nom ros carnets se hizo por provincias 
te» definitivo que se dió de Fa- en número variable, según la im-
lüige Español». - r portancia de las mismas tíajo el pun 

M reparto de aquellas hojas me to de vista de Falange —que desde 
•bSigó a estar una tarde entera en luego no coincidía en muchos ca-
w calabozo da la Dirección de Se sos con |a importancia numéri-
^rdidad y a pagar después una ca ni geográfica—, er^viando a los 
Bl«lta de 500 pesetas cuya canti- Jefes Provinciales o a los que ac-
éfed me entregó nuestro cámara- tuaban como tales- los correspon­
da Emilio Rodríguez Tarduchy, pre dientes a su demarcación, con una 
^t* presentación de una tarjeta de carta cuyo texto era éste: "Ad-
?l«Enán Aysa. junto te envío tantos carnets de 

Fundador, uno para tí y los demás 
pára aquellos camaradas a quie­
nes tú consideres acreedores a es­
ta distinción". 

Como resultado. de esta distribu! 

iSíNDADORES DE LA PA-
m m G E :—: :—: :—: :—: 

Toy a decir algo referente al tí-
"Fundadores dé la Falange" 

dad de nombreSi que íbamos reco 
giendo de las hojas provisionales 
de incripción y de las cuales, co­
mo es natural, apartábamos todos 
los que por razón de s ucargo (mi-
los que por rzón de su cargo (mi­
litares, empleados públicos, etc) no 
podían figurar por razones fáciles 
de comprender. 

Y así en dos o tre» días trasla­
damos a dicho libro hasta 
1.413 nombres, emp&zando por ios 

cuales se alzó nuestra bandera, han 
desembocado, tras un proceso de 
sangre y de sacriñcio, en el vasto 
campo donde hoy no* .toca operar. 

¿Cómo quería José Antonio a Es­
paña? ¿Cómo planteaba sus proble­
mas? ¿Cuál sería su reacción ante 
un caso concreto de los que surgen 
al choque de dos concepciones en 
pugna: la nueva, impetuosa, que 
uuiere imponerse sobre la vieja, ma­
ñosa y fracasada? 

He aquí abiertas tres interrogan­
tes que deben ser hondos motivos 
de medits-ción para cuantos, desde 
un sitio u otro, sienten con plena 
responsabilidad falangista la pre­
ocupación sincera de una conducta 
ortodoxa y recta, sobre la norma in-
f exible de una doctrina que supo 
encontrar su raíz en las más acusa­
das características de nuestra His­
toria ye de nuestra raza. 

Tema apasionado en nuestros días 
ec el que a la Universidad se refiere. 

, La Falang» —por boca del SJBIU.— 
que componían la Junta Directiva iba g j ^ ^ miI vece3 su ^ j(>Veniy con José Antonio & la cabega, en 
total 14, después figuraba el mío 
con el número 15 y a continuación 
van los que ^dedicaban sus activi-

ccmbatLva para proclamar que aun 
•insta la actual Universidad; 

eñ ello no. hace más que seguir sobre 
I la ruta que „ José Antonio, un día 
fundacional, Ies señalara: hacia la 

dades por completo a la, Falange, | conquista de una meta que sólo 
anotándose aeguidumente todos'puede encontrarse cuando sobre el 
los que al parecer no ofrecían ries- oadáver de la vieja institución libe-
go alguno, aunque sma aombre. apa l f TT. -^TÍ^61 edlflCÍO df ^ ™ T " „ • , .. _ . va Universidad, remimscente de la 
reciesen en la Dirección General ciásica y de Ia humanística, y remo-
de Scí^ndad como afiliados. Las zada con la aportación de una -ju-
últimas inscripciones &e hicieron el v^ntnd fervorosa, que suple con su 

mra que se sepa claramente y sm cion quedaron para Madrid 69, los AfB * ^ * ~ * ^ „ „ w ^ generosidad su íimor v su entusias-
S^iero de dudas quién puede lia- 69 primeros números, de los ¿ua- dla 6 ^ F^brero ^ 1&36. Desde ^ i H í e i p e r i e X aue loŝ ^̂ ^̂ ^̂  
s^rs© a» . . . les se distribuyeron 55. Estos lleva- esta fecha y hasta que estaUÓ el 

Legalmente, los fundadores de la ban toda la inscripción (nombre, Móvimiento hubo bastantes altas 
falange son (o somos) los que apellidos, edad,, profesión y domi- en Falange ñero ñor dlítintaa ra 
teran en el acta de constitudión cilio) escrita de puño y. letra de ^ " I f ^ 1 dl«tintas ra-
4» la misma, registradaen la Di- José Antonio. - I zones' no «• Pudieroa inscribir en 
l i c i ó n Genera; de Segurndad, ' y.: Por-consiguiente, el que no ten-vest© libro, 
•«yo texto literal dice asi: "En Ma ga carnets .comprendidos en estos Madrid, Novimiire. 

a 3 de Noviembre de 1983, 

Por M a n u e l N 0 F I J E H 1 | 

vo el primer presentimiento de 
nuestra Patria se moría. En aq^^í* 
época da su vida José Antonio e« 
tregó con entusiasmada vocació» ^ 
eetudio de las disciplinas de to­
rrera y como testimonio de eilo 
un legajo del viejo archivo d* v i 
Universidad madrileña se ceng»»* 
-T brillante expediente que ésta, 
legítimo orgullo, exhibía ' preciskisito 
te hace ya dos años por esta 
proclamando ©I honor que para jev 
era el haber recogido en sus eia*». 
iros y en sus aulas la figura 
destacada de una generación, ^ 
gura , señora que ha marcado BS* 
era en la Historia de España: 
Antonio, héroe joven, truncado 
llegar a la plenitud de su obra. 4 
través de ella, en sus discursos'y M 
sus artículos, en ísua consignas y 
las orientaciones señaladas a loe -pn 
n: eres Consejos Nacionales del ¡ĝ jy 
José Antonio noa habla de su preoe» 
nación universitaria, ̂ apunta eó»» 
nuier» que sea la Universidad falaa-
Elista "Organismo vivo y eperanfê . 
Había vivido la vieja, conocía res 
ñ efectos y errores,, y a atajarlo» ibs. 

No es nuestro propósito comentar 
largamente el sentido uníversitar» 
reí Fundador, ni tampoco exponer 
las influencias de sus normas sobr* 

^,ión actual ante la 'Uni­
versidad; hemos querido tan solo, al 
resaltar' su preocupación univeraits-
-ga, dedicar en la- conmemoració» 
ó el día de su muerte, el homenaje 
ríe estas lineas inspiradas siempr* 
en la voluntad de seguir su doctri­
na, hacia la Eterna metafísica 4t 
España. 

Siempre la invocación a José An­
tonio debe ser para nosotros acicate 
v estímulo en el servicio, presencia, 
v emoción que nos haga inasequiblea 
al desaliento. Así, en este'20 de,No­
viembre —a seis años de otro trági­
co en la vida de la Falange— rene-
vemos nuestra- fé y alcemos, sobr» 
Ta mezquindad de las cosas baja*!. 
Ta altura inaccesible que ha alcas-
-gdo, con España y la Falange, U 
Igura inmensa del Capitán-

Xueden achacarla. 
José Antonio, universitario a los 

quince años, se formó profesional-
mente en la Universidad en tiempos 
de precipitada decadencia. 

A través de la Universidad empe­
gó a copocer a España y en ella tu-

»írdmdo el núcleo iniciador de "Fa 
Suage Española", en el domicilio! 
#e dicha entidad. Calle Torriiós i 
»-ámero 45 principal A- y habiendo 
transcurrido el plazo de ocho días 
«Qtermmado en el artículo 4o de la 
I^y de Asociaciones de 30*de Junio 
de 1887, acordó dicho núcleo Jo i 
Kguiente: 1 

1°.— Constituir la pntidad /'Fa-
iaeige Española". 

2°.— Nombrar la siguieate Junta' 
Pirectiva: | 

Comité de mando.— Don Julio 
Ruis de Alda, don José Antonio! 
•faldecasas y don José Antonio1 
iPadmo dft Rivera. . 

•Delegado de estudios.— Den Ra­
la®! Sánchea Mazas. 

Delegado de Organizacioja: lo-, 
•ai.— Don Lucio Martínez Cabe-
ms. 

Secretario.— Don Elíseo García 
Moral y Buj alance. 

Itesorero.— Don Román Ayza, 
Vocales.— Don Agustín Escude-

m, don Antonio "Bouthelier Espasa ¡ 
j €on Mariano García— El secre-1 
Ifeiio— Elíseo G. del Moral-^ Vo 

Por el c®mité de Mando, comoj 
JOSE ANTONIO, coa sus javeniíe» esenafiras, ^Leaas d» f«. hanchsi» marxismo acechando •» 
plena Puerta 0*1 Sol, aquel Oatubr® d« 1934, Mba «1 w a t e ^ ^ i d a T ^ ^ 

(Viene de primer» página), 
ia y la actuada, acaso esta segmiáé 
ihás que la primera, awique sea 
ficil la discriminación— se verá con 
cuanta meticulosidad cada una i« 
sus actitudes prefiguraba el Estad» 
que quería instrumentar con la F*-
lange y el vuelo de la tarea de E$-
patla. • 

José Antonio no perdió nunca I* 
cabeza ni siquiera por necesidades 
tácticas, propagandistas o por dema­
gogia circunstancial. 

Cuando enunció las coyunturas 
desaprovechadas, —como en. el caso 
de la revolución de Octubre— pus* 
una ejemplar precisión '•'en advertir 
las rasiones y las consecuencias ptw» 
CJ futuro que aquella puerta cerrada, 
v-d-nía a significar en el proceso gen» 
ral dé la política española. 

Nunca se dejó, conducir por su dio-' 
léctica, por una razón simple y esen­
cial: porque ésta era en sus manv, 
i'n'a pura proyección exterior de s'¿ 
en trañado • pensamiento. ¡ Cuantas ve­
ces sus posiciones fueron atacad3 

siriipj* esle­
tos 9 

por todos los frentes y una 
variedad de matiz en su eo:pi 
le hubiera- bienquistado con es 
con los ótrós!. Sin embargo, el- i1»8' 
xorahle realismo quei dictaba sus, 

movimientos, no le permitían vac'u^ 
ción ni cambio de frente alguno, ya 
nue la irreductible razón de lo he' 
cho habla sido por él fríamente di?' 
reiminada." 

Muchas veces he pensado con Qii' 
cencienzuda probidad José' AntovM 
nio sometía cada acontecimiento 
análisis más minucioso e implacable 
Lo que pasaba ^después es, que la* 
conclusiones por él sacadas no ss 
jaban atonizar entre el fragor de Ia3 
anécdotas diferenciadas. Y por **** 
los que sólo ven de los hechos su 
fragmentación alicorta, no covipreti'-
dieron nunca que su realismo estar 
ha vinculado a la gremée y gsner&. 
hietéri*. ; 1, J 



«¿éa >̂fe&.rc»i por ia espera giiicida.¡ 
L«eg@, ya habla éé ser tarde, de-
saasiado tarde. Eataba perdida la 
fran oportunidad. El Moyimieñto, 
¡fracasado, abria paso a una pesa-
; «lilla terrible,- larga de treinta y 
;«kxs meses de espantos y ysrgüen-
5¡XS. 

i ' • • 
Martirio de Alicante secuestrada 

I Tres meses' después, el ambien-
|l® de Alicante era fiel trasunto del 
jé» toda España roja. Ni ley, ni au­
toridad, ni freno de ninguna cla-

1 se. Los Comités frentepopulistas 
¡gobernaban (?) el alma atemori-
[aadá de la ciudad. En las cárceles, 
pe hacinaban los presos por milia-
I res. J u z g a n d ol a s insuficientes 

Per José Antonio MÜX0Z MOMPRi 
eáfealas loas ellas llenas de la me terrible eonsigna en las altura, 
jor buetia f«, henchidas de deseo Rosemberg, dictador de la gona r» 
miánime de la salvación del Fun- ja bajo la máscara de embajaiwr 
dador, a cuya vida joven se atri- soviético, da la orden a Largo Óa-
buia im puesto glorioso en la nue- feallero: "Hay que matar a Prim» 
va etapa de España. - de Rivera". La sentencia fatal M J -

¿No funcionaban todavía en Ali talla en él aire como un latigaa». 
©ante los Consulados de Alemania El día 8-de Noviembre, cuando m i l 
e Italia? ¿Ño estaban encontrando áspera se hace la lucha en la C&m 
diariamente su salvación muchos de Campo; los socialistas orgasá-
patriotas acogidos al refugio que zan en el Monumental de Alieam-
les brindaba el cónsul alemán Ba- te mn "mitin de masas". Por T « « 
rón Yohnobloch, o el italiano, se- primera m nombra a José Am*s-
ñor Cerno? ¿No había barcos de nio desde la tribuna de un acto p* 
guerra del Reich y de Italia—¡aque blico socilialista. Creo que fué Ma­
llas soberbias siluetas marinas del dolfo Uopis quien provocó ole 
"Deut-schland" y del "Admira! Von de aplauso® en el gentío que le m-
Schetr", que alegrábanlos-ojos de euchába cuando apostrofó la ee»-
la población esclavizada!— enfren liucta del "Gobierno de VsIencW; 
te de la dársena? ¿Y el "Tucumán" itnsilánime y lenta, según 61, ea 

& S Í ? e Í S f u » ± ? , ^ S i . ? 41 barco glorlSso'puesto por la í r T í S ^ T a l k ' 

He - aquí. un delicado, dibujo .'de Requo Meriibia. Seccg® ia 
asura de JOSE ANTONIO . cuando ' I\aoe su - testamento . 
ológrafo en la celda que ocupó en la cárcel de Alicante 

6é Antonio fué uno dé los hom sa a la sazón, general García Al­
pe Dios envía a la tierra para daré, arrastró al fracaso todo el 
cumplen una misión especifica movimiento hberador. La Palan-
m estos hombres por, entre ge alicantina era pequeña en nú-
itros como estrellas fugaces, mero, pero selecta. El Alzamiento 
(dejan una estela que es cami- laboriosamente oreparadó desde e> 
ejemplo y luz. José Anonio vi- mes de Febrero, había de unir a 
un templo necesario para re- las guarniciones de Alicante y A l -
nones. -Y se fué. Se fué en coy, regimientos de infantería nü-
po, dejándonos la Falange pa mero 4 y 59 resoectivamente —con 
iue ella, espíritu de su espíri- los núcleos falangistas de la ca-
;e xundiera en el Estado como pital y de Callosa de Segura En 
fe imprescindible para la vida Callosa,, pueblo de siete mil habi-
"ste-'- , . i, tan tes, cuarenta kilómetróáí-al Sur 
y hace seis anos Alicante, por de la capital, alentaba un vigoro-
gnio mexcrutable del Cielo fué so espíritu falangista, bajo la di-
íiano_del marir del nuevo ideal rección de Maciá, primer jefe pro-
ispana. Por eso siente tanto o vincial del Movimiento, y agente 
que cualquier otra ciudad de de enlace entre José Antonio y el 
tria' la ho;ada emoción de es- mando militar en aquellas inten-
mversano inolvidable; horas fias jornadas de Junio y primera 
i aquellas otras del amanecer quincena de Julio del 56. 

P I W ^ f n ^ n f ^ ^ . T ñ GARCÍA A I D A V E J todos los jefes y 
ca¿ ^G?QarÍcaTnV-na I-e lan?° oficiales de la guarnición, eolabo-
¿ar ^ níi. ÍOÍHÍ10' dlsfpueSa laban entusiásticamete e¿ la pre­
para ̂ a r S - ^ f " paración del Alzamiento. El triunfo 
K gue ra" Nuestros cámara 88 P e ^ b a rápido . y fácil. Era 
valem^ mPV,;o n ^ dudosa la cooperación de las fuer-
? S o i ^ S S ^ t / e v ^ w o S a ^ ^s de Asalto, pero el concurso de 
¿ d 0 ^ ^ L naS hSnS la Guardia C Í v * ' * mando del te-
«íeante. Pero el^acrifi?io míl- diente coronel Estañ, se tenía por 
6 había d- consumarse So?nus descontado. Una noche -se eligió 

siubién TASÁ Anf̂ -nio. «OTTA do todo Muruecos y casi media 
í aoS ¿ fAncaSp Pevo^li España' era una Agüera de pa-
6 «ada podía hacer no^ eíitar triotismo en arma*-, la primera 
%ués d- annS P??íaHTn línea callosina marcharía sobre Ali 
?e cayeran S L d ^ ^ ^ ^ ^ cante para sembrar el aturdimien 
'^u/Mores f l l a n ^ de las autoridades rojas, vacl-
'̂ canS Jsotoa |? nfr l l ^ lantes y sobrecogidas por el vale-

^ büjuzgaao portel te roso gesto dé Albacetei A1 aman»-

siniestro Comité de Salud, Pública, 
apelé al procedimiento, de las "sa­
cas" colectivas. Cada noche, los 
automóviles de las "checas" vacia­
ban sus cargas de muertos en las 
cunetas dé las carreteras. El tris­
temente ' célebre cabecilla anarquis 
ta Maroto? jefe de una improvisa­
da "columna" que actuaba en el 
frente de Granada, gritaba más de 

aplicación República Argentina a! servicio de fi, justicia roja contra José Aal»-
la causa humanitaria del - rescate nio. La milicianada ovaciona al ©a 
de vidas para España? ¿Por qué carada. El ambiente está va crea-
no podría José Antonio alcanzar de |0. La eonsigna es una: "Hay 
Dios el premio valiosísimo de su matar ya a Primo de Rivera", 
evasión? ¿utufarropía del frente popular «®» 

Los rojos mantenían una-reser- ^rya aún togas de percalina. ©*-
va absoluta sobre el tema de José ^igos de papel mojado, magistm-
Antonio. Rechazaban de plaño el ¿OB _peieles—. todo el tinglado i» 
diálogo acerca de la suerte . que m farsa leguleya. Tiene interés 

d?a S t t nnP ^ cáber a su codiciada .pre- baoer ver ^nteel mundo que en . 
t ^ i T - f t Í ? * ^ } J ^ n n ^ Antonio -llego a decir un TOna marxista hay leyes y tribu-
nnnf^ v n í -%fv t ^ í n ? n í ^ sigmñcado dirigente- no moriría nale5. La ¿ramoya es fácil Cuenta 
fenSm^vS n'nn i n r ^ P m-a S CT1 la cuneta de^ima ™™&te™> poco tiempo y menos trabajo mu* 
f a m h ^ ^ confundido su cadáver entre los tarla con el atuendo de seriedad. 
PPX? F I ¿ í S r i t P í n h S L f J r í ' discíPulas sacrificados al amparo vendrán neriodistas a presenciar tí 

dfi l ^ n S P n í , , ^ « r f ^ "jueces" lo demuestra el hecho líiéio informará el fiscal de la m 
f i d é f ? ^ , r ? r ^ m t rmcnl l de ^ s ^ a s d8 ^ n 0 ^ - A ^ ^ a , el jurado jugará a betos 
S r í S f S rif S^orid^T A Í ™ ! »é Antonio se le ejecutaría cuan- &lancag' 0 negras ia vida de J®ü 
caricatura de autoridad Agazapa- do el "g0bierno" lo ordenase. Pero sntonio- " 
do en su covachuela del'Gobierno a ptena luz, en pleno día, y en el •¿níhUUlu---
Civil, o sancionaba con su prna i t i más ^ é ^ ^ semOna se SilSlanclé t i 
los mas atrevidos desmanes de los |a xpiapada". Y ía carátula del capi j u - ej 
capitostes marxistas y anarquistas, toste ¿e illiminaba con una sonri- proceso 
o se resignaba a contemplar co- sa £atánica> como si paladease por F d . á 
mo los atropellos eran realizados adelantado ia satisfacción de aquel! ^ « ^ f ^ l ^ ^ / f f J ^ ^ ^ ^ 
a sus espaldas. O a su presencia, fusilamiento de resonancia ^ter- ^ mag^r 
era igual. ' •narinñl rpalraado- a la luz de Puiar en cumpnmienio a© J» 

La Falange alicantina, había su- \ una Mañana aUcantina "porque cisión que le asigna Largo Cate*, 
cumbido en el fragor de los P ^ e " ^ 
meros días de persecución. En Ali-, . ^ ^ ^ i sanr.ionado ñor un gobier-! 3e la falange, ymai u n i i ^ a ^ 
cante se Inició éste el 16 de Febre- ^o fe l o era B ĉal de la Audiencia provm^ ro; ios escasos falangistas que ha- carne de "checa 
Man logrado salvar la vida en la , 
feroz• represión de Julio, aislados,, un& noche, -—la 

Alicante ejercerá la aeusaeiásft 
en nombre del pueblo". Coopem-

A oí ^ ' rá "en, la incoación del sumario «t 
actuando por cuenta propia ocui- Noviembre del Z ^ - la masa roja juez del istrito Sur de Alica»^*, 
tos y diseminados por. la. provin- ^ ' l a l o b í a ^ i , " no la dirigente "y. B ^ ^ S í S S i r ó e l t ó S 

la encumbrada, sino el estado llano fue este quien inspiró el proceso 

•Kie y consternado sin asís 

cia, eran simples candidatos a 
cárcel, el "paseo" o el piquete de d ^ p ^ ^ ^ 
ejecución. , ticas de. los "apóstoles" de la re-

Así eta y asi mona Alicante en voiuci5n la g|bnte, que veí'a en 
aquel verano y otoño de 1936. Ni josé Antonio un amuleto precio-
más —pero tampopo menos— que so oue la resguardaba de los bom-
tantas otrâ s ciudades españolas harrieros aéreos nacioales, ém-, 

La residencia de José Antonio era bricado pa^a acallar sus cobar 

mm 
satorio. Todó se hace rapidisiim-
mente, conforme apremia Kosemr-
berg, suntuosamente instalado ea 
el "Cuartel General Soviético" dwt 
hotel Metropol valenciano. 

El crimen sé fraguó en una sa­

cien a José Antonio, Miguel y 

-a- d e f e ^ eer del día 20, el Regimiento ocu 
%V aL n parían fácilmente, sin lucha, la clu-
^ sSiac^so/ mal DOdía^: dad Pencando el bando declara­
os Para e v S torio del estado de sitií>- L&s Puer-
« GoUerno A Jo$ A?ton?o ta« de la cárcel Provincial y el re-

•íaron quienes nretendípí tam formatorio abarrotadas ya de pa-
^sinSr a E5ga|and110an miS triotas, se Sublevarían automáti-
lu- 1̂ 11 ĉe MoPVn d'P i S i ^ i u camente, y a la cabeza de los dos 

de resolendoret trá-'cos mil liberados, José Antonio, pri-
^ que e n ^ T s inicH mer capitán de la Falange y cen­

ia Patrié una noche e ¿ d ^ las multitudes 
--atada en tinfeblas ñor Í--Que iban a lllcllar la gran batalla" 
a . ^is 8̂ 03 de i l n S i a ; contra el . enemigo de^Esoana Jo-
. del Fundador fiaron ^ Antonio estaba en Alicante y 
; ]n' n r ide ia?^ nn S d á - Alicante tenía contraída una deuda 
m ^ i o a l a á t i i e r t a f del de honor: la liberación del Jefe... 
lo! e la Almudena, de Ma La'Providencia no quiso premiar 

extr ^"e' â  servicio de asren- con la victoria, el .esfuerzo de los 
y jT^eros. consumaron tan- 56 camaradás de Callosa —jmedia 
•onraTo-OC,tío?0̂  fechos que íes 
ta. a,nte e1- mundo civi-

^os, fíl; Alicante, ¡no!. 

si . ^ 3er>er0S0 mienta desa!vcr BalTel, TVinco"kÜómeti5os de la ciu 
51 ¡Ste ' da se riñeron de 'sangre, de la 
l'si[ei. . • primera sangre falangista áe Áli-
coín^3 ̂  Alicante y su nrovin cante­
ra ^",¿a,. de tantas otras • Aouella n®ehe, la horda ^obró 
fe Jvo i60^ decidida el mismo bríos y paseó ruid««,ment« pór la 
Sobe^LrJe 1939 La defección «iwdád, ios polares trofeos de sa 

^aor militar éte la pía- vk^seifi. t*a |«£e9 €9 tit f&mm-

K » ^ ^ dor a p S » S a déoste . ^ corno s 
nacionales, procedentes de 

La presencia de José Antonio ,^ Mallorca, irrumpieron 
una esperanza y un aliento 

)rime'xas plan urdido por aquellos para eva­
de'su "'hermano Miguel y de la es- ^ a ^ dirse de la prisión. El mismo 
posa de éste Margot Larios, entre bombas en ^ „ ^ „ ^ a .1 in« mnmq dp la Cárrel nrovincial puerto. Era el bautizo üe pvgo ae los muro., de ia oarcei provincial ^ capitali La guerra en sí no ha-constituía un alientó y una espe 
ransa para los millares de alican 
tinos aherroljados el Fundador de levanI'i^?-
la Falange, algo así como un sím- Ia3 consecu 
bolo seguro que la hiciera presen­
tir su liberación. Este consuelo ín­
timo tenía su reverso en la angus­
tia'de la prégunta que cada r„-rra entraba en una fase c 
ñaña, al iniciar un nuevo día m- ^ ^ W t e w a í l e l Cató 
cierto y temeroso, plegado de pe- Pafa e¿i0S- Mar 
ligros, y»e formulaban los alicanti- ^ ^ l ^ f ± , l S S 
nos: ¿Habrá sobrevivido el.Jefe a El Gobierno leg.timo^ se : 
esta ¿oche última? Porque pare- en Valencia. La reaceio 
cía sencillamente milagroso 
vida de José Antonio y de los 

bía llegado todavía a este rincoi 
Unicamente se sufrían 
encías del dominio mor 

xista. Poco a poco ss iban desva­
neciendo los ecos de la orgía fácil 
iniciada por Jos milicianos, a raiz 
de su pírrica victoria de Julio. La 

del 
aue la populacho contra el bombardeo £ 
1¿. eU "manifestó rápidaniente con la ve 
n/o gan-za cobarde y ruin, sobre los e 

en c 
en ^ 

fantásticos,, algunos de ellos ver- «n la lista de asesinados de aque 
deramente inocentes. Circulaban na noene. 
muchísimas versiones sobre-la. pro- r 0 |n frne;nnn soviética 
t^cción eiercida por alguien sobre ^ur98 m CCnsî na S O V Í . Í U U 
José Anonio. El hecho real ds que;. per0 0̂TL ia llegada de las tro-
José Anonio viviera aún en medio pas liberadora^ a Madrid, ante la 
de a^uel temporal de sangre, daba etáda de la capital de España, que 
pétale a i»núméras suposiMones - j #9 ©©nsidera inmineinte, surge la 

se comunica a todos ellos el anfct 
de procesamiento. El proceso q i^ -
da terminado en tres días. La vísa­
la comienza el día. 17 y acaba! * l 
19. El día 20 se consuma er asa-
siiiato. Ni aquella ni éste se haa». 
efectuado a ia luz meridiana qa» 
pedía el capitoste alicantino, me­
ses atrás. En-lugar de.la explana­
da, balo los arcos de las palma­
ras-del gran paseo, cara al mar,_-
ía j üsticia- roj a ha elegido .el som7 
brío natío de la enfermería de lá 
prisión para asesinar a su-víctima. 
Nada de iolgorió de la miUciana-

chedumbress 
amanecer v 

unr"tüliar piauete de b^ndolerea. 
La vista del juicio también estuv» 
vedada público. E] trágico t r i ­
bunal popular juzgaba casi' siem­
pre' en" la Audiencia provincial x 
puesta abierta. En el caso de José 
Antonio, no. Sólo pudieron pregea 
ciar las deliberaciones 

3a y con su coi 
de invitación. 

judiciEl®» 
fecta» a M 
;st>ondí'emW 
Nó eslwr» 

IPasa ..a la páfiaa siguí®»*») 
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•'Ta^áb ise^Sísa fti'é mi viá* .ciara" 
iría dklao MajMíSl Mt̂ chado ea un 
«oaeío á&díeMo A José Antonio. 
Tilia clar^ metite serena, obra no 
feis, José Antonio llegó a la muerte 
eia desviara de su camino ri tal ; 
M«rié como habla vlTido. El cua-. 
«1ro lúgubre í̂e una amanecida de 
Noviembre, en el patio de la cár­
cel alicantina, ante ios milicianas 
tumbados, no descompuesto el gesto 
áai Fundador 'de la Falange. 

Previamente para acceder a tal 
«erenidad, José Aritbonio habla re­
pasado su vida en la celda núme­
ro 1, la de los condenados a muár-
te. Se confesó a Dios, en la perso-
»* de un eacerdote recluso. Se 
«oníesó a sí mismo, para dejar tes­
timonio a la, Historia: escribió su 
t^eiaménto, 
EL CRISTIANO 

Respondían los dos actos a la 
«oaducía de toda su vida. Ei sen­
tido católico ante la existencia, 
era una constante acción, en, José 
Antonio. Nació eii el .seno de la 
-Iglesia y ea él murió. EÍ escrúpu-
io religioso lo -manifestó en cuan-
"fesüs ocasiones se le deparaban. Ai 
•ntrar en la vida política, en 1832, 
«.o desertó'de sus convicciones ni 
permitió que lai conveniencias d© 
lá lucha las entibiaran. 

Tampoco para él la Religión era 
im medio político, sino, un fin e-x-
©elso. Hiso trascender de sú. perso-
«alidad, a la- Falange como crga-
niasaclóii. el espíritu religioso. No 
toleraba ninguna desviación de la 
esencialidad católica, ni siquiera 
«n los casos que no parecían sus­
tantivos. 

La primera., cláusula de su tes-
'tamento, es para afirmar':su fé en 
la., •Religión Católica, Apostólica, y 
Romana. Antes, en un -pré'ámbulo 
^ue es un testimonio vital admira 

imovsdor, dedica el sacri-
¡u vida a Dios Nuestro Se-

ble 5 
ficio 
ñor; -

de fe 

nn 
ho 

dO, 
ima 

ei 

i afirmaciones 
\ el fervor re-
nio en la íil-
wr-A d? in Vter 

ra ia conauí 
ndador. No : 
practicante, 
,comocló su ê  

ataíí üei 

tas 
©brs 
páñ 
euei 
sal 

el testameno esta nn-
3 sentimientos religio-
acupacióh que llena a 
) en las horas inmédia-
>iiamiento, es la de su 
tora de ja j uventúd es 
isa Qtie'. ha de rendir 
te el Supremo Tribu-
; de la creación y tra-
sralangô  y si- recaba pa 
no puesto entre los ca­
si . le precedieron. en. el 

ponsabilitíad. L( 
Antonio en ios 
¡ser ei primero f 
aceptar ísráun-í 
ra vanidad por 

Defendió ;su ̂  
tameiito— pero 
concedió para c 
holocausto a la 
jaiórír, escribe ej 
Ideas bu.9 será 

.s.<xt$ CIS 'SU VlUo.. 
•a el riesgo, y no 
ición de elogios 
;ú con duela, 
la —dice el tes-

ue ijios no se, 
[üe ia quemara 
, vanidad. Al 1.3 
i el testamento 
n - las últimas la vida terrenal, las que su alma 

ha de - exponer ante Dios, y que 
•lian de pesar en Ja balanza. 

Pensar en los otros, en España, 
«a loa eamaradas y en los mismos 
eneniigos en el'instan té supremo, 
«s el /signo mas claro de un a Una 
•nsitiána. No . rectiñe^ José An­
tonio su conducta v su obra,, pero 
lamenta que loa hombres: se .in­
terpusieran causando daño a las 
vidas humanas. Si él tiene parte 
•áe culpa por la sangre vertida le 
suplica a Dios nue le perdone/ 

.Es toda su vida, pues, la oue el 
Fundador somete de antemano al 

or. Lo que le imoorta. esencial-
i t c es el ísJüo divino y. "esta es 

8a posición católica absoluta. Una 
posición tan -firme, taa roqueña 
•̂a« a veces, autorka a sivooner 

«[ue José, Antonio tenia mía voca-
«áóa reiigiOíSa úe mo» j-9 ® efe sa-
•erdóte, quo SBígié en ios instan-
te-s últimos. . 
• Mucho5' homferes. «iK^de^ai* de 
Ser católicos, dedican más esgacio 

a las cosas t*,mporale», cuando I® 
muerte llega a buscarles. Cuamte 
16a hombres-han tenido, mm Tide 
política la comezón de legar a Is 
posberidad explicación y recuerde 
de sus hechos es, muy fuert«, y 
positivamente humana. José An­
tonio ae comportó con una humil­
dad extraña qu* es la mejor prueba 
de su hombredad gloriosa. No te­
me, a la, muerte, tránsito hacía el 
juicio de Dios, y tampoco teme al 
juicio de los-hombres. Y, empero, 
es humilde, sincero, resignado. 

'EL JURISTA 
, La formación intelectual de 

hombre de leyes resplandece en el 
testamento... José Antonio era un 
hombre de toga, que n.0 había es­
cogido su carrera para la licita 
ganancia material, ni siquiera por 
un prurito de triunfo. La escogió 
porque. intelectualmente era un 
hombre dé leyes, de Derecho, de 
Norma. 

El testamento está redactado 
con una extraordinaria lucides 
profesional. Todo lo prevé, su en­
tendimiento de letrado le lleva por 
el camino más corto y . la expresión 
más clara y rotunda. Habitualmen-
te, el testamento de un condena-

^ (Vissis de la página aiiíerior) 
presente ningún periodista extran 
Jéro. No eran éstos considerados 
personas gratas desde que ei re­
portero Inglés Jay Alien, del "News 
Chronicle" londinense divulgara a 
fines de Octubre las célebres mani'-
festaciones del Fundador. 

Pertenece ah dominio público el 
formidable discurso pronunciado 
por el primer Jefe Nacional de la 
Falange, en - defensa dé "sus her­
manos y de él mismo. Lástima que 
este famoso informe, pronunciado 
en la sesión de la tarde del I t de 
Noviembre de 1936, se haya perdi­
da, como tantos .otros documentos 
de la historia viva de la Falange!. 
Solo se conserva de él un pobre 
extracto publicado al día siguien­
te en el periódico alicantino "El 
Día" y debido a la pluma de su di-, 
rector Emilio Costa, uno de los po 
eos jefeciilos a quien le fué permi­
tida la entrada xal acto de la vis­
ta. • 

De la reseña de "El Día" son es­
tos párrafos entresacados del dis­
curso: "No quiere él —José Ánto-
nlo— incurrir en estúpidas bala­
dronadas en las que se afirma des 
preciar la vida. No quiere incurrir 
en esta costumbre. La vida no es 
una bengala que se quema al fi­
nal de una fiesta. Pide se les juz­
gue sin mirar a sus. apellidos o 
persona sino a los hechos ciertos 
derivados del sumario y eme se dic­
te un veredicto de inculpabilidad 
para seguir laborando por sus pos­
tulados: La Patria, la paz y la jus­
ticia". 

Unas horas hisíóricas.-José Antonio 
condenado a mueríe 

Con este mismo título publicaba 
el 19 de Noviembre "El Día" una in 
formación' a modo de resumen del 
proceso sensacional. No nos resis­
timos a la tentación de transcri­
birlo para demostrar claramente 
el efecto producido por la sereni­
dad genial del procesado en el áni­
mo de sus verdugos. 

"Ajeno al hecho -hervidero de' 
tanta gente heterogénea amonto­
nada en la .sala. José Antonio Pri­
mo de Rivera lee, durante un pa­
réntesis de descanso del Tribunal, 
la • copia de las conclusiones defi-

"nitivas del Fiscal. No parpadea. 
Lee como si se tratara en aque­
llos pliegas de una cosa banal, qúe 
no le afectara.' Ni el más ligero 
rictus; ni una mueca, ni el me­
nor .gesto alteran su rostro sere­
no. Lee. lee con avidez, con aten-' 
ción concentrada sin que el zum­
bido incesante del local le distrai­
ga un instante. —Aquellos pape­
les que no son más que la s@-
licitud terrible del fiscal, de un 
castigs severiskn® para el que los 

do a muerte, tiene que dejar tras­
lucir el estado de espíritu del 
que lo redacta. Dédicarsé, a última 
hora de la vida, cuando todo está 
perdido, cuando se va a morir en 
plena juventud injustamente, y 
los familiares y los amigos y los 
eamaradas pasan por trances, du­
ros y peligrosas, a recordar mirm-
frocamene^hasta la última de las 
obligaciones, revela una mente 
portentosa. 

El mandato de la profesión, se 
ejerce sobre él igualmente, en lo 
oue tona a las obligaciones. Enco-
miéñda a sus alba ceas. Serrano 
Sufier y Fernández Cuesta, que en 
unión de Garcerán, Matilla y Sa-
rrión, le susHtuvan urgen teniente 
en la dirección de loa asuntos pro­
fesionales que le están encomen­
dados. José Antonio no duda ni 
un momento, a pesar del caog-en 
nue vive F^naña por obra de los 
roio-senaratistas, one la Lev res­
tablecerá su imoerlo. Ea decir, el 
Derecho volverá a regir la vida de 
ia Nación esmñola. 

Habla también de "las minutas 
míe .«* Je deben", pues si. el tiene 
derecho a. acrecentar sus btenes. 
con el fruto d-a sus trabajo. .Nada 
quiere para él —que era capaz no 

atólo de no cobrar, «ino de dar di­
nero además de ara trabajo— sino 
para los suyas, los familiares, los 
criados que le han servido, los ami­
gos y eamaradas a quienes hace le­
gados. 
EL POLITICO -

í Quizá fuera mejor decir, el ,es­
pañol. Para calificar' a José An­
tonio, justamente la palabra poli-
tico no ese del todo exacta. Era 
polítido poraue asoiraba a gober­
nar el pueblo español, a reformar 
la sociedad, pero esa es una medi­
da, si no mediana para contener 
aquel pensamiento, distinta.-Üe 
la hechura moral del Fundador. 

El esnañol oue había luchado 
con armas políticas, tiene sus me­
jores palabras, para los camara-

• das y para los comnatriotas ene­
migos. La unidad santa de los ra-
maradaa y para los comnatriotas 
enemigos. La unidad santa de los 
hombres de Esnaña. pensamiento 
central de la obra de José Anto­
nio, canta en ios párrafos del 
Preámbulo, en los que hab1a de" 
"la saña de los unos y la antina­
tía de los otros" y de la sangre 
Vertida.. 

José Antonio muere con el dolor 

de que no se hava 
Falange. Al declílo € ? ^ o / a 
hora solemne que ' i . ttÍñca ¿a 4 
apareció para slr e n e ^ 1 ^ ! 1 ^ 
guna clase de esna*? ga dev4 
inferir daño a t ^ % A ^ 
del Movimiento f a & i S Cí4í 
a definirlo, con el m?Sa 4 1 " 
^ q u e l o d o t ó e l ^ t ^ e r i 

todo; al Fundador; ( S w ^ ^ 1 
gre sea la última que i t8u «3 • 
guerras civiles, y que í ^ J M ^ ^ 
España. encuenLq L ^ ^ t ' d 
Patria; el Pan; y ^ J u S U ^ : f l 

SI en el alma de los ' 
i^ron al asesinato d í j ^ X ^ 
no hay espacio para el ci^ 
miento la lectura de e s o r S * ' 
ios del. testamento les p í o r S l ^ 

Ag-udo para la comprenSó? &id 
la^ costumbres políticas el ís i 
dador no quiere dejar entre S$n : 
bras ninguno de sus hechos r / A q ^ 
labras. Asi cuando alúde a sí ST105 
fensa ante el Tribunal de Aiín V̂ 3-
te. y cuando puntualfea sus tíS êr 
raciones a im n?Hnri^f„ . -.^M^K 

I 
^ — — — vyiw^jn MUÍ; miw 

re con repliegues en el pensaniiíri 

te 
raciones a un periodista ex íS 
Jera Sabe José Antonio aue tS? 
y cada una de sus palabras' en , ' 
testamento, van a ser examiríi, 
medidas y revisadas por la« Ia! 
que al no conocerle, creen que c£ 
re con repliegues en el pensaniiaí 
to. La guerra, continúa, y el eneJ^ 
migo de todas clases buscará arJ-̂  
gumentos para quebrantar a p j ^ 
lange., * i) ̂  

Sabe el daño que pueden "causj fe 
las afirmaciones/que le imputó .'1 r̂ 1 
periodista, y declara al morir; cuál 
era su pensamiento. Ese es'invarl 
ble. Es el qUe conocen todos sus^ 
amigos y„camaradas, el que se de­
duce de su vida y su obra 

lee. Para él yapara sus hermanos 
sentados más' allá con las manos 
cogidas, bisbiseando un tierno diáío. 
go inacabable que fisgan los guar­
dias que los cercan--. Luego, ape­
nas reanudada la sesión, es el fis­
cal quien lee aquellos pliegos mo-
nerrítínicamente, sin altibajos ni 
matices.—Primo de Rivera oye la 
cantinela, como quien oye llover. 

No parece que aquello, todo aque­
llo tari espeluznante, rece con él. 
Mientras lee el fiscal, él lee, escribe ' 
ordena papeles todo sin la menor 
afectación, sin nerviosismos. Mar­
garita Larios está pendiente de la 
lectura y de los ojos de su espo­
so, Miguel, que atiende perpejo a 
la lectura que debe parecerie eter­
na.—Lee, lee el, fiscal ante la emo­
ción del público y la atención del 
jurado. José Antonio solo levanta 
la cabeza de sus papeles, cuando, 
retirada la acusación contra los 
oficiales de Prisiones, los ve pai*-
tir libremente entre el clamor apro 
batorlo del público—Pero -sólo du 
ra un leve momento esa abtitud, 
cón la Jque nó expresaba, sorpre­
sa, sino quizás vaga esperanaa— 
Inmediatamgnte comienza a leer, 
renosada, tranquilamente, sus pro­
pias conclusiones definitivas que 
el núbiieo escucha con intensa emo 
ción. ' i 

"Pero José Antonio sigue siendo 
una esfinge, que sólo se anima 
cuando le-toca el turno de hablar 
en su defensa y en la de, los otros 
dos nrocesados — Su informe , es 
rectilíneo y claro. Gesto, voz. y 
palabra, se funden en una obra 
maestra de oratoria forense oue 
eP público escucha "con recogimien­
to, atención y evidentes muestras 

| de interés". 

i Interminable déüberoción del Jurado 
| ^ Que- Ija brillante y magistral pie-
! sa oratoria de José Antonio cau-
¡ só profunda mella en el ánimo-de 
! sus "jueces" lo demuestra el hecho 
•I insólito de la larga duración de las 
deliberaciones entre miembros del 

j Jurado. La consigna, rígida |!ra de 
| ssntencia a muerte. No había op-
jción. Pero sin embargo, el ,jurad~o, 
| frentepópuiista, formado por repre 
' sentantes de todtos los partidos de 
izquierdas y de los sindicales socia 
listas, sindicalistas, comunistas y 
anarquistas, invirtió horas- y ho­
ras en sus deliberaciones durante 
toda la tarde, y la noche del, 18 de 
•Noviembre. Hubo consultas tele­
fónicas y telegráficas a Valencia. 
Largo Caballero recibiría de Ro-
fismberg la enésima repetición de 
Iavt consigna soviética: "Hay que 
matar a José Antonio". 
Un sodolista Impuso la condena 

pístala en mono 
A las dos de la madrugada, hizo 

público su fallo condenatario el Ju 
rado. Las veintiséis preguntas que 
le habían aído formuladas eran 
condenatorias. Aunque no ha sido 
posible desentrañar todo el secre­
to mantenido por los rojos alre­
dedor de las liberaciones, circuló 
por Alicante el rumor insistente; 
de'que en la votación se produjo 
un empate que imposibilitaba la 
condena a muerte; pero, al pare­
cer, el representante socialista 
Francisco Domñech, sujeto que go 
zaba de gran preponderancia en el 
Comité Provincial del Frénte Po-; 
pular. jefe del Sindicato de Ban­
ca y Bolsa y ex-dependiente de una 
ferretería, impuso la condena a 
muerte, pistola en mano, acallando 
las vacilaciones en medio de un es 
cándalo de apoteosis. " 

A la vista dr fallo el Jurado, 
el Tribunal de Derecho dictó la te 
rrible sentencia. José Antonio se­
ría asesinado. Sus hermanos cum­
plirían "treinta años de. cadena 
perpétua" (así rezaba eí texto de 
la sentencia redaptada por aque­
llos leguleyos de alpargatas). 

Dos requetés y dos falanguistn*: 
mezclaron su sangre con la de 

pública \ 
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José Antonio 
A las seis y media de ía madru­

gada del día 20 de Noviembre de 
1936, el eco de una descarga; de 
fusilería recorrió todo el ámbi­
to de la ciudad, sembrando la so-
zofra en los corasqnes de los ali­
cantinos que ya cofiocían la seníen 
cia contra el jefe. 

Se presumió lo ocurrido. La reali 
dad acabó de confirmarlo con el 
tilempo. Temerosos de que la pre­
sa pudiera salvar la vida sino se 
ejecutaba inmediatamente la sen­
tencia, las organizaciones sindica­
les destacaron un piquete de mi­
licianos al mando de un sujeto qúe 
hacía das veces de oficial: el ofi­
cial Vázquez, En el patio de la en­
fermería de la prisión, José Anto­
nio, el hombre símbolo de la Re­
volución nácionalsindicalista, mez­
cló su sangre .con la^de cuatro-
eamaradas de Novelda, sentencia­
dos, a^ muerte tamben unos días 
antes. Se llamaban Vipente Muñoz 
Navarro, Luis Lónez, Ezequiel Mira 
Iniesta y Luis Segura Baus. Dos re 
cuetés y dos falangistas. En m i ­
dió de ellos, coronando el glorio­
so símbolo de unificación de las 
tierras y hombres de España, José 
Antonio... 

Alicante dudaba de! asesinato^ 
f Sin embargo, la noticia del ase­
sinato de José Antonio permane-

I ció en secreto, para la gran ma-
;yoría de los alicantinos. Las cir­
cunstancias en que se desarrolló el 

crimen contribuían grandem 
que se alimentasen eŝ er 
ilusiones... Los rojos fu 
sus víctimas " en lugares 
bien en la explanada del cuarte1 
de Benalua, bien en el campameni pi 
to de Rabaza. Jamás utilizaron é ^ 
interior de las cárceles. El fusila 
miento de José Antonio era la un 
ca excepción. Ningún -
asalto certi 
EÜcs, que ir 
pelotones de ejécució 
mantenido al margen 
co- cometido en la oc 
te. Nada sabían. Per( 
era la de rehuir to 
•ción íQbre el- .tema. Alica 
triótico se resistía a aclmil 
foiido, la 'Corteza del a.sesi 

. fantasía', papular llegó _ a 
darse hasta extremos iiiv 
les. Los buques de guerra £ 
e italianos anclados en. 1¡ 
na 'del -puerto desde ôs 
ros días de la revoiuc 
bían zarpado inesperadan 
la madrugada, de aquel n 

í de Noviembie, , 
Por otra parte, ¿cuant£ 

en la ansiosa espera.del ; 
guerra nacional agolpadas 
enteras junto al receptor 
dio; en el silencio de la ajtâ no 
che. se había escuchado a 
manca mentar a José 
el simbólico dictado de • el aaseu 
te"?. , anrerra \& 

Las .autoridades roías ^ ^ 
ron en el. mayor m u t i s m o ^ : J 
individuo allegado a un ^gi" - e s 
do dirigente marasta qw g 
mittó exooner dudas sob-^ ^ 
racidad del asesniato/dio^on.^ 
hue-cs en la cárcel. L o s ^ — ^ 
lósales publicaron ^ f ^ f ^ ri» 
breve referencia per^-^f.11^ fa­
cón de la página <^f^^ 
sPamiento mas entre iob 
rabies. . i J 
Y sín embargo era la trisíe ver̂ 1? 

Luego, Alicante, como 
paña conoció la verdad, toaa pr0, 
gica verdad. El mismo.día ^ ^ 
ducirse^ la í i b e r a f ' i t e v i ^ 
dad, Tas piangistas supei 
tes de la terrible . od^a • , de 

^ , Po 

^ Mar: 

w 
I1', 

es de la terrime ou-—^ r0 ^ 
.ños, buscaron ansiosos e icipal 
registro del cementerio ^ e d i o . 
de Nuestra Señora del | r d 
Aparecía inscrito • el „ S i « l 
José Antonio con los sigu ^ 
tos: numero 2¿-4DU'.-í;-prn 12. Á 5, fila 9̂  cuarteL numeio ^ 

Miguel Primo ^ R i ^ -
do eS avión a 
berada la plaza laentincu ^ . 
^ l i c ^ t e d y r t ó d e su * < 
peranzado, ^ ^ f ^ * p rese^ . la triste, realidad^ ya P %*t 
en loá últimos tiempos ^ , x, 
rra. ^ 
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4 oedir por Espoña y por la paz 
1 ¿ d e Diciembre, primer vior-
^ i g l d í a 4 ^ se ce lebra rá una pero 
'•> E üe^16^ Cerro de los Angeles 

.fp.acióft a ^e jos primeros viernes 
3 1 ^ í i r a u e se están celebrando 
? »ci d í a Dios por E s p a ñ a y por 

^ Paí u;iregrinaci6n l a forman l a 
hv £3Ía . ^is d" Granada y las dió-
l i r i d ! f Almería, Cartagena, Guadix, 

S 103 ^ A g u s t í n , san Francisco 
! a K r Santa María l a Mayor y San 
c!3í Micaela. 

tas personas deseen tomar 
:UaI1en la peregrinación deben so-
lte . anticipación los billetes 
ita!s oficinas de l a obra nacional 

" rro de los Angeles (San Ber-
g6) o en l a Junta nacional 

¿ad r id , Nuestra Señora 
Ies, Sagrado Corazón de 

^Cf io la de peregrinación (Avd. Jo-
^efLtonró, 34). 
artf^ peregrinos de pl-ovincias, pre-

' i * . t i i i c o r n t i r o d l i i " d e 

¿no de 14 pesetas, tienen de-
,!l0 además de l a medalla de pe-

•iSaCino y biílete de ida y vuelta de 
3 eferid a Getafe, a l carnet median-
'lláw61 ouaI 'ob^endr^n una rebaía en los ferrocarriles. 

slegaaión nacional do Prensa 

1 1 " 

De acuerdo coft. l a base quinta de 
disposición de esta Delegación 

2 akcional de Prensa, de fecha. 1 de 
zasToviembre de 1942, el día 5 de D i -
1 áierabre próximo, a las 24 horas, ex-

ará el plazo para l a admisión de 
rteL artículos que han de concurrir 
nen/f premio "20 de Noviembre" corres 
^londiente a l mes de Noviembre. 

Dichos trabajos han de ser envia-
'AD¡¡03 a esta Delegación nacional de 
[̂ Prensa consignando el nombre y do-

^nicilio del autor: t í tu lo del perió-
ioo y día de su " publicación. 
El teína del concurso para el mes 

ñe Noviembre versa rá sobre "peque-
biografía o semblanza de José 

Antonio Primo de Rivera". 
5C11 
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deE]19í1camPaña a 1 de Noviembre 

Mis. queridos padi-es: Os quiero 
noy contar el acto que organiza­
mos con motivo del noveno ani­
versario de la Falange. Por la ma­
ñana, con la autorización de núes 
tro comandante, llevamos una co­
rona de flores, a una capilla de un 
hospital que está a dos kilómetros 
de mi actual residéncia, como ya 
habíamos hablado el día antes 
con mi capitán, nos autorizó a los 
mas destacados falangistas para 
ir, de mi compañía eramos unos 
diez o doce todos llevábamos ía 
camisa azul, yo con mi emblema 
v.e la nacional del P. j . con ios de 

'otras compañías, nos reunimos en 
total un centenar, v 

Ricardo viene siempre a nuestro 
lado, en la capilla, el "pater" del 
batallón ofició una misa de "Ré­
quiem" y mientras, tanto Holgado 
Valverde, Ricardo y yo, hacíamos 
guardia a la corona. La capilla aun 

1 que grande, se encontraba llena, 
!c amaradas de todas las armas, que 
' al enterarse del acto, acudieron; 
era magnífico ver como todos con 
nuestras camisas azules, cruces en 
muchos pechos y algunos llenos 
de barro por haber bajado hacía 
un momento de las trincheras. 
Nuestros oficiales con nosotros, en 

. el altar, firme, el camarada "Boni" 
con sus treinta y tantos años, sos 
teniendo la bandera nacional,' 

Al acabar el Santo Sacrificio, dos 
camaradas, con dos oficiales, lle­
van las andas hasta el cemente­
rio, me recordaba aquél cortejo 
del 20 de Noviembre, el uniforme 
distinto, pero las caras iguales las 
pisadas con nuestras recias botas 
resonaban en la calle que forma­
ban los grandes árboles, al fondo, 
un palacio, creo que lo construyó 
el "zar loco", (ía artillería roja es­
tá demoliéndolo), al llegar al ce­

menterio, los que llevaban la co­
rona, se adelantaron y la dejaron 
al pie de la monumental Cruz de 
ios caídos. 

"El pater" dice el responso, lue­
go el ca.marada Revilla ide la vie­
ja guardia de Madrid) lee la ora­
ción de los caídos, en la tierra de 
Rusia, con el eco de ios cañona-
250S, en donde como dijo el pater, 
''hemos venido a luchar en la mis­
ma guardia" suena el "Señor y 
Dios nuestro" José Antonio está, 
contigo" "nosotros ios que con el 
fusil al brazo, como-"él" hace nue­
ve años, le recordamos, luego el 
juramento del F. J. algún camara­
da había pasado de cadete al Par­
tido, no creo que haya otra ma­
nera niejor de hacer el pase y 
después, mi capitán, brazo en alto, 
canta "Cira ai t - 1 " , 

Todas nuestras voces le acompa 
ñau, por nuestra mente, se des­
arrolla la visión de años pasados: 
Madrid, "La Comedia", "El Esco­
rial", camaradas que en otros años 
formaron a nuestro lado, y ahora 
están delante sus cuerpos, y allá 
con nuestro capitán, ^'él volverán 
banderas victoriosas"..., resuenan 
los gritos de rigor, y un "Arriba 
España" se le ahoga en la gargan­
ta, las nuestras juveniles, pero re­
cias contestan, nuestros ojos bri­
llan, tal vez. se asoma alguna lá­
grima, pero en todos nuestra an­
sia, por el combate, se refleja. Re­
cuerdo con esto cuando otra vez 
también junto a mí, estaban ca-

E i O b i s p o ¿ e C a l a h o r r a 

r e g r e s a d © H e r n i a 

Calahorra.—Ha regresado de Ro­
ma, de su visita "ad limina", e l 
obispo de esta diócesis, i lustr ís imo 
señor Fide l García.—Cifra > 
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Por tercera vez hablaba José An-
| | Q desde un escenario madrileño, 
|g9 de Octubre de 1933, el, 19 de 
J'arzo y ei 17 de Noviembre de 1935 
P "fechas señaladas con a),to sig-
Peado de siembra y cosecha a. la 

en expresión jubilosa de " A r r i -
J ' clue añadía : "Entre estas fe-
g está ^ tristeza de España . 
, e nuevo José Antonio cantaba 
| verdades amargas de su tiempo y 
¡L- Patr.ia. Su primer mensaje fué 
H tc>car a rebato convocando a 
| ;Cruzada espiritual de reconquis-
tLj811 seSunda invocación, aún re-
i n f tUVO 61 tono ds rendición de 

i ^3s, de ba]tance tras una jornada 
. ' •a.,y medio y de propósito firme 

vBo/ftgUÍr Ia e3pinoáa senda; hoy 
^ u'u ^rce.ra vez en Madrid— su voz 

i pre^emÍCl0 ^ S ^ t i o s o , que no so-
Sr- avJ!!ne 61 d.errumbamiento que 
rsino-'ia , Sino Qus destaca con l.u-' 
í V ' r n f V 0 qu^ habrá de venir des 

D6 J'1 .hundimien.to. , • 
r'5(io cii en el cine Madrid se han 

hc^vT día varios millares 
^ e C o ¿ f de buGna fé a Ips que 
íe! i^tent emoción desgarradora 
iS s u \ w - uestra Prenda canta-
>*los i1„ri,a por 63 encuentro de 
I ' Ü D 3 ^ ^ "No todos serían 
I S6r. m , ° V Pero todos ^ habrán 
^ d e m á s " que :jamás ^ r á n de 

í ^ t c L ^ 0 ' d011de "nadie podía 
^ ros t e r i c n ^ emoción contenida, 
S de aquolt OSO COn el desconsue-
Í ^ S i t f ^ ^ n t ü d e s sin alma 
¿Wtl el " t ^ 8 y en izquierdas pl(e-
^ ¿ k tnsia- insatisfecha de ca-
tl{ ei'ces ]0C! ^ 
6ÍÍ ^ alVn ique ^ozánaos juntos 
vj0 José ¿ L ^ p e r a t u r a ' espirituaV' 

Ua v,., .0ni0 aquella manann. -• 'njs Tini^u ^Hueiia mañana . 
•:0r ^ ¿ I f T eStá la definición 
ñf nuestj, >'?•, ^ne fué y supuso 

eíl>o Cn nistoria aquel nuevo 
ta verdad española. 

c;.?a el 
í í a c w t •|0S actos del H 

naL broche de oro, en 

ej decir cursiltón de la gacetilla a 
que nos acostumbraban. Por eso ha­
bían de referirse a él en primer 3;U-
gar ios oradores. Raimundo F e r n á n 
tíez Cuesta para decir: "Se han afir­
mado posiciones y tomado acuerdos 
importantes celebrando este acto, 
emb remate de las reuniones, y expo-
rehte, indudable y auténtico de pu­
janza y vitalidad". Y José Antonio 
aludió a las tareas de las reuniones 
tío los días anteriores, jornadas "en 
Tas que se ha trabajado en abnegado 
áó silencio" expresando l a alegre 
convicción de que "se había conse­
guido celebrar, con l a precisión que 
CÍ el premio de las tareas en que 
30- pono el alma, declaraciones fun-
camentales para nuestro Movimien­
to". 

; —0— ' -' - ; 
Las' conclusiones del Consejo fue­

ron, por tanto, expuestas públiica-
irente en toda su extensión. Bassa, 
jefe de la Falange catalana, era el 
i r á s indicado para desentrañar , el 
problema separatista, desenmasca­
rando a sus hombres y presentado 
la verdad de la gran estafa del oc­
tubre rojo ya liquidando y lo que era 
peor olvidado. " E l peligro ha rebasa­
do ya los ámbitos de Cata luña" , por­
que no era sólo l a Generalidad l a que 
mantenía el fuego de la excisión si­
no los restantes partidos nacionales 
cruzados de brazos ante ' el, proceso 
de disgregación nacional que se v i ­
vía "No hay allí y creo que ni aquí 
quien defienda la .Nación española" 
exclamaba angustiado aquel c a t a l á n 
español falangista que divisaba des­
de su atalaya la pugna de dos ban­
dos que odiándose ferozmente d i r i ­
mían :so?,o cuestiones de intereses bas 
tardos de predominio y mando. 

Raimnudo Fernández Cuesta, con 
pl,ena conciencia de las palabras afir-
ir aciones y medios dte la Falange, en­
focó el terrible especto de la líucha 
oc clases de la cr í t ica situación so­
da1, desatada por "unas izquierdas 
renepresas y vengativas y unas dere­

chas tan estéri les como faltas de 
ilusiones. 

" A una concepción de E s p a ñ a ba­
sada en la. disgregación, en la anar-
c.uía y en el separatismo oponemos 
ctra España constituida sobre la uni­
dad, la a rmonía y e\ orden clásico". 
Enlazando los conceptos doctrina y 
acción pidió para la Patr ia una jus­
ticia que reemplace l a falsa caridad 
burguesa que invierte sus fondos en 
l a compra de conciencias humildes. 
A los obreros, reconociendo sus de­
rechos y anhelos, la Falange no \ép 
t r a t a r á j amás ni como dioses ni co­
mo bestias. Concepción grandiosa 
que en boca • de nuestro secretario 
Genera^ adquir ió la más sublime ex­
presión de verdad eterna, de dogma 
intangible. 
• La Falange clama por "un orden 

nuevo en ê  que el Estado lo sea de 
verdad^ que se considere el realiza­
dor del destino tota); de un pueblo, 
investido con una misión permanen­
te profunda, superior a l a de confec­
cionar presupuestos o imponer res­
tricciones; un Estado en el que no 
exista eV Parlamento ni l'ps part i ­
dos". ' , . 

En aquella hora de consignas ter­
minantes Raimundo nos d á una exac­
ta y profunda rigurosa: Tan lejos 
estamos del comunismo falsamente 
igualitario y rencoroso que del capi-
taVsmo anónimo y explotador". Con­
signa de scílidaridad y convivencia 
que la Falfenge pudo alzair porque 
"tanto teórica como prác t i camente 
tiene títulos bastantes y legítimos 
para ejercer el derecho da crí t ica y 
I ara seña la r su solución como la 
única verdadera". 

—O— 
Y después, para remachar el, clavo, 

parahacer subir la pasión a cimas de 
f'rtnuncia personal, de sacrificio poi 
la idea, José Antonio habló, y fue­
ron sus palabras para formular el 
vaticinio que clamaba aquella hora, 
selemne: la determinación final de 
las dos partes en-la lucha dramát ica 

maradas con camisa azm, en una 
barca aprentando nuestras pisto­
las ametralladoras. Los. falangis­
tas somos así, nunca olvidamos y 
recordamos siempre a España. 

Esto fué lo que hicimos eí 29 
de Octubre en el noveno aniver-
3r'^'o de la funda . n i de-la Fa­
lange, fué "íntimo' muy a lo nues­
tro, serio y hermoso, esto es la 
Falange de los que estamos, en 
Rusia, 

Luego os contestaré a vuestras 
cartas. 

Muchos besos de- vuestro hijo. 
Alfredo Marcos. 

"Arriba España". 

Í B l i i i i i j i i i i n al Fafíi íor 

En cumplimiento de una promesa 
San Lorenzo de El Escorial.—Pa­

ra cumplir la promesa quería Vie­
ja Guardia de Asturias tiene he­
cha, de rendir homenaje todos loa 
años en esta fecha al Fundador 
de la Falange, han llegado treinta 
camaradas acompañados por el 
consejero nacional, Panizo y el 
delegado nacional de Invesüga.cio 
nes Químicas,; Gumierisindo Gar-
cia. Después de Orar unos mOnien 
tos ante la tumba de José Anto­
nio, oyeron una misa por su eter­
no' descanso. Un Padre Agustino 
rezó un responso. En el patio dá 
Reyes se cantó el "Cara al Sol" y. 
se dieren loa gritos de ritual. 

No a r r o p é i s demasiado a 
vuestros hi jos ñe p e q u e ñ i -
nes, con é s to só lo c o n s e g u í s 
e n í o r p e á e r su desarrollo. 

l e h a b l a d e n e g o c i a c i o n e s d e ! p r é s i d e n í e f r a n c é s c o n e l E j i 

Vichy.—Acerca de las medidas 
adoptadas en el último Consejo 
de ministros y de la concesión de 
ooderes a Laval, se pone de relle-
ve en los medios políticos que, 
somo hace constar expresamente 
3n el decreto, no se trata de una 
modiñeación constitucional. Por 
otra parte el papel del jefe del 
Sstado continúa siendo considera 
ble. 

"El jefe del gobierno —se ana-
de en les referidos círculos— pro­
mulga leyes y decretos y da cuen 
ta de su labor al marioal, que con 
tinúa ejerciendo los poderes supre 
mos de acuerdo con el acta cons­
titucional número 2, de 11 de Sep 

qüe se avecina, el frente nacional y 
ftl frente asiático. 

A aquel 1,6 pide con gallardía que 
no cobije nunca mercancía de con­
trabando. Límite histórico y límite 
moral e l que hab rán de guardar los 
centinelas de dicho frente. Ante las 
rosta.igias ridiculas y egoístas da 
ciertos - grupos, y las timideces de 
otros, con la valent ía del que se sien­
te fuera del ambiente pobre y ras­
trero dei, momento político emplaza 
las primeras tiendas en el campa­
mento de nuestra intemperie. 

Sus palabras no Varían, sustancial-
mente, de las pronunciadas el 9 le 
feo español que puede emplazar a sus 
Octubre de 1933, porque él es el uni­
da con sus juventudes de alma mu­
tilada, la agonía del capitalismo, el 
pues de dos años, que no me equK 
adversarios, fortalecer a sus camara­
das con una sóla frase: "ya veis des­
boqué". 

La glorificación de la tragedia de 
Asturias, el peMgro inmediato de la 
dictalura roja, la pérdida de a rmonía 
del hombre, y la Patria, la estrechez 
do los moldes de derecha y de izquier 
da con sus juventudes de alma mu­
tilada, la agonía del capitalismo, el 
fracaso de la j l amáda Reforma agra­
ria. Son jalones de la gran derrota 
espiritual y material de España . Fren 
té a ella aquel hombre que acaba de 
presidir ep Consejo de sus mejores' 
camaradas proclama sus conClusio-
FGS a todos los ámbitos de aquella 
Patria entristecida; hermanar al in­
dividuo con su contorno, —-"recons-
truyendo los valores orgánicos libres 
y eternos, que se llaman el individuo 
portador de un alma— la familia, el 
Sindicato, el Municipio, unidades na­
turales de convivencia"-—; devolver 
a la juventud en "conciencia de ge-
re r ac ión" ; mirar a E s p a ñ a por en­
tero, cara a cara, y no limitando es­
ta visión a 1° qne nn partido señale; 
frente en linea de combate; desar­
ticular >;í capitalismo rural, bancario 
'•. industrial; reforma total de la vida 
ofcañóla - h i e n d o al problema agrí­
cola t a jan^ c.^ViciAn. en sus aspec­
tos económicos y social, son índice 
para la labor imperiosa que España 
necesita, para su defensa de la bar­
barie que se echa encima. Servicio 
y sacrificio del que no cabe desertar. 

Hasta aquí la advertencia de la Fa­
lange, su grito final de alerta. Des­
pués la Historia seguirá su curso 
f testiguando página a página el va­
lor prof ético de aquel 17 de Noviem-
tro Movimiento". , 
bre de 1935. "Fecha señera de núes- ' 

tiembre de 1940. El decreto en 
cuestión no hace smo reforzar las 
medidas adoptadas en el del 13 
de Abril último, al día siguiente 
de la vuelta al poder de Laval. 
Por el contrario, las nuevas nor­
mas relativas a la sucesión del jet* 
del Estado, son de carácter cons-
.titucicinal".—Efe. « 
LA CONCESION DS PLE­
NOS PODERES A LAVAL 
COMENTADA EN BERLIN 

Berlín.— Los círculos políticos ale­
manes atribuyen especial iihportan-, 
cia a la concesión de plenos poderes 
a l presidente Laval _ ya que estimas* 
que detrás de aquéllos se alza el pres­
tigio y la fuerza moral del mariscal 
Petain. _ 

De ahora en adelante —siempre 
según los mismos círculos— Lavaí 
podrá tomar decisiones rápidamente 
sin ser estorbado por normas buro­
cráticas. En la Wíllielmstrafese se 
han negado a contestar a la pregun­
ta sobre si Laval había entablado y * 
negociaciones con el Eje.—Efe. 

c l o t i ü i l d e O r i e ü ü s 
| ; - -

E s u n a m i l U n a r i a i n d o c l i í n a 

q u e l i a r á c u a n t i o s o s d o n a t i v o s 
Vichy.— La ciudad tíe Grleans 

ha sido adoptada por una rmilío-
naria de origen indochino, la cuai 
ha entregado a las autoridades mií 
nieipáles 700.000 francos para f i ­
nanciación de obras de carácter s» 
cial. > 

La citada líiillonaria ha prome­
tido que cuando comience la re­
construcción de la ciudad hará á& 
nativos tan cuantiosos como le sea 
posible.—Efe, 

ü o c u r í i l o p i r a M m ^ t o m 

d e l a s t o ü í é n k e e l t r o s 

c e t r a l i i j o 

Madrid.— Se ha inaugurado el 
primer cursillo para instructores 
elementales provisionales de la 
sección de centros de trabajo pa­
ra la región central española. 

Asistieron al acto el ¿Delegad* 
provincial del Frente de. Juventu­
des, Eugenio Lostau; el secreta­
rio de la sección central de ceiir-
tros de trabajo, camarada Tude-
la; el jefe-central de la sección 
y el asesor provincial de forma­
ción política, camaradas Juan La-
biano y Manuel Guijarro, respec­
tivamente. 

Después de unas breves pala­
bras del camarada Lostau, se pro­
cedió a izar banderas, acto sim­
bólico con que se dió principio el 
curso. 

A continuación, los cursillistas 
empezaron la vida de campamen­
to que han de llevar durante et 
mes qüe dure la capacitación. 

Dicho curso se celebra en el cam 
pamento que el Frente de Juven­
tudes tiene montado en la Gas-aL 
tíe Campo. . 



' J o m a d a absoluta- bra 8,4; mínima; a l a sombra 1,U ba- d-ose una herida contusa en la región 
mente n o r m a l y je cero. frontal, 

tranquila en que n i un aconteci- Dirección y fuerza de^ viento: A . Fué curado en la.Casa de Socorro, 
miento extraordinario •—dd. n in - las siete de l a m a ñ a n a IME—6- K m . ; calificádose su estado de pronóstico 
g ú n orden—. varió su aspecto de a las dos de l a tarde NE—6 K m . ; leve, 
dia de "entre semana". a las siete de l a tarde ENE—6 K m . ' 

Hasta el frío —ese frío ya m á s Recorrido, 385 .Km. GRATITUD. 

m ^ \ S A K X 0 3 Ds HOY 

Suministro de Rejas de Arado 

j Ss. Fél ix de VaI 
, Benigno obs.. Edmuúdod-' ^ 
| quio y Agapito mrs 

' s e g u n d í o r í e S ; 2 
aue regular h a pasado a ser u n amigo, ei directivo de la Gimnástica.] Para conocimiento de nuestras coo oAATrn^ por ̂  pas 
detalle obligado que reclama SU PETICION D E MANO. Por don Burgalesa y capi tán de Artillería, don rerativas Agrícolas y Hermandades ^AJNTOS DE MANABA * 
inc lus ión por derecho propio, en Vicente Gamazo y señora, industriales j u l i o Pras, esposa y demás familia, Sindicales de Labradores, me com- . La Presentación de ̂ Nr 
e l c a p í t u l o m e t e o r o l ó g i c o y por die Alar del Rey y para BU hijo Lo- dan por nuestro conducto las m á s ex plazco por el presente comunicado rf- Ss. Gelasio p.( ií;a, 
una considerable temporada. renzo, ha sido pedida l̂ a mano de la presivas gracias a cuantas personas baoerles'conocer lo - siguiente: ; rio. Esteban, Celso Qj*0 

Sin embargo, apresurémonos a s impática sf .ñorita ' Maruja, hi ja de asistieron al entierro de su hi j i ta Ma . Sabiendo l a fal ta que sufre el la - ' I io t io ro mrs. 
decir que este bendito -mes que don Primit ivo Ruiz y doña Gabriela r ía del Pilar (q. e. g. e.) brador de rejas de arado para l a la.- Misa, con rito doble 
"empieza por los Santos y acaba Ortlz, comerciantes de tejidos de So- , ! branza, nuestra Unión NacionI de Ior blanco, de Ia p r 
por San Andrés", dista y a mucho tiesgudo. La boda se celebrará en SENTENCIA.—lEn l a causa proce- Cooperativas del Campo puede faci- Santís ima Virgen (s63-̂ '1' 
de aquél que consagraran los an- breve. c'ente del Juzgado de instrucción úk l i taros el modelo 1.203 adaptable a l mún de las fiestas de ia ̂  
tiguos refranes castellanos dicien- AOTorp^nq ^TM T & rAQ* rv^ esta capita1, que se si&uió contra arado R. S. J. y "Janus" el precio so- punda oración por ia 
do de él que se iniciaba con la, ^ . ^ t r i . * 3 . , . C ^ A , 30" Eula l i a Velasco Susines, se ha dic- bre vagón Zumár raga de 15 a ̂ 16 pe- Credo. Prefacio de l a * ^ 

* l „u«o» CORRO. Ayer fue as i süda en la Ca- tado sentencia por esta Audiencia, setas par. [ S"en- Sant: 
a de Socorro, de hemiple j ía la an- condenándola cimo autora de un deli- Habéis de tener en cuenta los je- CULTOS 

Esperemos que el otro re frán no "f™ Melania Moral, de te anos de to áe hurt0j a I a pena de dos meses fes de Cooperativas y Hermandades « . ^ 
edad, vecina del pueblo de Yudego, y un día de ai:resto mayori„ a ias ejC. ue ,eI precio fijad0 es exclusivo pa-' , LESMES.— Mes d a t m f i 
Después de aiendma en el citado Cen oee,orias correspondientes y pago de ra sus asociados y sólo exclusiva-' For 'a tarde, a las s i e J t í a ; 
tro fue . trasladada a su domicilio. Ias costas prCesaIes, así como a que mente para estas entidades. f COSME Y SAN n l Ea 

- T a m b i é n fue asistido en el men~ abone a josé González Franco l a También os comunico-que el pago Me* Animas. pNor J ,DA|- ̂  
cionado Centro de una hernia estran- cantida£i de 275 pesetas como indem- do este material es necesario. ];o efec- 18619 ^ media. lar€0 a 

romnrad el cuoón oro-cleeos y con- S^ada _inguinai derecha, Bonifacio niZaci6n y que se entreguen a l mis- tueis por adelantado• asi que, todos . ^ A N . LORENZO. - sí 
-a\enaano Pérez, de 84 anos de edad, mo Tílí, 600 osetas recuneradas m á s • TAS tefes de estas Entidades CJonne- sufragio de las Anima-

las siete de Ia 

'nieve en los altos" para termi 
nar 

obtenga conf irmación . - - B . I . 

En el sorteo del cupón pro-ciegos 
celebrado el día de ayer, resultó pre-
íniado el número 960. 

hreoc 
&ÍceD 

a á 
lial 

mo las 600 psetas recuperadas m á s los jefes de estas Entidades Coopa- ^ufragio de lag Animas /̂ TÍEÍO 
domicdiado en la calle de la T r i n i - Ios efectos reseñados en autos. rativas lo h a r á n conocer a sus aso- t o n ° a Jas siete de la f l ^ l ü ^ 

DISPOSICIONES OFICIALES.-

Iribuiréis a una obra,, patriótica 

M O V I M I E N T O ' DEMOGRAFICO.— daf número 20, 
Defunciones: Marcos M o í c h a Rebo- Paso al, Hospital provincial 
lio, de Falencia, 43 años, Vadillos 22; 
Verónica 
43 años. Casa Caridad. 

Nacimientos: Mar ía Teresa Cue- ^ servicio de la vmda de Marijuán, leneral de abastec^mien 
vaa Castilla, Mar ía del Carmen Cros e" Safta Cruz 16, sufrió un accidente t ^ 0 ™ 1 ^ ^ de abaste^mien 
Ortega, María del P i la r Alvaro P é - ^ ^ l ^ ^ ' , de ,29 creación y funcionamiento de 

Mar t ík Garfia;' de~RÜbena ACCIDENTE DE T R A B A J O . - Ha- E l "?? le t^ Oficia^ de la Provincia" 
L' liándose trabajando en el día de ayer correspondiente al día de ayer pubh-

ciados y de interesarles, pasarán a canTdo eI ,M- I . Sr. D. Pél^í t lUniC 
esta Obra el correspondiente pedido jr11 avión p^ra recorrer ^%sei 

specifleando cantidad y clase de ^fT11l^acione5 Proféticas dw r 
Rejas que se os deseen enviar. 

transportes.—Circular 
mos de edad, que habita en la calle , 

Matrimonios: Don Serafín Salcedo H ^ Burgense número 3, producién- ^ J ^ ^ l Z ^ r ^ T ™ * 
€-ercceda, don doña Leovigilda Nieto 

sobre 
las 

Andrés, hoy a las ontíe y media en 
San Lorenzo, 

Inspección provincial de primera 
enseñanza. '—Circular dando instruc­
ciones para conmemorar e l aniver-

di 
relativas a un juicio univ.r 
pródromos del mismo. E l 1 ^ 
Cristo. La gran crisis en S i ^ 
filológico de l a Palabra ^ prin 
final. Los ecos a n t i c i p é - . e 
peta del juicio deben 

HACIENDA.— Libramientos pues­
tos a l cobró: 

Habil i tado distrito forestal, habi­
l i tado Delegación de Industria, Ce­
lestino Arteohe, Toribio González, 
Eernardino Palacios, A l i c i a Mata, 
Sociedad Elspañola de Seda Artiñ-
eial. Ayuntamiento de- Miranda de 
Ebro, 

OBSERVACIONES METEOROLO­
GICAS.—'Barómetro:- A 1,83 siete de 
l a m a ñ a n a 691,3; a las dos de l a 
tarde 690,7; a las siete de l a tarde 
€90,4. 

Temperatura: Máxima a l a sem-

cidos de los cristiannrSOnar 
HOY4 F I E S T A NACIONAL ' ner desde ahora ¡u ^ 

De conformidad con lo dispues- con aquel juicio, 
to en el calendario de fiestas, pu 

ion. 
cono 

c í e f * s p # ' c t e r u i o s 

CINE AVENIDA.— Hoy, a 
ias 5A, 7% y 10|, estreno de 
"Diamante", hablada en espa­
ñol. 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, 
"Porque te vi l lorar" 

NUEVO CANDELA.—Hoy a 
a las -3,8 y once noche, actua­
ción de Margarita Sánchez y 
Pilar Maravilla. Orquesta Can 
délas. • . 

sario de Ia muerte de J ^ é Antonio.; bl icado ^ orden ^ 9 de Marz0 
11 " j;1 jde 1940, hoy será considerado co-
%/t ñ ü fláTfe P l I á ^ C " jmo fiesta nacional, meramente 

i oficial, considerándose , por tan- | 
I to, inhábi l a efectos administra- ' 
1 tivos, vacando las oficinas públ i -
í c a s y establecimientos dependien-
' tes de ellas y reputándose como 
í feriado a efectos mercantiles. 

Económicos y céntricos . Compra 
venta Fincas. Sáenz de Santa Ma 
ría. San Juan 65. 

C L A S E S P O R P R O F E S O R 
O F I C I A L NATIVO *9tmauth tMÁIo v aso*»* 

Dedica una sección a la (1" 
ceria Infanti l : Reparación, * r 
tura y guarnecido de cocha i . 

j Has de n iño . - J J 
i . Vadillos, 41 — Teléfono '¡ ua 

„ ... .. , sMai 
o de 

ALMACEN de unos 
150 metros cuadrados 
necesito .Informes en 
esta Adminis t ración. 
GIS A T I F I C A R E a 

quien proporcione pi- Mimci®. amidieron ® 
. BO céntr ico o dos ha- íiaho oficina donás «o 

MÑ> están obligados & 
¿UCUST ás la Oficina 

^oí&eüsHáis, «I p&¡-

¡l&Si meta esoc-i&n 
&® Insertar «2 

l i tatabras 1,1 — Cada palabra m&z 1§ téntimm 
4<iaai3iístraclési s a i s€a«ta m á s »03| fr^ttíAm» 

SE V E N D E vaca ho- \EXTRAVIO:i S'e ba 
landesa, pare para e í ga a l a perso- i'a;c 
15 de Diciembre. Para haya recogido i0 €SÍ 
tratar, Eleuterio Gar- vil la de unos 8 i a ^ 
cía, Melgar de Ferna- negra, ¡pequeñaPP^ 
mental. ñas en las oreft111^ 

ehragadura abls ''cs $ 
Htté%®mém que se extravió 1,0o,;!i: 
A CABALLERO o dos noche del 18 c |£ar 

feitacionea amplias con wisten iñsor*eo« <itefH> ^ E N D O casa sita A l - CASA propia para ex-piSOS: "Vendemos nue SiE yiESNDE, coche *le amigos cedo habi tación rriente en el 
derecho a cocina. I n - g&ic* 4®j oficio fareros 25. Tratar con piotación ganadera, ven vos, llave en mano, ocu niño, . y escopeta. Ra- comiendo por su cuenta d'e, Viillayerno ü 
forman en la "Buena tmtsroooí Andrés Camino, en la demos próxima H u e l - p a c i ó n primero IDiciem zóm: esta Administra- 0 pensión completa. Va |̂ as, den aviso T, . 
"Marcha", Espolón,-6 . jfcot obreroa anííwmow- misma. gas. Comercial Burga-bre. Comercial B u r g a - c i ó n . dilles, 32, 2.b, habita- dueño Francisco ^ ^ 
NECESITO dos habita »« fcan inscrito pr#» COMPRAMOS motores lesa. Santander, 10. lesa. Santader, 10. ^ ción 5. Arnaiz quien ̂ t^'. 
•iones o una desamue- Haments «« Ja oitaáa gasolina nuevos, u s a - S E V E N D E N cuatro BOCOYES medio» bo Ensena^ZS^ CASA cént r ica con b'a ̂ os gastos I ^ L ^ 
Madas. Molinillo. 5. Co tfioina de C7oIoceoi6n 'dos, con bomba, sin mesas de máfmol , per coyes, bordalesass, oom- S E H A C E N copias a ño dar ía pensión a dos ocasione, 
mestibles. lonform» previene «? ella, 1,5 a 3 caballoá. f fi r.tn ««ta^t -P^rim ^ ^ Q « ao .r^**-* ^ T , . T » ™ ™ » ™ . n tres caballeros. L i a - _ teie 

tea 
mnformo ^ ' f1Jen« f ^ 1.5 a 3 caballoá. f e cto estado. Padre portas, se venden gran- máquina, mecanogra- o tres cabañeros . Lla-

» E DESEA una habi- ?forej0 ^ *4 Ooiu- Esclriba al aí>artaido Flórez, 3 y S.Aguirre. de» cantidadea. Tone-fía al tacto, inglés, lar mar teléfono 2804. I r s i | s a s 9 i 
t ac ión amplia, céntr i - ^ ^ L , ; ? f f l t ! L l ! ! Co_rreos_r7J?- Valladolid SE V E N D E aIfombra lería mecánica Haro tín, cultura g e n e r é V® SE A L Q U I L A habita- TRASPASO drogM cali 

ción, solo dormir o de muy bien situad: 
^ ¡ , datarvniem , „ „ „ OIlí V -OíiNiJJl, aXIOHlDra ^ " - ^ " ^ ^ " ' - ^ " ^ — ^ " ^ i " » 

S c i n T S L m S : ^ r ^ X T a n " cuerda, abrigo de ( R i o ^ V i ^ ^ h i i ^ ga. 27.. primero, 

ta Adminis t ración 

A u t o m ó v i l e s "? ^ " _ ! ^ W9mwmm Burgalesa. Santan^ i ó m b r e r e r C 17 27 ^ t m c f A ^ c o n ^ - U ^ ^ h m í 7 o T ü ^ t a r M u e b l e s ría, San Juan 
AJUSTADORES y tor VENDO o cambio apa P ^ 8 cuadras y ocho Exámenes A b r i l . Pre- SE V E N D E una cama S E T R A S P A S A 

labilidad defl Estado. González 19, 3.° dcha. pra - Venta J 
Tífuti^ -Ppritrt w^roPT,. , . . Sáenz de 

f a cce so r io s ñeros mecánicos precisa SE V E N D E el acredi-rat0 de radio 'R ' c " ^ fanegas de tierra d e p a r a c i ó n Academia Co de madera en buen es- nuevo, con buena 
dega. Informes, 

• OCC 

¡ó a 
lacha 

©aircía. Lerma, 
j(S E V E N D E 

esta 

VIENDO carrocer ía ca- F á b r i c a Audión Limi ta tado Hotel Comercio, último modelo, por má Primera, en el casco merciajl, Sanz Pastor, Itado. Vadillos 24,; 3.° — , «i 
*úón Sacerer, otra yia da. Vadillos, 4S. d e Villadiego. Para quina de escribir. Infor de Burgos. Compra-18, primero. zquierda. nán González, 
jeros 12 asientos. Ra- NECESITO chica para con su dueña meSj Administra- Venta Fincas. Sáenz SE V E N D E N aparado- gundo. 
#adorest chasis para la cocina, buen sueldo. en el mismo. ción. de Santa María, San G a n a d o s V a p e r o s res de y t>añera- TALLER mecám% 
«hatarra, G u i l l ermo Mesón de los Infantes. BREABUR: Se vende B^EABrTR. SP ven Juan, 65- ' r . De tres a cinco tarde. plio ](0cal, se t r^ 

junto al Arco de Sant un piso en sitio céntr i - dpn 1ílhnr" SE V E N D E leña y se^ VENDO vaca lechera, x^seo de la Quinta, 19. Infoníies, en 
coche María. co, llave en m a n o . ' H é - ^ r ' x i ' " r r ín en la fábr ica de seis meses P e ñ a d a o COMPRO v«smo mu*^ ^ i s t r a c i ó n . o> 

Ford, 8 cilindros, con CONTABLE bien im- roes del Alcázar, 1. £u° n^oes del aserrar. Parador del cambio por mu ía o ca- bles usadoa. máquinas TIlASpAsO d"3 %o 
gasógeno y cupo gaso- puesto se necesita. I n SE V E N D E D i n a m o e a r ' l " ' Hospital del Rey. Ca-b^1<> agrícola de uno de ooser 8® arreglas tanteg comercios 
tina. Tratar. Garage formes, en la Oficina A. E. G. de 3,3 K . W T̂ TTST A'TVVTO 'A r rn Valladolid. e tres dedos, de seis a m Umplan. Laín O s í m céntrica. ^ 1 ^ ^ 
Hspaña. de Colocación. 14,4 amperes, 230 v ^ í ^ 0, de Un REGALAMOS 0Acho en Villasilos, « . Toe* Sentó. Sa l Burgalesa. ^ 
C O C H E Renault 8 ¡NECESITO l i n d e r a , «os, 80 metaos c a ^ ^ ^ ^ ^ ^ d ^ ^ l ^ i ^ 
? : P . ± ? ! J e ^ V e n : b u - d e ^ ^ c e - de 10 m ^ tad0) s6 venPde. Cam5,ecoa. agujas regalo P o r J ^ ^ y ^ c0?deras" " l i E c o ^ m l c a ' ' r los ^ ^ W ^ * 
éo, Garage Norte y tos Infantes, junto al mel-ros- Cordón núme-
L o n d r e s o Teléfono Arco de Santa María.1"0 2 Burgos. 
2057 

- . Guanter ía " G - ^ 0 preciios. Gene B 
ai". Plaza Pnm. 1. Lióte 25 discos cienHf11l0i „_ XTm\ac,„„At Tnif^imn ^ í . sitio c^1,1, «o 

EBANISTA se necesi- TERRENOS edifica- M I E L toda» t ¿ m y P ^ t a s . Pedidos M a - ^ 6 en VlíUasand 
Wm V E N D E Austin 7 ta bien impuesto. I n - bles para industrias, ta partida* compra Galle- ̂  Guzmán, P r ínc ipe ®E V E N D E N 15 

. C O M P R A ; V E N T A '^ff^W m 
_ pari íúaa compra G a l l e - ^ • ^ U L O . U * x-nncipe .- „ ' ;"' muebles usados, ropas 

K. P perfecto estado, formes: en esta Ad-Rieres, garages, vende-tas F a y ^ L Huerto de) i 4 ' Principal Madrid. 3 as, superiores Para t u i n a s coser g ramó «án . 
l.ien de todo. i n f o r m a - ^ i n i s t r a c i ó n y en Ia mo3. Comercial Burga Rey. n.» 5. p t o X-* VENDO cocina d e I fr' Para ' y f o X ant igüedades , ar „ . 
ío^. v í d S S 6 ^ ^ - S S S ^ t o c a c i ó n " ^ n d e r , to CASA vendem0S) callé Mmero 8. S a n z ^ t o r ^ I r c ? e n ^ S ̂ r B a ^ Puebla. V a r ^ 

ASPIRADORA electri Obispo Don Mauricio24- Tienda Comestibles F r á n ^ ^ c f T fti 46'baíos- TALLER eie 
ca, buen estado, com- número 10. Calefacción, SE V E N D E N abrigos, dalgo * k l J i cáaico. 
. p r a n a . Ofertas a baño, jardín.. Comercial impermeables señora 'o í r . - . ' r™-^™, _ N©dryEa$ motores y 111 , 

x...' » E V E N D E N 46 ove- gE OFRECE ama de, instalaciones e 
e^ cr ía ' de 28 años ' en Trabajos <íevuí 

^ovarrubias, para criar lixf0 Rodr1 
la "Los Pa-for jadores n u e v o s , VENDO casa en cons-'ñ"^™* , * en c a s a. Informes: dM( 2. 

vos", sita en término Existencias en todaa trucción y terreno pá- TA 1 y produce B' 'Abfelard'0 Santamar ía . Burgos 

R A D I A D O R E S , limpie r 
•a, juntas culata, es- V Q i n p r a S f 
C a f ' a^ÍSÍÓn^ -COMPRO eje y poleas 'Avance" Plaza José Burgalesa. " Santander, caballero y varios t r a - ^ Y ^ f 0 ^ 
genos usos industria- de t r a n s m ' ^ r ^ ven- Antonio, 18, Burgos, número 10. jes. Plaza José Anto-nJfS-cInformeS: 

mina, etc. Talleres Za- 36. 
íandona. 

lie San Pedro Cárde­
na, 11. 

c 

Í-JECHEROS : Se ven- de Gamonal, junto a poteaclRs E l u - M a q u i - í r a edificar., G a m o n a l T t0d^ ganado que 

evocac iones den tres tablares de re parretera. I nf íormes , narla Eléctríoa. ^ 4 f í > Cipriano Sanz. 
poilo^ Calzados Carne- Sanz Pastor, 24, según- n^. t § Duraas© 

do, derecha. 

tome Engorde Cas te- P é r d i d a s 
PARA 

llano Liras, especial E X T R A V I O raacbo de "E l 
Wí articulo mmU MU «o . Puebla. 1. do, derecha. r n ^ w * ^ T ^ * . S ^ , ? S de P ̂ a e n joven de pelo. | ¡ a -7 a « meses, yeguato „ te". S o ^ 
9mcroto d* u do Mayo ABRIGO y traie de f R i n r r T ? T A V . ^ M v " ™ „ 7 I T f i Cnsophe proceden- na y cerda, en aves c r in largo, mohíno. P^" Lrcero. 
S» m 9 determina a L miUtar L n í l n BICICLETA Peugeot hierros y metalas vie-tes del Hote l María aumenta noatura. L f r BÓn: ai Ayuntamiento . tó 

9 m 86 Vende- Cam- se vend€- Santander jos. Santa Dorotea né . Isabel venta de oca-boratorio l i r a . , Villa. d« Modübar de San JK» empresas y pairos pesa n.0 2. coxncfclo. s ién. Casa Munsti i*. i iego CBurg»s). 0 e í n i á R . 



s u s 

'v,v?rt fimu^só Josfé A n t o n i o 
v t ^ S ^ H a P o l í t i c a ? , 
az, preocuF p r e g u n t a a d o ñ a M a 
^ P ^ S s P r í i n o de R i v e r a , h e r -

I « '^iTi i n o l v i d a b l e d o n M i g u e l . 
^ I m b e r q u e d a d o m u y j ó v e n e s 
i - r v e los h e r m a n o s P r i m o d e 

adobar a d o ñ a M a r ^ a J e -
e^t© a t a r d e c e r de N o v i e m -

D A * ^ ¿ a m a n o s h a b l a s e n t a d a 
a u n a e s p a ñ o l í s i m a m e s a c a 

v T s i n m á s l u z ^ e n e l f 
^0vf =o es t i lo e s p a ñ o l q u e l a que 

« i l o O S a p y r e i s ; n o t i a n e i m p o r t a n c i a , 

y @s n a f ü f a l q u e e l j e f e c a i g a 

í a n c a í d o m u c h í s i m o s 

i a m b l é n » 

v n ^ m a r c h á r a l H o t e l . A p e - s f y d l J 0 s i m p l e m e n t e : "Efe v o y ; que . a q u e l h o m b r e l a h a b í a o c u l - c a n t e , ' e l p r o p i o J o s é A n t o n i o n o s 
r m o m o c ^ a " >xo+11_ fo r i r . ^ 0 ^ , 0 ^ 0 ^ + . s i n r e p o n e m o s e n v i ó u n t e l e g r a m a . E l d í a 1 de 

r e p e t i r l a ope - J u l i o m a r c h a m o s a A l i c a n t e M a r -
^. . ra p i s t o l a n i á s . g o t L a r i o s , l a m u j e r de M i g u e l , que 

n r e n t e m a t e r n a l que^ l a se- c u a a a s . Reg re so d e •; m a d r u g a d a ; N o m e c a b e d u d a q u e f u é u n a r - se h a b í a c a s a d o h a c i a poco , m i so-
« e P r i m o d é R i v e r a s i e n t e ' c o n t e n t o , n s u e ñ o c o m o s i n o h u - tíid p a r a p o d e r p r o c e d e r c o n t r a m i b r i n a C a r m e n y y o . E n A l i c a n t e 

'us sob r inos se a p r e c i a desde b i e r a c o r r i d o n i n g ú n p e l i g r o . s o b r i n o , a ' q u i e n , de o t r a f o r m a , f ü i m o s , i n m e d i a t a m e n t e a l a e á r -
K i e r a s f rases d é l a - c o n v e r - H a b l a m o s d e l o s ú l t i m o s meses t e n í a n q u e p o n e r y a e n l i b e r t a d . Cel, t a n - s e g u i d o , q u e n o s d e j a m o s l a c o n v e r - H a b l a m o s d e l o s ú l t i m o s I n e s e s t e n í a n q u e p o n e r y a e n l i b e r t a d 

.. c u a n d o n o h a de r e f e r i r - de J o s é A n t o n i o . E l D e s t i n o "qu i so E n e l j u i c i o que se c e l e b r ó p o r l a e n e l - h o t e l "la d o c u m e n t a c i ó n . N o 
concretamente ' a u n o de e l los , q u e d o ñ a M a r í a ; J e s ú s s igu iese u n a t e n e n c i a ^ d e a r m á á y J o s é ^ A n t o n i o n o s d e j a r o n e n t r a r s i n m o s t r a r l a 
btóa g e ñ é r í c a m e r i 

' d ñ a b a n d o - E s c u c h é m o s l a . p a l a b r a s f u e r o n de g r a n v i o l e n c i a b o q u é v o l v e r a l ; H o t e l y r e g r e s a r 

l a í a l a b r a r u t a a n á l o g a a s u s o b r i n o , s i e n d o estuyo- e x c i t a d i s i m o p o r l a í n j u s - c é d u l a . J o e é A n t o n i o se e n f a d ó m u -
' e n c a r c e l a d i a t a m b i é n e n A l i c a n t e , t i c í a que c o n é l se c o m e t í a . Bus c h o , p e r o ; n o c o n s i g u i ó n a g a . H u -

-Fue 
' 0 e t P o d e r c i í a ñ d í J b s é — L l e v a b a J o s é A n t o n i o e n ' l a y t o d a v í a se a g r a v ó e l m o m e n t o ' c o n ' los d o c u m e n t o s . . R e c u e r d o .que ' í a d e d é ; ' M i g u e l *y u pad re 

h u y e n d o , p o s Jo QU® B O S p e r s í g u l » 
r o n e o n u n e o e h é m á s p o t e n t e 
hasfea d a r n o s a leaHee . B o t á b a m o s 
muy asustadasi . í ? o s m e t i e r o n m 
*1 o t r o c o c h e y • o n l a s p i s t o l a s e « -
« a ñ o n a d a s nos l l e v a b a n n o e á b í a r 
m o s d ó n d e , c u s j i d o p a s ó u n a c a ­
m i o n e t a c o n g u a r d i a » e iv i lea , M » 
s o b r i n a s c o m e n á á r o n a g r i t a r d i ­
c i e n d o que n o s l l e v a b a n secues t ra ­
das . L o s g u a r d i a s h i c i e r o n p a r a r 
él coche y o p t a r o n p o r l i e v a r n e s 
a t o d o s a i G o b i e r n o c i t i l de A l i ­
c a n t e . M c e n t r o o f i c i a l e r a u n h e r ­
v i d e r o . E l A l i c a n t e q u e n o s o t r o s 
h a b l a m o s d e j a d o t r a n q u i l o e s t a b a 
s o l i v i a n t a d o y r e v u e l t o U ñ a p o r 
u n a f u i m o s p r e s t a n d o d e c l a r a c i ó n . 
Al c o n o c e r n u e s t r a i d e n t i d a d , 
g o b e r n a d o r d i ó o r d e n d e que s « ' 
n o s t uv i e se e n u n s a l ó n h a s t a l a 
m u d r u g a d a . A esa h o r a , e u a n d « 
h a b í a m e n o s g r u p o s p o r l a s ca l les , 
n o s h i z o m a r c h a r a i H o t e l . A p e ­
t i c i ó n de C a r m e n , f u é é l m i s m o 
q u i é n n o s a c o m p a ñ ó , h a s t a l a p u e r ­
t a d e l G o b i e r n o y su s e c r e t a r i a 
v i n o c o n n o s o t r a s h a s t á e r H o t e l . 
A q u í - e s t u v i m o s q u i n c e d í a s e n c a ­
l i d a d de d e t e n i d a s , h a s t a que np-s 
l l e v a r o n - a l a - c á r c e l . D u r a n t e es& 
t i e m p o n o s c o m u n i c á b a m o s " c o n 
" las c h i c o s " p o r c a r t a s . C o m o n » 
q u e r í a n que e s í u v i é s e m o s t o d o s ea. 
l a m i s m a p r i s i ó n , h a b i l i t a r o n p a ­
r a n o s o t r a s u n a c e l d í 
i ' o r m a t o r i o de A d u l t o s 
c e r r a r o n . A M a r g o t lf 
p o r s u p o n e r í a QUÍ 

c u a n d o sus h e r m a n o s a m i g o s t u v e q u e d e c i r v a r i a s veces 
¡ C á l l a t e , h i j o , p ó r 

l a c a i i e de. los M a d r a z o q u e d a b a e n su d e s p a c h o n a d a de 
l i a g e n t e a b u s c a r l e y v i a lo r . U n i c a m e n t e r e c u e r d o que 
é l . L o que m á s m e e x - h a b í a u n s i l l ó n m u y b u e n o , que 

i e l c a m b i o t a n p r o f u n - h a b í a s i d o de s u p a d r e y a n c e r i ó r -
p e r í m e n t a b a c u a n a o . se m e n t e de s u a b u e l o , E í de spacho , 
3 l a p o l í t i c a . - J o s é A n - c o m o le d i g o , n o t e n í a n a d a de p a r 
j o v i a l , a l eg re , u n n i ñ o t i c u l a r . H a b í a u n a p e q u e ñ a e s t a n -
ü e s i e m p r e e s t aba b r o - t e r i a e n l a q u e J o s é A n t o n i o t e -
i sus h e r m a n o s . ' P e r o e n n í a l i b r o s . E n u n o d e los r e g i s t r o s 
nentc-s,',: a p a r e c í a s e r i o , h e c h o s c u a n d o J o s é - A n t o n i o l l e -
.o h o m b r e que e s t á ' se- v a b a t r e s meses e n l a - c á r c é l , m í e n 
m i s i n o y d i s p u e s t o a j l a s t r a s los p o l i c í a s m i r a b a n t o d o s l o s 
empresas . R e c u e r d o f c ó -

J o s é 
D i o s , 

a se r p e o r ! 
u n o de los d í a s que m á s v i o l e n t a - N c ^ o t r a s í b a m o s - á v e r l e s p o r l a 
m e n t e h a v i s t o e x p r e s a r s e a J o s é m a ñ a n a , ¡y , p o r l a s t a r d e s , e n u n 
A n t o n i o . Y o — n o s d i c e — " e s t a b a c o c h e c i t o q u e t e n í a m o s , p a s é a b a -
v i e n d o que t o d o a q u e l "dos de m o s p o r los, a l r e d e d o r e s . T a m b i é n 
M a y o " i b a . a t e r m i n a r m u y m a l . i b a n a v e r l e s m u c h a s r e p r e s e n t a ­

c i o n e s de los p u e b l o s de l a p r o ­
v i n c i a . 

E l d í a que m a t a r o n a l p o b r e C a l 

E f e c t i v a m e n t e , a l , s a l i r . t o m a r o n 
e l n o m b r e a t o d o s m e n o s a m i . 
-—No. a es ta s e ñ o r a n ó ^ - - , d i j o u n 
p o l i c í a . H a s i d o l a ú n i c a que de­
c í a a l o s d e m á s q u é t u v i e s e n c a l ­
m a . D e t u v i e r o n a v a r i o s de l a f a ­
m i l i a , y a m i s s o b r i n a s C a r m e n y 
P i l a r n o l a s e n c e r r a r o n p o r q u e S i i ó : 

v o S o t e l o e s t á b a m o s e n e l H o t e l , 
c u a n d o n o s l l a m ó l a m u j e r d e F e r ­
n a n d o p a r a d e c i r n o s l o que h a b í a , 
o c u r r i d o e n M a d r i d . A i d í a s i g u i e n ­
t e , c u a n d o f u i m o s a l a c á r c e l les 

e n e l R e -
a i l i n o s e a 
p r o c e s a r o n 

a b a de e n -
1 "y l a s a c a b a n m ü -

c h a s m a ñ a n a s p a r a i l é v a r l a a . l a -
c á r c e l a d e c l a r a r . • C u a n d o ,se a p r o ­
x i m o l a f e c h a d e l j u i c i o , J o s é A n ­
t o n i o p i d i ó ser e l . d e f enso r , 

i D o ñ a M a r í a J e s ú s n o s h a b l a eost 
| e n t u s i a s m o de l a m a g n i ñ c a d e f e n 
[ s a que h i z o e l F u n d a d o r de F a -
j l a n g e , ' . t a n t o de sus h e r m a n o » 
c o m o de é l . S e g ú n t e s t i g o s p r e -
s e ñ c i á l e s , m u c h o s de l o s ' q u e -la-
e s c u c h a r o n l l o r a b a n . L a c e l a d o r a 
de l a p r i s i ó n d e c í a a d o ñ a M a r í a 
J e s ú s y a sus s o b r i n a s : 

'-—o de; l a 

/ • iv iendó e n l a cavile de 
se c e l e b r ó e n e l - T e a -

ijffiuela e l m i t i n en- ,e l 

; *, . . , . . , - A xraj. XÍV* J<XO C X X V C X X a x « x i . ^ v x u u c w i u i/C, uucixxuu i u x i i i u a ix- Vdi Uitiutí i 
i m c o n e s , n a D i a u n o ae aspec to m u y ¡ a c a s u a l i d a d de q u e a q u e l d í a e s - d i j i m o s l a v e r d a d . J o s é A n t o n i o 
c^e.sagranaoxe^f.(jue-y .no; v g a r a c i p a o a t a b a n i n v i t a d a s a c o m e r f u e r a de q u e d ó m u y i m p r e s i o n a d o y nos 
f ^ ? r e g i s t r o ^ y p a r e c e . como s i es- ^g.^^ • : p r o h i b i ó q u e v o l v i é s e m o s p o r a l l í . 

m d i a i 

. o í a 
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noes 

t ea 

qu i so 

i t ó ñ i o e s t a b a e n 
i l a c i ó n e spec i a l 

le h a b l ó d o n . 
Las . cal les i 

o estaban l i e n 
a nuestra c 

•upes que d a b a n g r i t o s d i 
^ a l R e y . U 
g i ó á u n m 

{en y p o r Ta f u e r z a 
e a sumarse a sus m a n i f e s -
?. S I j o v e n se r e s i s t i ó , p o r 
c ó n i e n z a r o n a i n 
al it,. o Uit- x 
en ' \ m á : s 

é l M o n a r c a . S i n e m b a r g o , 
lando v i o e l a t r o p e l l o , t e l é ' í o h e ó ' " 

lecli a t a ñ i e n t e á Ta D i r e c c i ó n G e 
m i de S e g u r i d a d l o que e s t a b a , 
¡Mriendo — S i n o v i e n e n us tedes 
wa m i s m o - - — l e s ' d i j o — sa lgo a ; 
calle con l o q u e h a g a f a l t a y \ i 

tuadM r£Sp0ncio de lo que p u e d a h a 
ico. IB, , , 
i PiPocos m i n u t o s 
anta ^icneta GOn g u a r d i a s q u e des-

»So aquellos l u g a r e s , l i b r a n d o a l 
ASA fJCaadio de sus o e r s e g u i d o r e 
buens 
mes 

t u v i e s e ganado ; p o r u n a - i d e a fija. 
U n a d e l a s veces que e s t á b a m o s res 
p ó n d i e n d o -a p r e g u n t a s • de" l o s p o ­
l i c í a s , e l que. n o s c h o c ó p o r su f o r 
í n a de ser, d i o - r é s u e l t a m e n t é u n o s 
pa sos y se d i r i g i ó a l a e s t a n t e r í a - b i 
b l i o t e c a . . M e t i ó l a m a n o t r a s de 
u n o s l i b r o s y s a c ó u n a p i s t o l a . 
- - - . ¿ C ó m o e s t á e s t o ' a q u í r — p r e g u n -
t g . T o d o s n o s q u e d a m o s i m p r e s i o 

n a d o s , pues , c o m o l e " d i g o , J o s é 
y A u t o n i o l l e v a b a v a r i o s meses e n 

l a c á r c e l y n a d i e p o d í a m o s s u p o n e r 
que e n T a casa h u b i e s e a r m a s . M e ­
nea, q u e los m u c h a c h o s a m i g o s de 
é l - q u e v e n í a a ca sa l a s h u b i e s e n 
e s c o n d i d o a l l í . 

Pa sa d e s p u é s d o ñ a M a r í a a t r a ­
t a r de l a ú l t i m a e t a p a de J o s é A n ­
t o n i o . S u t r a s l a d o a l a , Cá rQíT de 
A l i c a n t e . ; 
- — E s t a b a preso , c ó m o u s t e d sabe, 
j u n t s m e n t e c o n M i g u e l , C u a n d o 
Ies d i r i j e r o n q u e e r a n * t r a s l a d a d o s , 
J o s é A n t o n i o p i d i ó q u e l e s sacasen 
esposados , p a r a que n a d i e p u d i e ­
se p r e t e x t a r u n i n t e n t o d e f u g a o h a d a d e p a r t i c u l a r 
a g r e s i ó n y j u s t i f i c a r a s í e l asesr- A l c o y y e s t a b a t o d o 

p r 
N o s d i ó u n a c a r t a m u y u r g e n t e , 
c o n e n c a r g o de l l e v a r l a a u n a p e r ­
s o n a -do- a b s o l u t a c o n f i a n z a de ios 
m i l i t a r e s de A l c o y . C o m o x n o e n ­
c o n t r a m o s a n a d i e e n q u i é n CÓH* 
fiar e l e n c a r g o , C a r m e n d e c i d i d 
i r c o n n o s o t r a s m i s m a s e n e l cO-' 
che . d i á í i d o s a l i m o s de A l i c a n t e , 
á eso d e l m e d i o d í a , n o se n o t a b a 

L l e g a m o s 
c e r r a d o . P r e ^ 

Í—No t teng 
Pa rece que 1 
v i l l ó s a m e n t é 

p u é s d e l j u i í 
a sus h e r m a 
dos v o s o t r o s , 
r í a . D e m i ñ< 

a n ': u s t edes c u i d a d o r 
l á h a b l a d o t a n m a r a -
:que h a y m u c h a s ges -
o i i e i t a r é l i n d u l t o . D e » 
ñ o , J o s é A n t o n i o d i j » 
nos: " Y a e s t á i s ' s a l v a -
que es - lo q u é y o q u e -

3 0.5 Dicocune i s . . q u é 1» 

s a l i e r o n t á n ^ b i é u T S a n c h o D á v 
A g u s t í n A s ñ s r . en^rA ofrÁ<5 s 

l a t o . C r e o . p u e c o n l o s " c h i c o s " g u n t a n d o e n u n o y o t r o . s i t i o 
a c h o D á v i l a . y d i m o s ' d a r c o n e l d e s t i n a t a r i o de 

o t r o s . S a l í a n l a . c a r t a . D e v u e l t a , c o m e n z a m o s á 
O a n t a n d o é T H i m n o , de l a F á l a n o - a , v e r p o r l a c a r r e t e r a g r u p o s e n ac -
m í e n t r a s que l o s de d e n t r o h a c í a n t i t u d Sospechosa. Y a . c a s i a l a s 

T o d o s ' t u v i m l a 
l o m i v m o . N o s o t r a s n o s u p i m o s n a 
d a d e l V i a j e h a s t a que desde A l i 

p u e r t a i 
g r u p o . • 

ae A n e a n t e n o s 
ido de p ' i s to l 

pu= 

s l l e g ó una . 

r-, - i 

, i a J e s ú s n o s r e l a t a es- i 
sucedido c o m o e j e m p l o de l a | 

de J o s é A n t o n i o , que n o \ 
|a conocer, n i n g ú n a t r o p e l l o s i n 
g f p * -al a t a c a d o . _ C u a n d o se 

? s i ó n de l a r a z ó n —nos 
p a z de e n f r e n t a r s e c o n 

. trai!|,ia en-üc 
estar,-era 

^ i e r a 
dos 
•cios 

i a i ' 

"Qu . ' fuerte i n í e i i g e i i e i a ; 
3 ión d i m é n s i ó n í n s o s p e c h a í 

F R A N C I S C O , FRANCO, en 
té Antoriio, ' • • • 

t r a t a b a 
o co i 

• Vi vi 
ue a e i a i 

espec 
C o m en cura o 

s e n t ó co 

i v o u n 

h o g a r ca s t r ense , t e m p l ó s u c a r á c -
. t e r e n e l c u l t o a l a P a t r i a , a l c a n -

fluyo - s u a p e l l i d o 
d a r p á b u l o a ios 
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c o n t i n ú a l a s e ñ o r a de 
i v e r a — e s t á b a m o s co-

P r o p u e s t o e l t e n i a q u e t i t u l a es­
t e a r t í c u l o , h a y que desecha r , des­
de e l p r i m e r m o m e n t o , el e s t u d i o z a n d o i a s e r e n i d a d deT F i i n d a d o i 

^ " " l ^ o - ¿ e " P . l V e ^ r ^ T s t . á b 1 n n o s W ' c o - de l a p e r s o n a l i d a d d e l F u n d a d o r ios que d i b u j a b a n s u s i l u e t a c o m 
• Coftáo. V i v í a m o s ' e n t o n c e s * e n C h a c o m o , s i m p l e a b o g a d o . N o hace r lo . , " h o m b r e d e D e r e c h o " , y se t o n 
„ gaptin. C o n n o s o t r o s se h a l l a b a a s í , s e r í a c a p i t i d i s m i n u i r y , t a l vez d r á c o m p l e t a s u figura h u m a n a , su 

•n inr f a l s e a d a l a s i l u e t a c l á s i i t o t a l m o d o c 

drog1 K 

o- ^Fto cle l a P Í n ' s p e " r M a d ' * y " q u e Tos c i ó " p o p u l a r de l a p a l a b r a ; n u n c a j d e n t e , : de J o s é A n t o n i o . P r i m o • de p i t a b a e n t odos l o s c o r a z o n e s , ' é 

is y a l g u n o s o t r ' ' ^ ' q u e p r e s e n t a r f a l s e a d a l a s i l u e t a c l á s i i t o t a l m o d o de ser y de s e n t i r 
r e c u e r d o A l g u i e n a v i s ó c a m e n t é j u r í d i c a — n u n c a a b o g a - i-pensar y de q u e r e r 
i o da oue "en a q u e l m o - desea— de J o s é A n t o n i o P o r q u e ' 
« b a n i ñ e e n d i a n d o e l c o n é l j a m a s f u é a b o g a d o e n l a acep- c 

p a r a 
de s u 

p a d r e . S o b r e s a l í a , d e s c o l l a b a e n l o s 
m e d i o s j u d i c i a l e s m a d r i l e ñ o s . 

. J o s é A n t o n i o f u é , en t o d o m o ­
m e n t o de su a c t i v i d a d j u r í d i c á 

A q u í , p a r a que le d e n a u n o b i e n 
| de c o m e r h a y q u e e s t a r e n c a p i l l a " 

A n u e s t r o s l l o r o s y ' r e c o m e n d a c i o ­
n e s r e s p o n d í a s i m p l e m e n t e : — " N o 

I a p u r a r o s . N o t i e n e i m p o r t a n c i a . 
K a n c a í d o m u c h í s i m o s y es n a t u -
r a l que e l j e f e c a i g a t a m b i é n " . 

D o ñ a M a r í a l l o r a u n o s i n s t a n -
es. A pesar de l a s veces que h a 
r e c o r d a d o l a escena,- e l s e n t i m i e n t o 

! es m á s f u e r t e q u e s u v o l u n t a d de 
i a p a r e c e r s e rena . E l r e s t ó de l a n o -
{ che^ y a e n e l R e f o r m a t o r i p r l o . p a -
j s a r o n r e z a n d o . A las. s i e í e m e n o s 
i c u a r t o de l á m a ñ a n a o y e r o n c l a -

e x p o n e n t e , e l p o r t a v o z é 
^ de j u s t i c i a n a c i o n a l que e n t o n c e s 

T r a e r an t e , e l l e c t o r l a a r r o g a n - ! n a d i e s a b í a d e f i n i r e s c u e t a m e n t e , 
i a t o g a d a , j u v e n i l p e r o c o n t u n - ¡ v i r i l y j u r í d i c a m e n t e , p e r o q u e p a l 

l í l i n o s s e s t a b a n m u y e x c T a d o s . qu i so ' - s abe r de a r g u c i a s l e g u l e y a s 
snii^^^C-^ie n o u 

^ • ^ ^ ^ se l e v a n t ó de l a m e - E d u c a d o e n l a d i s c i p l i n a de u n 
a ü i s o saber" m á s . n i m i n u c i a s c u r i a l e s 

ter^ 
e \ \o 

R i v e r a ; e n l a s a l a de P a s o s - P e r - ' c i t a b a t o d a s l a s i n t e l i g e n c i a s y qise 
d i d o s de 'Tas Salesas o1 P a l a c i o de • t u v o l a s p r i m e r a s ' m a n i f e s t a c i o n e s 
J u s t i c i a . m a d r i l e ñ o , p o d í a ser b e - [ d e e x i g e n c i a - e n l o s - a r r e b a t o s 1 " j u ­
i l a t e n t a c i ó n p a r a e l r e p ó r t e r ; n á - \ v é n i l e s que J o s é A n t o n i o s u p o c u ­
r r a r l a g a l l a r d a p o s t u r a f o r e n s e ^ m e p l e i t o e n e l q u e se d e b a t í a l a 
d e s c r i b i r e l v e r b o c l a r o , p r ec i so , | j u s t i c i a p o l í t i c a ele E s p a ñ a ; e r a e l 
c l á s i c o ; - r e p a s a r los a c c i d e n t e s , en j a b o g a d o "defensor de u n a E ' - . p a ñ a 
fin de l o s p rocesos j u r í d i c o s e n que | j u s t a , g r a n d e , l i b r e . N o e r a , s ó l o e l 
i n t e r v i n o J o s é A n t o n i o s e r í a d i s - b u e n h i j o qise , d e f i e n d e a i p a d r e 
t r a e r l a a t e n c i ó n d e l o f r í a m e n t e c o n a r t e s de b u e n a b o g a d o , de 
e x t e r n o de l a a c t i t u d de a b o g a d o ¡ b i e n d o t a d o h o m b r e ' de l eyes , e r a 
d e l F u n d a d o r . S ó l o n o s es l í c i t o ! eT h o m b r e de D e r e c h o q u e h a b í a 
a ñ a d i r q u e J o s é A n t o n i o n o f u é u n í c a p t a d o e l r e s p i r a r a n s i o s o p o r U n a 
t e o r i z a n t e de l a "cosa j u r í d i c a " que | j u s t i c i a p o l í t i c a ele E s p a ñ a y e n es 
s a b í a a l a p e r f e c c i ó n l l e v a r a l a p e c i a l de l a E s p a ñ a j o v e n , y n u e v a . 

1 : í ü p e n s a m i e n t o p o l í t i c o de Jo: 
xe 

p r e s e n t a r l a p r u e b a y d e s a r r o l l a - \ d a m é n t a i e a . i n s t i t u c i o n e s j u r í d i c a s , 
' b a l a d e f e n s a n o n e l m a y o r a c i e r t o i p e r d u r a b l e s a t r a v é s - d s t o d o s l o s 
f o r e n s e . P o r esto,. J o s é . A n t o n i o , pe ¡ t i e m p o s y que , e n a q u e l l a c r i s i s 

| sev á su ' j u v e n t u d , c o n t e n d í a ' c o n 1 e s p a ñ o l a , e s t a b a n s u b v e r t i d a s o e n 
!réxltd:- f r e n t e a los p r e s t i g i o s " m á s • f r a n c a d e r r o t a h a c i a - e l ' c a o s t o t a l . 
I p f í A Í A p x Toe "Fa ie^Ts ' ' v e^^re • ^o^é A n t o n i o a l h a c e r l a d e f e n s a 

a n h e l o 1 m á m e n t e los d i spa ros de l a de sea r -
g á que a c a b ó c o n l a v i d a d e J o s é 
A n t o n i o . ; ' ' . 

N o s - m u e s t r a . d e s p u é s r e c u e r d o s , 
f o t o g r a f í a s , cosas q u e r i d a s que p e r 
t e n e c i e r o n a J o s é . A n t o n i o . N o e s ; 
m u y e x t e n s o e l m u e s t r a r i o , p o r q u e 
c o n l a . p e r e g r i n a c i ó n q u e h á l l e ­
v a d o l a f a m i l i a y l o s despo jos de 
que h á s i d o o b j e t o se h a n p e r d i d o 
m u c h a s cosas. 

D o ñ a M a r í a y sus s o b r i n a s e s t u ­
v i e r o n e n l a c á r c e l m u c h o t i e m p o 
d e s p u é s . E l m e s de . A g o s t o de 1937 
f u e r o n c a n j e a d a s e l l a y su s o b r i ­
n a C a r m e n ; M a r g o t l o f u é dos m e ­
ses m á s t a r d e . 

Y a c u a n d o nos d e s p e d i m o s , d o ­
ñ a M a r í a J e s ú s e x p r e s a c o m o r e ­
s u m e n de s u i m p r e s i ó n l a v i d a d « 
J o s é A n t o n i o , l a firmeza de C a r á c ­
t e r y e l v a l o r c o n que ' se l e v a n t a ­
b a c o n t r a c u a l q u i e r i n j u s t i c i a : 

— Á q u e l c a r á c t e r t a n r e c t o , e r a 
d e s p u é s u n n i ñ o e n e l h o g a r , s i e m 
pveK j u g u e t ó n y b r o i n i s t á ; — L U C R O 
q u e r r á s , — s o l í a d e c i r l e yo—- q u e t e 
t o m e n e n s e r io . P e r o c u a n d o e l m o 
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e l r e p o t o p i i r q u e 

r e h i z o a E s p e ñ a 

^ ^ ? ^- ^ [̂ 

(Tlem» ic primera pási»a) istia g«e vcié mq&t'rtum V «r«Aa «oí decadente, «.pmsee eon solmti-
mrraf es "/a mesa d&I Quiatajntbr", n( rfo qU0 hablm y "saca el pecho 
mecanos de l a Mamcha dondv el ee- tvera", se anumcíe, l a gran omdaé, 
•gemí se muele, no con aguas de ca- charlatana, dúlibermnte y chistosa. 
wOes ni con duros motores de aco4- Uno s« acuerda de I« inútírl y afe- tsin^excelSaa CO(mO \LRa 
1»e de piedra,^ destilados en pueblos minada garrulería de las tertulias «pai-sif aj," cantaran himnos 

ría reposar a la sornkm de la Crua 
penéasrama teadnamos que acu- stdentora. emblema' áe pa« y de 
dir a Wagner, para que en armo- augusto «o^eso---

jJosé Antonio, Joaé Antonio!, 
de aras poeta, eras religioso, eras mi 

_ herejes. AqvÁ el pem que Dios da, y de unos hombree pálidos, blancos triunfo, músicas guerreras y reli- ntar "porque lo reiigiosso y lo mi-
Í» muele un elemento blando blan- y vanidosos, que en lugar de mno giosas Como fondo a la figura de utar' constituyen la Única forma 
ée y perfumado, que nace junte a leben mixturas y e» lugar de mu- j03é Antonio, de clásica serenidad ^ entender en seri«la Tida'? Dis-
See nidos <% las sirenas: e l viento. jer tienen amiga y pierden e l tesoro y sencillez. fe tu Juventud sencillamente C0-

m mismo viento que mueve í ? * del sol en vigilias sofocantes ae bar Todos IOS discursos del Funda-. mo quien cumple Un acto ds' ser-
*eias de las encinas y de los páli . y de Mimo; cuando uno piensa en dor tieneI1 un fuerte sello d« «e- cio a ¿1 encomendado, y dejaste d é n vigoro** u 
Me* olivos, y armó, ruido oomo de' Io¿ lechuguinos escépticos, siente yeridad castrense y de poesía dul- ^olbr y luto en los corazones Pero sigente en In lmform^ 

mtre l a metdii- frío. Frío físico, que se acentúa so- ce inefable. No en vano descendía bravos siguieron fielmente las •¿i*™ R i t u a l , 

Mtoe dolorosos maornr-.n*^ M 

^ s m ^ poniendo 
voroso de amor, »« éI Uh 
cemente saturada de 
presiones filiales, sino 
**íe día QV* marcó Un M 
miestra Historia, sabe c S ' 

tadvres del César ca^6^ 
jar modo de venerar, L \ 
honor a mi señorial ejenipú 

Por dio nuestro dolor rJ'*' 
duce a l estatismo, sino ¿ ? , 

4 

9* oli'uos, y arma 
empadas y de fierros entre 

el frió de l a de_ espíritua ,and^üc&s_ q^eon-' ¡ ^ ¿ í ^ q u e les^marcarM*^Ti^ I V s a H e n t o ^ i o < 1 ] ^ * í ^ 
tus bravos siguieron fielmente las quiere Franco, 

en lo •3n 

te Tí 

muxigos sueñen con - gigantes, es el muerte sin resurrección si en el jugaban en f elia ayuntamiento la nes nacionales' arrojaron rosas 7 más que « 
viento que muele l a harina; para l a ultimo escalan de c*stüJa la Nue- dureza de la milicia con la dulzu- crisantemos sobre la tumba en que S E ANTONIO «si * 8 
tenaza del labriego y e l hojaldre va, solana de l a sierra, no brillara ra del poema. Y junto a esas doa yacías, porque 86 estaba rehacien- que fueran sus Z U T T 0 61 ^ é 
d* ios melindres. ^ n a cúpula de piedra, r hajo l a cú- facetas, el diamante de su alma os tío la Hesperia rota en pedazos, y España- como y 

T esa pequeña masa, negra en que P ^ , 'una iSmpara de aceite de olí- tentaba otra, de irisados Vislum- lueg0 tus Cenizas, «[Uáí traspasaban destino'en lo uvAvl^T'f*4 » -Ustr 
ecnvergen, como glóbulos a un co- ™res^manchegos velando el Eucaris brea: la de SU religiosidad anees- de fe patriótica llevadas á hombros su existencia un Z J n i ' daníl*1 « P 
r**6n, hombres y senderos, e» el an~ í?co Cf>r^on ^ Cristo, por el cual tral, que puso siempre de mani- tía España recorrieron lOS í ^ rí 6enf«ío etew., . r, 
fé l ico cuerpo del muerto ccwüán. ei sueñ0 M E ^ 9 ™ t e r no ha ter-^ fo^ campos COnquisadOS para ir a des- !^¡a <C q ^ D i ^ ^ 0 \ 
Amaba él , profunda y apasionada- •"Z""^' , , ¡ruL ^su, c u c i U I S U L U S U ci^a.- cansar en muros que tienen toaa e .^^^r * uoi:o, 

blancos y anchos pue^i ^ cmdad, yerta y meia, se salva- cion do Falange pronunciado en ^ profunda austeridad de tus pa- ! . ^ H ^ I Tno* un ^ 
minado. Por eso, en el discurso ds crea- cansar en muros que tienen toda 

mente, estos 
Mas'y estas e s ü r a ^ ' t i e r r a s . ' l ^ r ^ rd también^ Por aqui pasará e l ca- el Teatro de la Comedia proclamó iabms" Tu recuerdo lnftm<ie"ónle^12, ^rt!!f J ^ ^ Í ! ^ ^ ^««4 ^ 
•petaban los ojos en l a plácida geo-

gos. | espíritu religioso, clave de los me-
E i avión reposa cómo un eusor en j ores arcos de nuestra Historia, sea i 

l a alcándara, y sobre sus élitros em amparado y respetado como se me 
piozan a cuajar unos cristalitos cíe rece...". 
cf carcha. L a ciudad, en e í horizonte,l Y POCO después, el doce de No-
guiña sus luces d« n&ón. Dios Ja|viembre, exclamaba en Cádiz: " E s 
haga digna de velar eon. honor ci-paña, nos dicen ya ño es católica, 
paso ií*|r muerto Capiiém. 

Mspaña, frente a l cruel mtv^ ^ 
de la cMUeación. Hito en ej « 

Leycad* además i » pa como ía rnés emitida de las Tt 
xm rst® a^raSaMe, es 

viéLaáes «le |^ S®«»Ma Fe-
memiaa. 

madones —^síntesis de lo «J < „ j 
eon Frawo, wrd pronto ^ J £ g 
•rio recobrada—, /ifirura este j 
w r o «írifa/io.- José Antojo 
«t® (2a Blt>«rc / Presente / 

La erecieate g!®ría de 
muestra DivMéa Axul nos 

España es laic a. ¡ Eso es mentira l. 
No existe lo laico. Frente ál pro­
blema .dramático y profundo d« 
todos los hombres, ante los mis­
terios eternos no se puede contes­
tar con evasivas. Contesta a esas 

Efesies d© ser; preguntas la voz de Dios o contes-
iftrana I . Í » ^ » » ^ ta ^ roz satámicá del antidiós, eender, levantando a la genera-
difnos hermanss de quienes aiinque sea disfrazado con la. son- eión nueva que, luego iba a cua-
eoñstantemente añaden pá-í risa hipócrita de don Femando de jarlo con la voluntad decisiva y 

iWtm& é^'lfá fásiM», msé&tim} te 
'-del 

finas de epopeya a la Histo- los Ríos' 

piMn, r a su paso, &e ros fríos pór- altivamente: "Sólo se respeta la nea'de sacriñtio y erm aroma so- ~'" a JUZIS ANTOXI * 
Reiría kc ios" barbechos de ios oW^h f^os ^ Iaa cdlles ^ s ' é i i c e s escua- libertad del hombre cu ando se le mft> eapíritu del Movimiento'Na- l i ^ n ^ 1 * 0 * câ erô  w ^ * 
rea y de las vims. Líneas rectas, rec- i d T ^ ^ ^ ^ ^ c<m l a rosa del estima envoltura corporal de un ^ 0 ^ . ,. í * . T% 1* l o c i ó n 
«»« caminos recios horizontes; vue- i C0rO3ón abierta, tomartei e l santo y alma, que es capaz de eondenars» 
lo recto y limpio de tas ciff&eña* ^e las escuadras de los labrie- y de salvarse". "Queremoŝ  que -

••Knándose de torre a forre. Recto 
éf: su frente a l a pura lente nítida de 
Ies cielos. 

T rectos hombres de leñosas ma-
nes sobre l a mane era pulida, come 
*m viejo marfil por los trabajos y 
í e s días de tres generaciones de la-
hriegos: ' 

B l copitdn muerto sabía hien qme 
U n esos rectos hombres no hahrUz 
meta doctrina. Buscó palabras ele­
mentales y cristalinas, para sumar­
las a ella. Y les hablaba con parÁ-
talas que ellos entendían en las plm-
aae de toros, blancas y rojas en que 
lm sangre y el vino purgaban une, 
•em a l año l a vital mocedad perenne 
de las generaciones. E n esta tierra 

Ja Orden de Sonfíafifo^ sembró / « 
«OíS barííona del muerto capitán f»*^ 
»t«ndas órdenes de mando que se 
eumplieron a predio de muerte. Jun­
to a las eras y los azafranales '»e\ 
abrieron Jas primeras rosas de lm 
Falange. Los camaradas del capitán 
•«señaron de nuevo cómo los espa­
ñoles se dejaban partir e l corazón 
euando se juegan bajo las noches 
teladas de l a Mancha, la-Patria', e l 
faenar o l a fé. 

Por esto, a l subir a l primer ésca-
jftén de Castilla, desde l a tierra de 
mímendras, de palmas y de higueras, 
ion de las huertas se hacen mieles, 
l é tierra donde los secanos dan ás-
píroa frutos, adopta la religiosa acti­
tud a que un torrente de sangre jo­
ven, le eiyvpuja. ' ' 

Los pueblos manchegos están s«-
ffaros de que el capitán es santo. Los 
hrmibres le ofrecen e l rito del fue* 
90 en los barbechos, y las mujeres le 
afsan ofrendas, entre rasos, crespo-
toes y laureles, en unos enternecedo-
rea conjuntos que se parecen mucho 
a aliares. 

euadrlstas, hacia la defensa 
dico-pblítica de todo un réj 
social, de todo un estilo de 1 
nar pueblos, y se alza con « 
tos de jurista puro contra !; 
catombe de los valores y las ii 
clones y contirá lo podrido qu 
comía la organización Juriáii 
España. 

Porque José Antonio edii( 
pensamiento en la norma c 
de justicia. Construyó disciplu 

16* 
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JToIa Ja caravana, mecida l a nave-
eWía negra, donde el cuerpo del 
•muerto capitán reposa, por el ritmo 
df un paso militar, parece quieta 
ífcsde el aire. ¿No ha quedado, real­
mente, fondeada l a nave en el seco 
puerto de las mieses? Si no supiera 
$f« que l a esperan los imperiales y 
herrerianos muelles de E l Escorial, 
hubiera creído que el cuerpo del 
muerto • capitán iba a quedarse para 
siempre inmóvi l sobre l a geógrafía 
manchega, entre tierras de pan, de 
•wno y aceite, junto a sus amigos 
les labriegos. 

No importa. Estos hombres duros, 
eon su celtibero pañuelo de hierbas, 
eifíendo el cráneo menudo, y estas 
mujeres que adoban desde siglos los 
aromáticos aguardientes para que- j 
*rar Jos hielos en las madrugadas, \ 
Divirfin velando a l capitán y oyendo \ 
ta vos que hablaba con claras parér! 
holai. . Engendrarán y conce&irsén' 
«cJdados y frailes y labriegos y le­
trados. Y maravillosos locos que my! 
Martín con gigantes y princesas. S 
hidalgos con una fantasía estiliisa-
Sm. Y claros varones de consejo; y 
fortes matriarcas que empujarán « 
ms hijos a las guerras de Dios y a 
les avénturqs del Imperio, mtentrast 
tiías cuidan l a hacienda. 

'Cuando desde e l «ir® Ja eerteeavm 
mss dr Aranjuse,, <m 

pw 

enérgica d© la sangre y el herois 
El testamento escrito en la car-- mo. 

m de España^ mostrando cel de Alicante —envuelto su au- No importa que José Antonio se 
nuestra ««oHdaridnii i>ar% tniAc tor Por una sinfonía de olas con presentara ante España, primera-
nsestra solidaridad con tales VerSos en lengua del Laclo-exal- mente para defener la memoria 
héroes. Muéstrá1|e generoso ta fehacientemente la reciedum- sagrada de su padre y la incmlpabi 
S J , «i aín.ínaiflí, „ ^ „in bre católica de quien tanto amó lidad de sus colaboradores. José 
ea ei aguinaldo a los gio- a E s p ^ Su delicada sensibili- Antonio, hombre de derecho, se mente', normativamente su | 
riosos voluntarios de Rusia, dad religiosa, tantas veces mani- presentaba en realidad ante el enor de pensar y de actuar. Y si a m 

vez puede parecer que romp ®M 
ternamente con este criteri 
ajustarse a lo pétreo de la HO 
io hizo contra su sentir doloi 
mente y sólo obligado por la 
cunstancia y lo circundante. 1 
tlgó siemnre con justicia y «I ^ 
fué severa y no le alteró 
el semblante... -. 

Recordamoa haber oído dê » % 
de José Antonio, en vna. ^ ^ ™ 
eónferencias de la Sociedad ^ 
Unica", la apología del buen « 
diante y en particular del bueB , Q 
tudiante de Derecho. El ^ 
él sabía, y así lo aconsejaba, 
primero hay que fumarseJ» m 
estudio para conseguir eñcá»» 
la actuación postenes:. r 

José Antonio, sentía espe-^ 
dilección por el estudiô  de ^ ^ 
eho Romano. El mism? anunci ^ ^ 
se encargaría dé explicar ^ ¡£ ^ 
ciplina en 1^ clases del ^ J 
Sindicato Español i | ^ 
Según Pérez .Torreblanca , 
po? su autoridad Y ^ 
tratar el tema que n o s , ^ , m 
güimos y glosa-mos^ñ^^^ 
toda la modestia ^ f ^ je 
significancia y con 15 
intención periodística a« pii „ 
motivo tari intoresaiite yJ^B 
trámente desarrol a d ^ ^ 
rez Torreblanca el F u n g ^ 
siempre las instrucciones^ f^ 

-recho Romano ultima^ €r,8^ 
síntesis de l̂ tteis-%engtoniíJj 

Leía también j0&^ñs lt 1 
Kel^en y a ^ ^ ^ í o ? f 
cuela Vienesa de Dere- # 
co.' No gustaba de la P^g ^ 
Administración T 
etemolares sus d e ^ ^ c r f 
las hizo torciendo ŝu , y 
por las institucione e, 
lándose arrastrar siemPr - ^ 
finitlva. por ellas y Portídeió c* 

Jo^é Antonio, fn í ^ ^ c j , 
bufete" Pi««os. minuta^ t ^ 
e^ritos incontestados. î feSÍaM 
to oue atañía R V a c r P 0 J ¿ abogado, ^ r d ^ e n c^ ^ 

FRANCO, Ti«ton«ró oauiuuu Ue w w a ^ ^ , jeie n^onad' ae ía Falange w t m é i - t^tv* . a<A 
Jfetaéo .uevo, e» el eentro del Imperio español, brazo en alto, da el " ¡ p í e s e n t e l " ^ £ 

sagrado denda reposan los restos de JOSE ANTONIO v 

ma el a.mnlio ^ por entrene con ^ ^ c ^ ' ííetita al proc^o^e ^ ^ 
»K>aña. T en « ¿ ™5 l t 
m i s poáscoi» RASO^- ^ 


